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tJN~DOS DO 

SECAO 11 

\ 

'A,'IO XVII - N" '3 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 1 DE JUNHO J)if: 1368 
" 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

fJonvQeaçã.o de- scs.sõe!t conjW}tas para apreeia.çáo de vetos presidcnchtis 

O Presidente do- senado Federat ~ têrmos do a.rt. 70, J J'?, da Cons­
;·tltuição e do art. Jb;. n~ IV. Uo-- Regimento Comum, convoca. as duas. Casa-s 
· do congresso Naci'()ltal para; em sessões, conjuntas a... realizarem-se nos dias 
: ·12 e 20 d1J mês em .::urso, à5 21 horas e 30 minutos, no Plené.l'io da Câ.lnara 
dos Deputadcs, tonheterem dos seguintes vetos presidenciais: 

·f· Dia. 12: 
veto (parcial)· <to . .Projeto de Lei n<1. 2.222~57, na. Câmara. e n? 13, de 

1000, no sen.n.do~- que: f'iJltt. a;s.: di:ret·l'izes e base~ da educação nacional; 

r~.·-----•. 
MESA 

,- Presidente - Mw.r!'t" Andrade. 
l'SD. 

;, ... · Vice-Presidente - Rui Palmeira _ 
. :tJDN. 
·r: ) Primeiro-Secretário - Argemiro de 
)i'lgueiredo - PTB. . 
: · Segund&-~et~rto - GilbertQ Ma· 
rlnho- PSD. 

!fr Teroetr!Jó-Seeretârlo-· - Mo.urtW Viei-
·ra- UDN. · 

~ ; Quart.o-Secretá.tio - Novaes. F'JhÓ 
-PL. 

! ·- ?rlroeihJ·tit:.plente--- Ma.thias Olym~ 
;pio- PTB. 
i. Segundo--SUP.lento- - Guido Mondln >·- PSO. 

Terceiro·Snplente - Joaquim Pa­
nnte- UDN. 

LiDERES E VlCE·tiUERES 
PA fl4'A!ORI4, 

LÍOOR, 

l!iUnto Müller (ffiO)o. 

V1CQo.ÚD&·· 

Lima Teixeira. (P'l:B) ., 

Na~ue!rl\ da, GaJUa. (PTB). 

LobãO da•·Sfll;etr«· (PSD), 

.Vlctcrl.::.o Freire 'rsfil) .. 
Jetrerson de Agularc ti!'SO), 

Guido Mondln· (I:>SlDJ>. 
. \ 
Jorge Mayn~r!l.: !.PSI>l. 
Saulo Ra.m03. fPTBl'\ 

DA MINORIA 

~ Vil\lUibôOG - lUDJ<Q 

SENADO 
Dos· Partidos 

DO PARTIDO SO" 
CIAL DEMDCRATICO 

ÚDER 

vtCE~t.f.IJEtUtS 

Gaspar Veloso, 

Vic.torino F'i-eire. 
Alô GUlmarães. 

DA UNIAO· DEMOCII.ATIOA NA· 
ClONA:L 

úne 
Daniel Kl'ieger, 

VICE-tiOflRES 

Afonso Arf.n93. ( 

Mrânlo Log\lS. 
Padre Calaza!lB. 

I DO· PARTIDO TR:AltALHIST.A 
BRASJLEIRO 

Llll•• 
sarros Carva.lbo• 

VICE·L-!Ir89is: 

PaU!ll:o· Cabral. 

Arlindo Radrlgutlll 

Nelson ~utan 

DO PARTIDO Lffi!imTADOR 

Mem de Só.. 

VlCB-~ 

Aloysio• de Carvalho. 

Dia 20: 
1) - V~to <total) ao Projeto de Lei n° 4.119-C, de 1958, na Càmn-r& e 

n9 73, de 1960, no Sena-do, que dispõe sõbre o Fundo ..... Nadonal de PI\Vi­
ruentação e- dá outras. providências; 

, 2) - Veto (parcial) ao Projeto de Lei no 3.Q7S, de. 1001, na Câmar::\. 
e no 152, de 1961, no Senado, que .reestrutura o.q, cargos d.e Tewureiro do­
Serviço Público Federal e dá outras providêucias. 

Senado Federal, 4.- de junho .,!ie 1962. 
AuRO MOU!tJ,. ANDnanz 

P:esidente do Senado Federal 

oo· PARTIDO SOCIAL PRO• 
ORESSISTA 

r.tnn 
Jorge Mayna.rd. 

VlCE:-!.Í.CG 

Miguel Couto. 

.. ,, 

'DO PARTIDO TRABAL!llSTA NA· 
CIONAL 

Lfnu 

Lino de 1\.Iattos. 

· DO MOVIMENTO TRABA• 
LHISTA RENOVADOR 

r.lnEtt 

Paulo Fender. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

LÍDEa 

Mendohça Gla-rlt\ 

11. 
12. 

13. 

+t. 
15. 

16. 

17. 

Jefferson Aguiar - E.Sph·ito Santo, 

Gllbe-to Marinho - Guanabara·. 
Paulo Fernandes - Rio de Ja, ... 
nclro. 

Moura Andrade - Sào Paulo. 
Gaspar Velo.so - Pa.rimá. 
Alô Guim.arães __ Pa.ran:á. 

Guido Mondin - .Rio Grande ao 
Sul. 

18. Be:J.etÚto Valladares - Min(ts Qfi1! .. 
rnis. 

19, Filinto Müller - ll.Íato Grosso. 
2{}-. Jnsce~lno Kubitschek (Licenciado. 

Em exe-rcício o Sr. Jos6 Feliciau:.J) 
- Goiás. 

21. Pedro Ludovico - Goiás. 

UN1AO DEA10CMTHJA NACIONAl. 

1. Mourão Vieira -:: Amazonas. 

. 2. Z~v::a1'ias de ,Assunção - Pará. 

3. Joaquim Parente - Piaut. 
4. Fernandes Tãv-ora: - Ceará .. 
5. Reg!nnldo Fernandes - Rio .. 

6. Sergio Marinho - Rio Onmdc do 
Norte. 

-----1 7. Jeão Anuda- Paraiba. 
REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA a. Afrânio Lages - .. \wgo;1.s .. 

9. P..ni Pulmcira - Alar,oos. 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO ID. HeriO~ldo V:eha· - Serg-t~. 

11 OvlcUo Tcixetru. - Babla .. 
1. Paulo Coelho -· Amazonas. 12: Dei ua.ro __;.. F..splrlto Santo. 
2. Lobão da Silveira - Pará. 13. Afonso Ar-inos - <licenciUdo. Em 

cxercfcio o suplente V~!:úHcio 
Igrejas' - Guuna.bara. 3-. Victor1no Freire - Maranhão. 

~ 

4. Sebastião Archer .- Maranhão. 

lL ~ugênio Barros - Maranhã-o. 

6. Mene;es Pimentel.-:.... Ceará. 

14. Padre Cn-Jazans ~ ~c PB.u:o. 
15. lrine-u Bornbüusen _ l!pnl3 ca~ 

tarina. 
16, Daniel Kr-icgt!r - Rio Orancie !!o­

Sul. 
'l. Ruy' Carneiro - Paratba. · 

3. Jarba.s Mal.'anhão - Pernambuco.l
17 

· 

9. Silvestre Pé;icles - Alaioa.s. 
18

· 

1
19' 

Milton Caatpcs. - Minas. Gera!JJ. 

João Vil!'lsbOi-18·- ~ate Grcsac. 

Lupes da Costa Mate Oro.'i.<;C, 
IB. Ary Vraaoa. - Es-pirito Santo. ·20. Coiml;r,, B~o - Golê-.s. 
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'PARTJDO TRABALHISTII 
BRASILEIRO 

2.. VfvaJdo Lima - Amazona!! •. 
a. Matbias Olympio - Piau:i. ~ 
3. Fausto Cabral - Ceará.. I 
4. Argcttüro de Figue.lfedo Paraiba 
S B~uros Carvalho - PemamJ1,.,..;c. 
·6 Lourival fo~ontes - Sergip€~. 

? . Llma Teixeira - Bahia. 
8 Caiado de Castro - G'.4.anabara: 
9 Arlindo Rodrigues - Rio 
W r-.. liguel Couto - Rio de Jttneiro. 
l1 Nelson Maculan - Paraná. 
12 Saulo Ramo.~ - Santà Catarina. 

'13. Nogueira da Gama - Minas- Ge· 
rai.s. 

L1cenclndo o Sr Leônidas MeHo -
CPlaUil. Em exercício o suplenl;e, Sr. 
Mendonça C!ark <do PR). 

OlÃR!O DO.CONGRESSO 1\!AC!O~J.".l -(Seção::;· 

'· '·E X P E b i E N T E. 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

01\':tt::TOR- GI!RAt 

. AU3ERTO DE BRITO PEREIRA 

C.,.tS:Fl! DO $1!nVIÇO O~ PIJSLICI!IoÇÔES •t.Htl"l: Ol!lo St::ÇtiO OE~fHtOAÇÂ.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas o~icfnas do Oãpartamento de Imprensa Nacional 
BRASÍll A 

ASSINATURAS 

Junho de 1962 

PTB - Saulo Rrunos 
•• D1x- Hua Rosado. 

PL - Mem ·de sa t l'lJ 

SUPLENTEs 

PSD Süve~tre Péricles 
PSU Ruv üarnelro 
P~D Jari:Jas M1.ranhãc 
t>SL - Meneze::. PlmenteJ 
PSD f!ed.r() .... utlO\'lCO 
PSD - F'llint.o Mtillet 
UDN - (;olmtlra Btieoo . 
UDN - Zacw:zra1s de r~umpça ... 
UL>l'oo - Joao Arruda 
UDN - Milton CampoJ 
UDN - Joâo VíUastloas 
ODN - DeJ Carc 
PTB - Fausto Cabral 
P'l'B - Vtvnldo tJma 
PTB - Arlindo Rodrigues 
PTB- -·Catado ãe Ce.Hro 
PTB - Lima reü:.eíra 

PL - A!oys!o de Carvalho 

Reuniões: Quintas-feiras, àS 15 ho. , .. _ 

PARTIDO LIBERTADOR 

.l.. Novaes Filho _ Pemarríbuco. 
2. Aloísio de Carvalho - Bahia. 

REPARTIÇÕES E PARTICULARES I fUNCIONARIOS 
Capital e rnterior Capital e Interior 

Semestre ........ :o ... · Cr$ 50,00 Semc.stre .......... ,.. • Cr$ 

.Set~retário 
cqermont. 

39.00 

Re-nato de Almeida 

3.· Mem de Sá - Rlo Grande do SuL 

1:'A~TIDO SOCIAL PROG)?ffiSSISTA 

l. Jm;é e.Iatnard - Sergipe. 

Ano o ... ~ ••• o~., ••. ~... CrS 96,00 Ano ••• o o •••••••••••• o Cr$ 

..,_Exterior 

Ano Cr$ 
1 .Exterior , 

136,00 _:Ano •••••••••• - -·-·· •• Cr$ 

76.00 

!OILOO 

PARTIDO TRABALH'ISTA 
NACIONAL - 0 Excetuadas as para o exterior, qUe serão sempre anuais, as 

assinaturas poder~se~ão tcmar, em qualquer época; por seis meses 
·'l. Lino de Matos - São Paulo. ou um ano. 

MOVll\IEN'l'O 'l'RABALHrS'fA RENOVADOR · - A fim de possibilitar a remessa de valores ac-ompanhados· de 
esclarecimentos quanto- à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 

1. Paulo Fender - Para. à remessa por meio de cheque olt vale postaL .emitidos a favor do 
PARTtDO REPUBLICAJ.IlO tP a ) ·resoureiro do Departamento de Imprensa. Nacional. 
1. M-endonça Clark _ Piaui . - Os Lup"lemenr.os .às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 

... l aos as$inantes sàmente m.ediante s_clicítação. 
SEM LEGENDA \ I 

- O custo· do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por. 
DixwHuit Rosado ~i-o Grande exer-ci cio decorddo, 'cobrar~se~ão mais Cr$ 0,50. 

do Nftrt.e. ~--------------
PTB - 2. Lima Teixeira 

COMISSõES PERMANENTES PL- 1. Mem de sa. 

Comissão DireJora 
Moura Andrade - Presiàe.ntl 

Argemiro de Figueiredo 

Gilberto Marinho 

Mourão Vieira 
Novaes Fill1o 
Mathias Qlymplo 

Guidc Mondin 

Joaquim parente t!n, 

Rui palmeira 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

I 
p;:;.u - ..-.efferson de Aguiar 

~ldente, 

UDN - Milton Campos -
~ ,~residente. 

Pre- I 

VIr•- I 

Reuniões: Q_ua.rta.s~feiras, â.S 16 b.o~ 
r~uf, 

Secretário: José Soares de OUv-eira 
Filho .. 

CcA;lissão de Economia 
PSD - G~par VeHoso - Presl~ 

dente. 
PTB - Fausto Cabral - Vice·Pre· 

sidente. 
UDN - Sérgio M:ninho 
UDN - Fernn.noes I'.ávors 
UDN - Dei Caro 
UDN - João Arruda 
PSD - AlO GUlmaráes 
PSD - PaUlo (l'ender 
PTB - N9guel-ra d'a Gama. an 

SUPLENTF~ 

PSD - 1, Eugênio Barros 
. PSD - ~- Seoa.st\ão Arcnet 
PSD - 3. AJO GUlmarães 
ODN - 1. lnneu sornhau.!en 
UDN - 2. OVidio. reixeira 
UDN - 3. L;scanas de As.sumpcão 
ODN - 4, Sérgi(_ n-tarinho 
PTB ~ 1. Lima fet-nelra 

PSD - Sylvestre Péricles 
PSD - Ruy carr1eiro 
PSD - Lobão da Silveira 
UDN Heriba.Jdl> Vieira 
UD.N - Afonso Arinos 
UDN - Afrânlo Lages 
P'i'B - Lourival Fontes 

1 
n:s - 2. Seulo Ramos _ 

I 
Reuniões: Quin~as~!eira.s, àS 16 b.o­

ra.s 

:PTB - Noguelr1?1 da Garila 
PL - Aloysio de carvalho {ll) 

SUPl!.EN"TES 

PSD - 1. AIV Viaana 
PSD - 2. Benedicto Valladarea 
'PSD -·a. Gaspar Velloso 
PSD - 4. Menezes Pimentel 
UDN - 1. João Villas soa• 
UVN ...:.. 2. OSnie! Kr1eger....­
UPN - 3. Sér·gio Mari.nno 
UDN - 4. Lo'Pes da Qoat& 
t'TB 1 . Bar-ros carvalho 

s'ecretlj.rio: JOSé Soares de Oliveira 
Filho. 

i 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Macula.n 

·dente 

! PSD - Eugê-njo Barros 
PSD - A1õ Guimarães 
PSD - Paulo Ferna.pdes 
UDN ~ Lopel; da c;.;ta 
UDN - Ovià.io reixetra 
PTB - Fausto Cabra.J l'D 

PSD 
PSD 

SUPLENTEs 

Pedro Ludovico 
Jetfetson dQ Agula.J. 

Presí~ 

• 

PSD - Seba.stião Archer 
UDN - Del Caro 
UDN - trineu Bornhausen 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima re1xe1ra ~ 

Reuniões: Quintas-feiras, à.S 1s'-'bo· 
ra.s. 
. secretário: José Aristides de Mo· 
raes Filho. 

Comissão de Educação e Cultura 
PSri - Menezes Pimentel - Pre­

sidente 
PL - Mem de Sá - ViCe*Presl~ 

dente : 
PSD - Jarbas Maranhão 
P'l'B - Saulo R-amos 
P'l'B - Arlindo RoCirtgues 
UDN Reginaldo Fernande 
UDN Padre Cala.zans 

SUPLENTEs 

PSD - Lobão da -SUl1e1ra 
PSD - Alô Guli:naráes 
ODN - LíUO de MaLtt\S (Do PTN) 
PTB - 'Calado de Castro 
PTH - .Llma Teixeira 

Pl: - Aloisio de ..Ja.rvalho 

Reuniões: àS quartas-feiras,. à,.!i '16 
noras. 

secretário~ Evanaro FOn.seca para.­
naguá.. 

· Comissão de finanças 
UDN - Daniel Krieger - Presi~ 

dente 
PSD - Ar:v Vianna - Vice·Prf#L. 

dente 
PSD - Eugênio Barros 
PSD - Pa.UJo Coelho 
PSD - Gaspar _ vello.._<::e 
PSD - Lobão da Silvein. 
PSD - V1ctorino Freire 
UDN - 1rineu Bornhausen 
UDN - f•ernand6- ravora 
UDN - Lopes dA. Costa 
PTN Lino de Mattos • 
PTB Nogueira da Garn:-
?TB . -- Barros carvalho 

Comissão de legislação Socíal 
pTB - Lima Teixeira Prest-

dente , 
POD - Ruy Cftrneiro _ Vice-Pre-

sidente 
PSD - LObão da Silvetr 
PSD -·Menezes Pímentel 
UDN - Afonso Arinos 
UDN - LOpes da Costa 
UDN - Afrãnto Lages 
PTB - Caiado ae castre.. 
I~ - Arlindo Rodrigues f9l' 

SUPLENTES 

PSD - 1. Sebastião Archer 
PSD - 2. Silve.strs Périciea 
?SD - 3. Eugênio sarros. 
UDN - 1. Dix-HuJt Rosado 
UDN - 2. Padre Calazans 
UDN - 3. HeribalOo Vieira 
PTB - 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. Lourival1 Fontes 
PTB ._ 3. Nelson Maculan, 

Reuniões~ Quintas~feíras, àS 16 ho­
ras. 

Secretário: José soares de oHveiro 
~ilho. · 

Comissão de Relações Exteriore.s 
PTB - V1valdo Umn - Prestdente-. 
ODN - João Vll1asbQas - Vtee-

Preszdente. 
ODN - A!rãnlo Lages. , 
UDN - Heribatdo Vtetra. 
POD - ·Benedlcto Valladar~s. 
PSD - Gaspat Ve!<JSO, 
PSd - FlllDW ·\.iUiler. 
P'TB ·- Lourival FonteS. 
PL - Aloysio de Carvalho <Dr. 

SUPLENTES 

UDN - Milton CampoS 
ODN - João Arruda. 
UDN -- Sefgio Marmho. 
PSD ·- Meilezes Ptmenr.eJ. 
PSD - Jeft'erson de Agmu. 
PSD - Alô Gmmarães. 
Q'l'B - Nogueua da Gama. 
PTB - Barros carvalho. 
PL - Mem de Sa. 
ReuntÕ('s: QUlntaS-tfetras, à.!: 16,00 

horas, 
Secretá.rio : Eurico GCU'y Alllér. 

Comissão de Redação 
TITULARES ,•-. 

Sér!::io Marinho - Pr•~sidente ~ 
Ary Vianna V'ice~Presidenu 

(pSD) 
AlO Guimarães <PSD) 
Affonso Arinos (UDN, 
LOurtvaJ Fontes cP'I'BJ. 

1. Padre Calazans 1 ODNl 
2. Herinaldo Vieíra (IJDNl 
2. Lobão .. da Silveir~ IPSD): 
1, Ca-iado de Castro . <PTB). 

SecrHârio _ Sara Abraã-o - Qfio .. 
cia.i Legl.slat.i'l?o. 

Reunião - Terc:::.s~fetras, àS 16 bo-

I 
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Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo Fernandes 

Presiaente. .J 

PSD - Atô Guimarães 
JPresidente. 

UDN - Fernandes Távora. 
PSD Pedro LUQOVlCO, 
PTB - Saulo Ramos - (5) . 

SUPLENTES 

PSD - Eug:ênío Barros. 
PSD - Jarbas Maranhão. 
UDN - Lopes á a Costa. 
UDN - Sérgfo Martnho. 
PTB - Arlindo Rodngues. 

COMISSA-O DIRETORA I 'Transporte. PL-6, solicita?do lhe seja sob a presidência do Sr. Senador VI• 
concedido o mesmo padrao de venc1~ \·v.ltto Lima, Presid~nte, ptesentes ns 

EUNI - 0 REALIZADA E.VI 23 men~os que <! dos demais Chefes doo sen"hores Senadores Gaspar Vciloso. 
7fl. R a n Scrv1ços Auxlliates; Afrânio Lages, Heritaido Vleíra e 

DE MAIO DE lv
62 

comunicação do Serviço Médico de Aloysio de Carvalho, reune-se a co ... 
que JoSé Santos de Albuquerque, Au~ .missão de Relações Exteriores. 

sob a. presid1~ncia do Sr. Moura xiliar de Limpeza. PL-11, se acha Deixam de compz.recer, com tnoti-
And!ade, Preaiãente, presentes ,• os acometido de moléstia infecto-cont-a- vo justificado, os Senhores Sena~or~s 
srs. Argemiro de Fi~eiredo, 19 Se- glOsa; João Villa.sboas, Benedito Vnlltüarcs, 
cr.etârio, Gilberto,. Marm~o, 2Q Se::.e- Coleta de preços para aquisição de Filinto Mulller e LOurival Fm:.t~s. 
t.ãrio, Novaes l,Ilho. ·4- Secreta-:_10, Grupo-mot-Ol··rreradOl' oara 0 Senado. Por proposta do Sr. Senado-1' AltJ;,'·• 
Ma.thias Olympio 19 Suplente, GUldo 1 · sio de ca.rvalho, aprovada, é dlspen&Joa, 
M·ondin, 211 suplente, xeíme-se a Co~ Ao Sr. 21? Suplente: da a leitura da Ata, da reunião a.n .. 
missã-o Dir-etora. ~ - Requerimento 2'77-52, de Dionísio ~1~~çÕis~do a mesma. aprovada sem. 
D~i~am àe co~:parecer por mot_1~ Tava1·es da Câmara, t~r.balhador da Intriados os trabalhos o S-r. Prr:>sl-

Justlflcad':' os S~s. ::::uy P.:~men :3~ Novaoop. prestando serviço ao Senado <lente -orocede à leitura. da Pauta, ctan .. 
Vice~Prestdente, Mourao VLI~a. 3; como marceneiro, pede seu aproveita- do corihecimento à Comissão da ma·· 
Secrcté..rio, e Joaq~im Paren e, !' menta como pro-labore. téria sujeita à apreciação, 

no- Suplente. , . . Tomando conhecimento da lista Em seguida, concede à pa.lnvrn. ao 
A ata da reuni~.o anterior e hd.J, e triplic;;-, organizada pela Comissão de sr. senador Afrânio Lages que, na 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 
tra.s. 
"-.. Secretã.r1o: Eduardo RUJ Barl>oos.. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

tJUN - Zacarias A.s.sumpçãa 
i Presrdente. 

aprovada. . _ . tn P1·omoções. para o preenchimento da qualidade de RElatol', lê parecer f~vo .. 
A Comrssao ~plOva orçS:m~n , vagu de taquígrafo-·:e\'iS(}l', PL-2, a nível ao Projet-~ de Decreto Legisla-

apresentado pela P1r-Nas~au :Movels. e Comissão Diretora p1·omove, por me- tivo na 18, de 1961 (11° 40-A/60 - na 
D<>corações. para confecçao de arma- recimento Celina Ferreira Franco, e Cârna.ra), que apl'ovu. o Convênio de 
ri~s nas paredes do Gabinete do Sl'- a taquígrafa, P.L~3, por antiguidade,! comércio int~rnaclc·4l entre o Brasil 
secretário Gerai da P.residênci.a. Maria D'Aparecida Jordão. e a B'Olivia, firmatlo em 29 de março 

A seo-uir, defere, de acôrdo com 0 A comissão aprova, de acôrdo com de 1958. . 

~ PSD - JariJas Maranhão -
..Prc.stdente. 

PSD - Jefferson cte Aguttn-. 
PSD - Silvestre f>értcies. 
UDN - sergw Mannno. 

PI.\-recero verbal do 21 Secretál'io, o ~e-' parecer do Sl', 29 Suplent~, 0 orça~ Em dis~us.são e votc..ção, é aprovado 
qnerimento 481-61 de Helena. Collm. mento apresentado pela "ótica. rn- per hnanu~uda-de. · 

Vice. Oficial Arquivologistoa do Quadro glêsa" do Rio de Janeiro para a ins~ Prcssegumdo, o Sr. Senador Afrá-
Anexo, solicitando pagamento de cti- talaçáo do Gabinete Dentário do se- nio Lages pronuncia pal'ecer ~avo~á~ 
fPrença. de vencimento, nos mesmos nado: · vel ao Projeto de Decreto LGgiSlatl!O 

PTB - caJado rte castro. 
PTB - Ar!1ndo Roct~·lgues (7) 

SVPJ,El\'TES 

PSD- Ruy Ca::;elio. 
PSD - Jorge i\1.Jyna!'(l. 
PSD - Vlctonno i"reire. 

'UDN - João ArrUdH.. 
UDN - Atrâmo Lages. 
PTB - Saulo Ramo_,. 
PTB - Nelson MacuHm. 
Reuniões: Qu~nt:ls-tei.ras às 16 tlo~ 

ras. 
Secret.á.!'iD: JUlleta R!be~rc do;;- s~n~ 

too. 

têrmos em que· foi <"-oncedido aos Ofi- Tendo ciência de que 05 Motoristas no 19, de 1961 (n° :34-'!-,160 -: l?a ~a-
ciais Bibliotecários e outros. Amadeu Pereira da Cruz, Aroldo La~ mal'a_), qu~ aprova 'O Conve!ll,O Co· 

Prosseguindo nos t.raba!hos, aprova cúda Guimaâie.s c José da Silva eram mcrcu1l" fmnado com a Bchvm, em 
as contas apresentadas pela Compa- ex· cedel'tes ., co1n1·-s'o t 1. 29 de março de 1958. 

. • · • _ ~ "" -o na sem E d. - \'Di"'cilo é aprovado nhia construtora No.cional, referen- efe1to a nomeacao dos mesmos bem m 15~ll..:,"'Sdao1 e "'· ' 
tes às obras do Gabinete do Sr. Vice- com d A ·í· . ~l L-· • por. unnmm1 ac c. 

d _.o .a o mo1~1 ue. ·lmpeza. Am1·y binda com a po.la.vra, 0 Sr. Senador 
Presidente e seus Secretários e as e Pra.Jnsco e n~me1:1 p_at'::t ~ vaga. a~e!·- Afrânio Lages pl·ocede à leitura de seu 
adaotac:ão do 16Q an:lar para a Ra- ta 9om a. ex:one1açao deste ultimo. parecer favorável ao Projeí•o de De­
diodifus?.o. ficando o Dh·-etor-Gcral Jose da. S1lv.a. . _ , ereto Legislativo número 20, de 19lil 
autorizado a efetuar o pagamento da Por flm. a Comu:sao aprova os es~ (no 27_A;59 _ na Câmara), que apro· 
primeira pa1'ce1a, visto cotno a aludi~ tudo3 pr~lirr~i~ares sôbre a extensão I va 0 ccnvênio de •·Entreposto de De­
da obra está sendo feita por adm::- n.os fnncwnar~os do Senado, do au. pósitD Franca", em santos, no E'-l~-­
nistra('ão, l!lento concedidG ao pessc·JJ civil, mi~ do de São Paulo, firmado cem a Re­

A 1·equ~r1mento cto Sr. 2a Sv,,lentP htar c auüírquico, a fie.\ de enviar a pública da. Bolivia. 
a c:_omlS!'iflO ~nc:munh~ ~ ~e Class1:1- plenári.o proj~to ~e resolução, logo j Em dis~us.são e votação, é aprovado 
cac.ao df' Cmgos os P~dldc.~ de ap~o- que SeJa sancmuaaa a lei. por unamm1dade. . 
Vf~1runento ·í

1
ormuladcs por vancs 

1 

Nada mais havendo a.h.·atar 0 Sr. Nada mai shavendo a tratDr, ence.r-
'·Pro Labore" q1~e ,._t>m. exe.rcenrto Presidente enccrru c::; tr.J.balh'os, la- ra-se a. reunião, ~a'Ymndo. e1~, Eur!co 
f•.mções de Amallar LegJs.Jatlvo em v1:ando eu, Evandro Mendes Viann:1, Jacy Auler, Secre:arw, a. ~:n~sent~ Ata. 

Comíssão de Transporte-S diversoF, setores da Secretana. . l ~rretor-Geral e s~cretário da Comis- que, uma vez. ap1ovada·. se1a as~m.adn. 
. . , p. bit , .. Nos tPI'mos..._do .P~recer do. Sr. l ~ , s::.o. a pres-ente ata. 1 pelo Sr. Presldentc. Cc~umcaçoes e O oras u !Ca~ I SecretArio, a Comissao determma CD-) --- ---. -- I ' 

d le~ . teta de preços par.a nqHisiçE!o de tc-n- 1 
1 

d P\'i' - Jorge Maynar - P "' siômetros e eletro-carrl.ógrafcs pa:·o ~ ATAS DAS COMISSõES i Comissão de Fínanqas 
en · o Sfl'vico Médíco. ~ . _ _ j • 

UDN - CoímiJI'a Bueno )f h.:- Por fim. a Comlssií.o indefzre re- t Com;ssao de Relacoes Exteriores 114:l R.EUNJAO (EXTRAORDINi·tnJM, 
Presidente. querim~nto em ouc o .Auxiliar ct: Pol'- I a - · EM G DE JUi-.00 DE 19G2 

PSD -""Victormo P'rêue. tal'ia PL~lO Valenbm Ferreua do.l4 REUNIA.O, ORDINARIA, REAL!- Sal das Comi~ 
UDN - Joâo Arruda. 
PTB Faust-o CajraJ 15), 

SUPLE!~TES 

PSD - Jetter.son cte Aguiar~ 
PSD - Paulo Coemo. 
UDN - SergJO M:lt'l~hc. 
UDN - Lnb de Matos. 

cost.ã. solicÚ,a contagem de periojo l ZADA EM 1o DE JUNHO DE 1962 _ 4ssJ5 '3~eb1~~~5·ti~~eral.a sob a presÍ~ 
€m oue tr~ball10H como contratado. I As 16 ho!as, do dia :primeiro de ju- dê~cla0do Sl'. senador Daniel Krieger, 

~a.d'l ma1s ha~~ndo~ a tratar, o Sr. nh.<: .de mll .w~v~cei?tos e sessenta e presentes 0 sSenhores Scnadm:es .Ar­
Presldente encena o., trabalho~. la~ dí?l:o, sob ~ ptesH.lencla do Sr. Senador lindo Rodrig·ues. Saulo Rumos, Irm __ eu 
vr.ando eu:- Evandro Me?~es Vmnna. VIvaldo L1m2-, Presidente.: presentes os Bornhausen, zacharlas à.e Assumpyao, 
Du·e~or-Geral e~ Secretano dn Co~ s;~-h~res Senadores Joao Vilasbo-as, Silvestre Péricles, Nogt~em\. da Gama, 
mis:sao a presen·.e ata. A.1~ruo Lages, Gasp:tr Velloso, Filhro Del caro e Menezes. P1mentel, reune-
i 311. R'"U'>J!AO REALIZADA EM 31 M!Jlller e Mem de Sá, reune-se a Co- ·se a Comissão de Finança.<;. 

.PTB - Ne1son Mnculan. ~~ · .e; ~DE MAIO DE 3962 
1 

I mls"~o de Relações ~xteriores. Inicialmente 6 conhecida a p9.lavl'a, 
· · Derxam de comparecer, com moti- do sr. serw.dor Saulo Ramos. Rela-

Sob a presidé!ncia do Sr. Moura ! vo jnsti.ficado, ?S. Senhores Senado- tor da emenda de p}enárLo a() P1'ojeto 
às 16,Cü Andrade, Pre-sidente, presentes cs! res Henbal~o V1e1ra, Benedito Valla- de Lei·da Câmara nu.m~ro 138, de 1961, 

Srs. Ruy P.almefr.J, Vice-~r~sldentz.J c;.aJ"es. Aloysio de Carvalho e Lourival que. c~ncede ao-s ra~l.alJstas, apos,enta: 

Reuniões: Quarta.s~f'eiras 
horas. 

ROllaldo Ferreira Dias. Gilbe:·to Mm·inho, 29 Secretano, Mou- Fon,tes.. dona mtegral aos tunta f_!.DO~ de s~r 
rut, Vieira, 3'? Sect·etário, Matht1s 1 .~ 1Jda ~ apro1l!lda a Ab da 1·eu- viço. o Sr. Relator manlfes"a-se ta~ 

Seeretâr!o: 

Comissão de Servico Públi0\l 
Civil · 

Olymplo 19 Suplente Guido Mon- • muo anterwr. ) voràvelmente à emenda. 

PL - Aloysic ac Carvalho 
sldeate. 

din. 2° Snplent_e. ·e JÚaquit?. P:rente. ! Iniciando' o_s tr.abalhos, 0 Sr. Presi- O parecer ~o_ Sr. Relatorr,.éetpt·oya-
3•: f,1plente, reune-se a Comtssao TJ1- I c~ente procea~ a leitura d~ ~auta, do ~la CG~mr:aoe~d~ ~~~el~at'J.l', cn-
retora. . 1 a~nsto. con~~crm:nto à. c~;mus.sao da N _ ~ mal~ ay_ da. ual cu, Re--

Pte- Deixam de comparecer, ror mahvo I mdt·üa SuJeita a aprecntçao. cerra se a teL~:ruaoChen~ont SI2C"et'i-
justificado, os Srs. Arg:en.üro de F"i- E, na. continuidade, usa da pnlm·ra ~a tola d7 Al~~~~i'ute uta que· um~ v~?. 
gne1reào. 19 Secretá::'iO, e Novaes FI~ lla'."'·. na qualidade de _Relator, pr\}~ r~l-ov;;~~ :erá assinada pelo sr. Prc-PSO - Jarb:ts M:lranhão -· Více­

presJdente. 

f'SD 
UDN 
UDN 
P1'B 
PTH 

- Sllvestre Pértc1es, 
- Padre Culnzans. 

ColmDra Bueno. 
- CaJa.do de castro 
- Fausto Cabral. 

•• SUPLENTES 

PSD - Ruv Carneiro. 
PSlJ - urincd:to VaHMarc.· 
UDN - sergto Marmno. 
UDN - rtegmaldo f"e:·r .. '\nde.<J, 
PTB - Nel.'ion Cabrnl. 
PRB - E"aUSlo Clltlfal, 
PL - Mem de Sá, 

lho 4{1 Secretário. nunc1ar parecer farorave!, referente a t ' 
A ata da reunião anterior é lida e. ao Proje_to de Decret{} Legislativo no siden e . 

. 'sem debate. apl'Ovada. 11, de 19o9 {no 1-A/59 - na ,Câmara), 
I O Sl'. Presidente fnz a SC"'tlinte ayocado:. q~e aprov?- o ucõrdo sôb.re ATA DA 60~ SESSÃO nA 4']. , . . .· . ,. . " I CJrculaçao wte1·nac10nal do matenal ,.., ' ..... a 1 d'~.tubmçao. . visual e .~uditivo de carúter educati· SESSAO LEGISLATIVA, OA 4· 
· Ao Sr. 2' Secretario: . vo, ctenl!f!Co f cultural._ I LEGISLATURA EM 6 DE 

. . . . . ! Em dlscussao e votaçao, o parecer ' 
, . Oflclo SF 13-62 do Setv1ço Bwmc: 1 é aprovactç por unanimidade.· JUNHO DE 1962 
I tna Mcdwa, comumcando que Jose! Nada mais havendo a tratar, enccr-

1 
_ 

, da Silva Lisboa., Redator., PL~3, ne- 1lra-se a. reunião, lavrando cu, Eul'ico PP.ESIDi!:NCIA DOs SEN1:.rORES 
ces.sita ele 120 dias de licença pn.ra.. Jacy Aulcr, Secretãrlo. a presente At:l, j MOURA ANDRAD~. ~~GEM~RO 
tratamento de ,saúde, •em prorro.:;a- 1 que, uma vez aprovada ,.se1'á as.•:iino.-da 

1 

DE FIGUEIREDO, GILB.L!.RTO l.1ll.-
. di.{}; I pelo Sr. Preside-nte. · RINHO E 1ll:OU~AO VIEIRA 
.~ · Coleta de preços P«ra rc:!ondicio- 5a REUNIP..O · .. ~· "TRAORDIN"'..RIA 1 A 14 horas e--~o minutos nchnm-se 
ll:rm<:r,to <los motores ~le um tllnca! REi\LlZÂD~ Ési íi'· DE JUN:r_Ó ~DE I pn'ss~ntes os Senhores s~n:1dores: 
: Chambord e um D~uphmc, Glo Stõna- i 1 

• 19"', 1l _ .. 
Reuniões: Qu::ut.~-tc!ras, às lô ll.J I do: . I ú~ . ' ' .-~Iourao. Vtetra r----:: p,:~ulo ;:oepm -::· 

ra.s-. j Requcnmento 1GG-B2 à .. ,Jr.sé Ce- As ·18 hüi.'\J.s do dJ::t cmco de JUnho: lna'do Vmct- Zadt.a .• as d~ A.smnp 
Sooteté.rl'!; HaHnu. Cruz AJ.vn. !e;; tino Pcssc:<, Cll~fe ele Servit)D de de mH novecentos. e ~e;:;sen\a e dois,· ç([o - Aljred.o Dual!bc - Nleudonç<J 

• 



. Quinta~feira 7 i51ARIO DO CONGRESSO II!ACIONAL _.,....,.. __ ~ "t~===::----=---- -~-=~~ 
{Seção U) Junho de 1962 

Clark -:"' Mathi~ Olltm·Pio -· Joaquim do Di.retório Regional do Partido So- çõe$ gratificadas do<; mesmos Qua- 3 d 
Par-ente-- Fausto Caàr:al .:_ Fernandes cial Democrático de São Paulo; ct1·os são: mm.·o · 78ü, e 12 de Julho de Hl6e 
·Távora - Menezes P.imcntel - Sérgió do Governa.dOT do Estado do ruo em tudo quanto fôl' aplícá.vel. ' • 
· .. farinha - Argemiro de .Figueire® - Giande do sul; Cr$ Art. B-9 O provimento dos cargo3 

_'Afrânio ·.La[JefJ - RÜy Palmeira - da_ Assembléia Legislativa do Estado l~F .................... 44.0QO,Oo em comissão será d elivre esool11a àos· · 
"..Silvestre Péficles - Lourit:al Fontes da Paraiba. -"- P.B __:: ·taz~ndo apêlo 2~P .................... 42.000;0ü Presidentes dcs Tribunáls Regionais e 
-.Jarge Maynard- Heriba.ldo 1J'ieira no sentido de, serem reinicindos os tn1.: 3~F .................... 40.-ooo,oo a...:; funções gratificadas serão exerci-· 
...... Ovídio {l'eia:eira - Limfr.· Teixeira balhos -de construção da. Estrada de 4-F .. ........... ....... 38.00G,OO das por furtc1oná.rit>s efetivos dos res .. 
-~Aloysio--de Ca1'V<llho- Del Caro- Rodagem. de Nova cruz, Rio Grande ·s~p ..... ~ ............... :n:oco,Qo pectivos quad1·os, desiguaàos na. forma. 
<Jdiado de Castro - Gilb1Jrto Mari- d-o No"rte ê Belém, via. Calcaras; -6-F ... ..... ... .. ..... .. 36.000 oo da. lct. 
nlw ·- Vettândo Igrejas'-· Nogueira da. Câmara Municipal do "Recife - 7-F . • . .. • . • .. . • • . . .. . .. S5.eoo:oo Att. 9.1• As atuais funções gratifi~ 
~a Gama - .Moura :Andra!!le -- Lino PE - ma.nif~tan-do-..~ favorável à! P. ,. -~ < • • • ~ • cadas de Chefes de -Seção ctos quadros· 
de Mattos- Padre Calazáw; ...._ Pedro campanha pro construcão da C!l.Sa --dos~ a~a""rafo uuzco. A grahf1caçao sera. àe :pe.s.soal de que ·.&rata esta. lei r~ca.m. 
1 udo-vtco __, José Feliciano - Jvff<J Mtmicípioo; - igual _à diferença- entt'e o ,vencimento transformadas.... em ca-rgcs isoladOs de 
·.vi.llasboa.s _; Alô. Guintarães_ - Gas· .da Cãroara Mmúci!Jal d_e p. auda'ho, · d;o cargo efetivo e o valor cto·. sfmhalo P!Ovitnento em cami.ssáo, com as deno-

. pa-r Vellãso - Saulo Ramos - Irineu PE, manifestando-se fa~:orável à cs.m- fiXado pa-ra -a função. . · mi.nações, res:pectlvamente, de Diretor l Bm·nJutusen _:. D.anielXrieger -_li'! em. panha pró construcáo da casa ào"s t ATt, 3'~ Os funclonárws das Secte- do Serviço A-dminjstrativo e :Oiretor do r de S"4- Guido )'Jondin. Municip_íos; .. I tari.:ts. dos TribU-nais Regionais -e dos Servlçc Judiciário, sul;>divididc!S {!sses 
· ·~. 0 SR. PRi::-S!DÉ:NTE: _ da Câmara Municlpa lde Lorena. -. demais órgãos da J"U5tíça. do n·ahalho serviços~ o Admhti.s.trativo em SeçãO do 

. . / São Paulo - &e-licitando seja aqúelaj.das 4~ e 5V Regiões 'perceberão, a par~ Pessoal-e se-~ã.o do Material· -e Orça~ 
A. ljsta de ptesença · acü!;Q. o com.pa- Câmara. :informada qU-al a soiHçáo -da-. trr. ·cta vigência desta lei, grat~flcução me.nto e o -Judiciário em· Secão Pr.o-­

i l'e~lmento .de 39 _Senhoret SenadO-res. da A l'e::tdnptaç.áo dos runcjon.áriQJ? do !-ladlcl.onal -pol· tempo de serç-iço nas ce35ual e Seção de Acórdãos ··e .Trasw 

l. E:avend:o número 1e.gal, àeclt.ro aber- Ministério da Guerra, princip-almente mesma.s bases da. percebida pelos ·tun- la:!os. · 
. ta .a .sessão, Vai ser lida a. ata. 

1 
ao pessoal da F-á1Jr.lca Pr~ldente vm·.

1 

Ci<mários. , da · Secretaria do Tribunal P&rágrafo único. As atuais fàl1ÇÕE.:l 
o Sr. Segundo Secretário pro~ gas; · · ) Superior do Trabalho por fôrça do. grati!ieadas de Secretário de Presl-

cede· à._leitura da qta. da sessão an.. ,da. Câ.m~a Municipal. de Ribeirão disposto no 11-rt. D.Q da 'Lei n·." 2.33'3-:A, dente dos mesmos Tribunais .ficam 
terior Qu.e é setn delxtte aprovada Pn·~~- Sao Paulo - . .SO!tcitando pl'o-~ de 19 de novemhro d.e 1954. traJl.sfonnai;IM em. -cargos if,olados de 

~ . · vid~ncias pa-ra a extmç0o_ dos_ açou~ Pa-rágta:fo Un!co. Não se aplica: ao.s provimento em ccmi.ssão, -com a mes .. 
,:Apelo~ no -~entido da ,.~~ida apro--_Jg-u_es que.trabalham_cq-m carne de ca- s~.rvjdores das 4l.l e 511o Regiões·c:ia Ju.s--~ mn. dencmL."i.acão. 

'Vtlguv à«s segum-tes ptopostgoes: vaio; . , t1ça do Traba-lho o disposto- no art. 146 Art. 10. AÓS portefl'os· de auditório· 
- Proj~fo de emeJ::~da. con$ituciona1 ds. Càti.l.Rra Muníc.ipal' de Bragança dr>.,. Lei:- n.9 1. 711, de 28 de outubro de pó.derão -sér atribuídos outros enca.rgos 

núnl-ero 3~61 _ altera. 0 § 10 do-- artigo Paulista. - Sã'O Paulo - fazendo·Spe- 1S.:t2, 
0 

_ _ . de Secretaria, além daS atribuições 
..191 da con.stitulção Fecl.eral (A-p--osan- lo no sentido de Q':W

1 
h-O _novo Código . AEt.- 4 Os qu~dr_os ~o pessoal dos f'..s!}ecificas do cargo. .. 

-tnGc-ri~ aos 30 anos de ·sm·,iiç.o púbJi- Nacional de Trân.sito, f1CJ.uem bem de- orgam: das 4.!f.- e o@ R-egioes do .Justiça ·.Art. 11. Fica estendido aos cjficiai1 
co). · tinidos os direitos dos Municípos; do THlôalho, aprovados pela Lei nú~ de justiça dns- Junta.s de CCIJJClli.u~ão e 

·óas Federações Naci-onais de_ Sstiva- mero 4--G9, de 25 de _setembro "de 1943 Julgan1ento das· demais reg-:.ões o di· 
" - do Sr. Ahtonio Cunha, de Crues.. dor~s. Arr~res e Po-rtuõ;rios ma- e ult~rado.s po-r leis subseqUente:i reito de pa.u3e livre tonCetJ.i.do pelo 
te, N.R. ·. - · nifestnndo-sc fn:voráveUi ao 13() niê~ ficam açrescidos dos cargqs e 'funções a-rt. 13 do Decre-t{J-lei n." 9.797, de 9 

_ - dÇt~ .Sr. Alberto R;.beiro e ~tros de salário - ~io ....,..... GB; ~c-nstant~s das Tabelas I e n, res:pe-cti~ de setembro de. 1946, 'aos oficiats d-e 
de Belo Horioo11te- Minas Genüs· o:: • - f'- • ' 11amente, ambas-·ane:'las à presente l-ei. just-iça_da~ 1; e 2~ Regtõ-c.s da Justiça ~--....,. ao Sl'". Pln·cliandro Andl'ade 'de d~ ft~SO~a~ Pz:O.JSSl~1 ~os.Fer~ J lO os atuais cargos e fun;cões dos do Tra\J:tl.ho. ' 
Belo Ho:r~onte - Minas Gerliis; • I fl'~~e'anrd'oos,_peelo· nourus.entt'do de qJteau.'o~o-,·- r~fe~Idos _quadros passa~ a . ter os Art 12 o aro 7' da Lei n ,_ ~ 188 . · 1 ""E ::" . · . . - - -~""'. ~ j D1Ve1s e .Slm':lolM de vencm:lentos cons~ • · · • · - · ""'~- ' 

- do Sr.,· Pau!o Ey,a~isto e. o.u.tr.cs, ~ ~non~!Ça ;mntci~ o senrpreSL:l 10s ta.nt-eS da.s ta_belas anexas, res~lva~ de 3 cte· mátço de 1954, não se .aplica. 
d.e_Belo 1-!~r-zontt:: _..:···~mas GeraiS., j ... o sfeu_ova_rws, _ . . . . . !das,. em _n.lu-r-.,ao.· a.c.::; .. at.uai.s servi.dores acs servídoi'e!i das Secretarias dos 
, do Sr. _Antonio .t~H~ardo e-?utros. da.Camara Niumc.tpa. 1 de val_Qatal- as s.tua<;(.H~s Ja consh~U1dns em Vlttude órgãtJs de.. Justiça tlo Traha1ho. \ 

de :Selo HurlZO~tc,.--: Mmas G~ui.s"; so- São Paulo- fazendo apelo no de lt:-i ·ou de dcci.sõ.o proferíüa pela Art-.·13. A modif.ica.çPo ou reestru-

8
_------:: do sor: Tmqtt .. tti, de Campmas- sentido de ser solucionado o prec.o dol,-Justica Co-mum,ou peloS própri"-" Trí- turação de QmfHro de Pe.,s.soal, a rute-ao Paul ""' ração de \·alar('s de padrões, classes. 
- ~o< sl·. ~:manôo- Ma.tiaSso, de algodf.~ ~m ~rõço_; . . . i' ~~mris -~egianai.•t' àas 4fl. e· 5' Reg:ões níveis e sim bolos óu. o aumento de 

Cs.mpmas ._ SPo Pauto; , - _da Camara Mumcipal do· Pedro Oso- Justlça., do Trabalho. vencimentos de cargos ou funções das 
-----=---d-o sr. Mii:rio Garcia. Rodrigues,! rio - RS - i'al':endo apelo no. sentido § 2'7 Os valm·es dos ruvefs_ e símbo- Secret-aria-s dos "Tribunrus Pvegiouai.s do 
de ·Campinas·- _são Paulo; · i qo ·,barateamanto dos Uvro~s didáticos.! lc~ de vencirn<mtos doo cargüs e fun- Tt:aballlo só poderão ser ff:itos OlJ com.-
/ - do D.!.:. Mát1o P.f:nteada, d.e Ciilll.- i . OFíCiOS ! ;;;ões reteriàos n_o parágrafo auterlor -cedidos através de lei e J)Or proposta 
phw_s - .s~v Paulo; -. . .

1 
._ . _ . . : serão os fixados na presente- lef. do Tribunal interessado -(Consti-tuição, 

-.dit Câmara Municipal de -Araça~, Do Sr. Pnme~ro Secr~tano dá Ca~ _Art._ 5." As disposições -da Lei nú- arts. 67, § 2.ÇI, e 9'7, Jl) . 
. ·tuba_ São--Paulo. .

1

' mara. dos _Deputados, n:m!leros ~37 e mero 3.780, d~ 12 de julho de, l.S·b-"0 .- § 10 AS decisões dos 'I:'.ribunaiS -em 
. _ · ~ · s·-m. encummh.ando :t >.'&""V!Sao do -o:c-:n- arts. 14, §§ lS, 2.<', 3.0 7.", 74 e 91. ben.1 prcc;esso administr~tivu que importem 

Dtverso~, assuntm;; _ do os scgutnte.s: como- as do a.rt-s. 4." e 11 da Lei nü~ em lnodificacão ou. reest-ruturr.çáo de-
Ao-radecir.l.ento;; l'l~laWi'OS i1 eleicão Pro.::éÍ d Le' da Câmara mero 3.826, cte 2& de novembl'o do Quadro do pêssoa1; na alteração de v:a-

e p6S:Se da M-eBÚ Ül) sereão Fed~-ral J Q., e I -- . me.s~o ymo, aplicai_n~se àos servidor-es lore.s dós padrões, níve~. ·.ou sim bolos 
dê'. tln!:áo legislat.i•Js _de· )-962. n'» 581 de 1962 dos orgaos da JU;Stzça- do 'D:abalho de de cargos nl f-U!1k.5é~, ot:. em elevação 

dd Governador do Estado do .An,1a· r.: _ _ • . que trnta· esta lel. de vencimentos1 não obrigam o Te-
!l.Onas· . (N'' 3. 75;), de lf:~Cl, na Camara) Art. 6." E' incorpcr.r.do aos vencl~ ~ouro Nacional a ete,tuar o pagamento 
·do 6-oV,m:nado~ _do EstadO do J?àr~; 1 . .'~,p:;:,rcÃ A:os c~nos ·E Ft)Nçõ:ts Dos Qu.:r· mentos de& ::;ervidores das secretarJ.as das de.spesas que delas resultarem. 
~o Governador dú Estado do Mo.ra.-~ Dll.OS no p;;:;sso,;.L nos óR.c,\os DA Jus-· dos TriQumús referidos nesta. Leí. 0 § 2." O funcionário ou a autorid2de 

nheo; . · · · e . izcA no '1'-iH\IJAL:So D.\ 4.a r: 5.3 RE~ abono de que trata. a Lei ti.o 3.587, de que auttmzar' mx efetuar pagalri~ntQ 
do Govmna?or .~o Estado .d~? rru·~; Gt.Õ::;::s DISPOS1ç~õ-es n.\s LEIS NÚ:MEROS 

1

. 18 de julho de 19<)9.: ou autorizar adhmta.mento. à- emita de 
do Sr. Jose Pa_Lütno de Agu a • ae \ 3 780 11: 3 826 L-:< !9SO :E DÁ ou-.rnAs Al·t. 'i v As V"' o-as da classe inicial Crédito- orçamentârio ou ;adicfonal, COJll 

Santo Antonio - HN· · ' ·1 · ~ ' · ·' · · • - -' d · -·' .. .,_, : ' · 1 • d. t n or·• •af an "o 0-ov~r:ea"·r ,10- ~E-tado de Per- ·j :rruwll1i:>"::-.;-c:us. ~ carl:'e.u-as dos Quadros dos '_l'nbt.t:: Ylo açao ào- Jspos -o o p .. -l<,g~- o -
.... . uu ;:, _ _ . nrtlS Reg1omüs de que trata .esta 1e~ terior, incm:t•erã nas sanç5es ·do arti ... 

Df.llllbuc~. . ..f ~" l o Congre:::.so NacJOnal tiecret~: .serão provicias meàinnte concurso de go 315 do Código Pen.al. ' · 
ral-ba· · · Art. 1° Os níveis de vencimentos e provas. .·-Art. 14. São exigidos· p::u'a O pro~ do Gõvern.ador ao Esta \,lo· "-"' Pa- I -. · \ · 
'ão 'Governador do Estado de· A1a- os vale-res dos símbolos das cat_g{)s em . ~ . ~·q As vag~s. ocortíd~~ 1?-a. .tl;a.s~e vhnent-o, no;; qtiaàros de pessoal de 
·cs..'i' ~ -· I com.i.ssão dos Qua-dro.s -do Pes.sool da 1 mu~m1 da ~o.rr'elr"*' de oficui.l JUdlc.ár~o que trata esta lei, dos cargos de-Dire­

g no' Presiqente ·d:a. Assemblê.ia Le-gis~ Justiça -do Trf!,-balnc da 4\\- e 5~ Pegião -serao providas, alternad2m. eu te. meta· tor~Geral da Secretaría. do Tribunal 
1ativa do Estado do 'Eq:)Írítl) Santo; são os seguintes: . ~e por ac~sso. de ocupn:nyas da cl~:Se e de Chefe de secretaria. de Junta da 

do Presidente d.a Assembléia Legis- { . . f.nal d~ ca_rreira de a~har judlc:.U1'10, Copciliação e Julgamento o diplmnlft_da 
1ativa: do BstadQ da- Bahia· ~ -----~----- peJo· cr1tér1o de mel·ecunentQ absoluto, Doutor ou Bach..1.rel em Direito e para 

do o-o.veruador do Estac1Ó da Bahi-a~ NíVe'is ou shrtbcilos 'i Ref.~base apurado ·de aco:cto com o n.Q U ao o prcvhnento dos cargos de médico, 
elo Pr'es-idente t\a. ·Assembléia .Legis- al't. 255 dn. ~1 n."' 1.'1"11, de 2-s "de enfermeiro, cant-ador e bibltotecárlo os 

latJv.a de Minas Gez·ais; __ ! o~t;ubrf? õe 1So2, c metade por co:tcurso respectivos diplomfts profissionais, 
do Pres!dente ... da AsSembl€-la Le~ 1 . j Cr$ publicg_ de prOVE!~· . vbWlos de acôrd.o c.om a legislação 

gislai:-iv-a do Esta1jo de Goiá~; · (f'J- •• ...... u •.• : ••• ~. 70.000,00 §_ 2.0 A.s .V:~~ oeot~ldfi:S nas cla.s~. em vigor. 

d d d 
,, -"~:J~O . ,; .•. ! .... ! ....... ~ 65.1100,00 tes_ intermcdmnas e fm-azs de cada t 

do Governador o :Esta o e 1\~ll1.a-o PJ~l • 
0

,., ... ó········1 63:{100,00 cart~ira. se!"-ãu preenchlaas por promo~ . Parágrafo· ünico. O dispas o nest-"' 
Cen'l.lS · 1 53 tVI.Q oo -· It d t ti ··· · d art-i,.,.oo não,_,..pre.J·udlca a coRtinuidade • d t d s •rribll a1 PJ-2 ....... ~........... :.....,_, çao, a erna amen e; por an gUH:ia e 

do Pres.1 eu e o Ul)n~mo n :.J-3 ............ : ..... ! 54.0()0,00 e mel'ecimento. da investidur-a de~ atuais ocups:ntes. 
Federal: . . , -pJ~-4. 50.{)00}~0, § 3~ As r;a.neirn..:; de oficktl·jl1diciá.- .Art. 15_. Os a.t.uais cargos de.· ser .. 

, do \.~,·~stdente 4u Tnbunal SupeltOl PJ-5 . : •• :. ·.::: ·.::::::::: ·• ·. j 47. ooo,oo .do e nnxiliar judiciário ficsm estr.u~ v~nte à os Quadras de -que .trs.t;: eBta 
E:eltor.d._. de Con-JPJ~6 .. H ....... ;-;-.... ( 44.000,00 turada.s em três e duas classes, --res-l~el passam a.ter. a denommaçao· de .. 

do presulente do Tribun.'\1 PJ-7 ............ _ ...... ~t 41.1)00,00 pectfvamente, e terão. o..<;· s1mbo1QI'l auxllla.r .de port.ar:a.. _ . ' 
tssd; Che"a. .i0 Gub-inete 11:-"il•tar da I'I?J~s : .................. .(.j 38.\JOd.OO constantes da.-;. tabelas aneXns. Pa.rágrafo ú.níco. A funç_ado grat>fl ... 

o l\.- ~\ - • .. -- PJ 9 • 31:! N'tQ IJO 1· 4:1 ~· ..::'""'e~"~ct 1·~terst1·o·1 lep "a da de Portcu·o sm--á exerci a por um. 
Pr<>sttlência fu: --República-· • · · · • · • · • ·. · · · · • · • · · • ·1 o· vv ' · · '""' v.<.i~.p .,_..,...,. _u 0 u - ~ 0 

v - · ~ . d ·r do Presidente do IBGE'; PJ-10 ........ , • , •• • ... . 34:000,00 gnl ps.rfl. as promoçoes decorrentes da dos o~up.~ntes dos. dugcs e aux1rar 
do -Cove-rnadtir do "E'5tado- da Gua--jPJ~ll . ................. 32.000,\)Q!nov:J. e.strutlln.\ dos quadros aprovados de :POltalla~ _ -. t d . t 

n"ha~u: · ~ · !PJ-12 ..................... ! 00.000,00 por esta Ie;, até sua. completa norma- _Ar_t__. .16.-. Pnra a en er, no cor-r{!n e 
ad-o ·Ó~nern.l Mott-a, Chefe da BNFA; i PJ·13 ..... ,.,, ............ ! 29.000,00. lfza.çáo. ,- exe;clcio, __ a_s despes.as decorreJ?teS d~ 
do -Embais.:,;êlm: do urugu:ü; lPJ·14 .............. !..... 2a.ooo,oo § ;.'l No enqua-dramento dos cargos, pre;sente-te1. 'é. o PMlc-r ~xec~t~~o. au. 
!lo PrE:'sídent,e da Assctnb1é.-'ia Legis~ [ PJ-15 . ·. ,_ ....•.•...•..••• \ 27.000.00 c:Jaf<Ses e séri~ de c1ass,es das car- tonz_~do a al:)!'·n:. ao Podei Jud:c1ar·~-

-latim do -F...stado do ~Rio; . j ----- _ r<õh'as das· .referidos quadros ~bservar~ Jus~1ça _do Trftnalho_- .o credito es--
do Governadcr do Es.tad_o de Sn.nta 1 Art. ;1° o.s vaiO'Í'".es de venL•m::nto, s('_~ão as re~ras _e a. proporçao est~~ p~1::~} ae Orj. 6~.000.000;00 (sessenta 

qats.t'lna.;: · \mais a gra.tific~,ãQ mt.nsrtl rlas fun- · bekddas nt."$ arts. 23 e 21 da- I.ei nú:- mllhof.s de c:r.uze1roo), sendo ........ . 

) 
• 



Quinta-feira 7 DIARIO DO CONCRESSO NACtONAl (Seção li)' 
==""'==~ =" 

t$ 30.000.000,00 (trinta milhó<!s de 
1uzei:ooJ de.stim'l'.dos no Trtbunal Re­

al do Trabatho da. 4" Reg;Uio e 
30.00Q.UOO,V~ (trinta mill\ões de 

uze!ros) 8() Trfuunat Regional do 
·aba lho 'lia f,>l RlJgHío. 

t. 17. E;ta lei enttará em vigor 
datu. de sua. publicação, ::;ah·o qna.n­
às vanta.gens fitul:nceírn..<; resu!t.a.n­
da. cla:;s!flcação <tos cargo.;; e fun-

( 
úmero l 

- da I 
~argos I 

T,\BELA I! 

ções atunls, cujas efeii.JS retroggirão 
a 111 d.e janei:·o de 1962. 

Para,...rafQ único. C•::m~ar-slf..á de 12 
de julho e 23 de novembro àe 19/JJ, 
respectivamente, a concessão do salá-~ 
rio-família de que tl:ata o urt. 91 da 
Lei no 3. 780, de 1950, e o art. 11 da 
Lfu 111 3.826, do mesmo ano. . 

Art. 18. Revogam-se Rs disposições\ 
em (.'<mtrário. i 
(art.· 4Q) 

I 

l/Símbolo 

:-
' f i 

···~·~-------·.....,..., ------- -=--,--,...,.. ~ 

N4mero l 
de 

mn·gos 

---- -~=-'..::::===:======--_:_---------C 

I iilU).l-> 

, 

1 
1 
1 
l 

21 

~; ~~-:~;~~~;:i~-.·.·:.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.:·::::·.::::·:·.:·_·.:·.~:·.·.·.·.·.::_\ 
Atü tl1V1sta. ••• , • ~ • · ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' 1 

! A!<~~exari.'t; .... ·····~·,·········-······················; 

?J- 4 
p,:~ ~ 

. p,;_ tl 
PJ- f1 
PJ-. ;-, 
PJ- 6 
PJ.- 'J 
FJ-!0 
pJ_lJ 
?J-12 

21 
1 

3S 
i 

; OIJcial de Justfç:-.. .. ...................... · · · · · 
i 11:::po.sitãrio •.•.....••••.••••••••••••••.•. _ .. • • .•• · • · • -l 
Po:t:Le~ro cte AUdJtêriu •...•................... · .. · • · · ·: 

't 1\-I:):orl.sta ............ , .......... · · .. ·· ..... · · · · · · · ~- -,! 
:_' -6~~~~~ J~di;!~\~i~ri~1 •• •• •. •• ·• •• •• •• '. ·• •• •• •• •• •• ~ •• •• •• •• •• •• •• ·.: •• ·.: •• •• :~. •• J 

Ill - cqrgo.~ fle currcira. 

I ~· . 1 J, ..... 
5 J 01JC:õa UOH:JaflO" • , ••.••.••.•••.•••. • , , .•. • · • •. • • • • •. 

15 1 Ofici-al Judic}árln ..•.•.........•............ ·.. ., 
20 Oficial Judiciário ................................... · \ 
32 
35 

Auiti_i~nx Judic~âr~n ........................ · ... · ..... ; 
Au.xH1ar Jucik:·ár>D •..•..••. , ••......•..•......• • •• ·• 1 

I 

PJ- 1 
PJ-- 4 
:E'J- ~ 
I'J- ~ 
l'J- 7 r l ~ CrM'j?OS i3oiaàos de prO'!itrnento em COmisSão i 

r l 
1 1 !)írctM~G~.tn:l da S('CJ>&ta.ria do T.R.T, ...•........... ( PJ- O 

PJ- 1 
PJ- 4 
PJ- 2 
PJ- 3-

I rv ~ Jtmu;ões Gralí/icadas I . . 1 
1 

Sccretâri; do TrJbunal ........... , .................. 1· 
1 !' S~~retâriu. d~ ~-c.siCéucia ......•...•.••.•...•.. , ..•... ) 
2 Direi;Gr de ser'.l:u:;o· •..•...••••••••••••••••••••••••••• f 
4 Chefe üe Se~úo- ...............•..•.. · •.... ·. · · .• ·- .\ 

l . 1 
I . 

'· 
Il - Cargo-s. isolados de ~rovim.ento ejctiv? 

-4·~ t 
10 1 Chefe de secretaria de Junta. de conciliação e JU.lga~! 

~ menta. ...................................... · . · ... .-\ 
1 \ MéciX:o •...•...•..••.....• , •. , •...•.•.•..•.••...•.... l 
1 Contudor ................ ,,. ...... ,. ............. , .. ) 
1 Distribuidor •..•.••. , ..•.•••.•.••...•.•••••...••••... i 
1 f Blblla\ccitto ............ : ................ ,. .......... J, 
1 1 Av-aUa~r ............................................ ~ 
1 ! Arquivista , ........................... ·, .............. ) 
1 . ~\hnoxarfle ........••.••.•.. t ••••••••• • • • ••• • • • • • • ••• • I 

lO I Oficlattlo Jl23tiça ......... , .......................... ! 
1. t- DepositâTN ••.••••••••••••••••••• , •••••••••••• · •••••••• j 
1 I Enfermeira ................ , .......................... ! 
ll ~ Porteh'l() t\0· Aud-itório .•••••••••••.••••••••.••• • • • •••. ! 
1 .:!!1-!o~ist.a •..••.•. : •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 
~~ ~\\:r:a~tar, ~e 'E_'"~?':1\<'t. • , ••••••••••••••••••••••••• • ••••• -~ 

4- (rUat dt\. , t4di•1a.tl0 , • , •. , .. , , • , • , , ••• , • , , , , •• , •• , •• , •• 

' ! 
I !f! - Cargos de ct;ITTeíra-

5 '_ Ofinla1 J!tdiclãtio , .... ., .. , .... ., ....... , ..... · ..... · i 
7 Oficial: Judiciário ..........•.. ~ •.•..••.••••••••.••. -I 

;,1: Ofi~l Jaddciário .......• : ....••.•••••••.•••..••••... J 
1S AuXiliar Jurlie~á-rio •.....•••••.••••••.•••••••••••..•. ! 
21. AU.'Cililll:' J!:!.dictãrio ................................... ! 

j I 
l . 
/ V - Fu,nções gratiftcadas. 

1 { s.-ccctárifr à.o Dl!'ctor-Geral ............... , -~· ...... :r 
1 } Encarregado, do Pt·c-tucoi0 ........................... 1 
1 Po;teiro ................. , ...........•.••••.•••.••.... ! 
~ Cb.e(c da. ouarda Judiciária. .................. H •••• -I 

, I 

ANEX08..._ 

rABELA I (Art.. 4'J 

PJ- 1 
PJ- 2 
PJ- 3 
PJ- 3 
PJ- 4 
PJ- ~ 
PJ- 5-
l?"J- 5 
PJ- !> 
PJ- 6 
PJ~ 8 
PJ_ 9 
:PJ-10 
PJ-12. 
PJ-12 

P,r- 3 
PJ- 4 
PJ-; 
PJ- 6 
PJ- 7 

TRIBUNAL REGTQNAL 00 TRABALHO DA 4' ltEGIAO 

Especificação , simbolo 

-'-· 
f o l-r I - Ca."'ÇJOS i;,'Ulaàos de proVilJLetlto em. comiss.tío { 

r . I ' ' 1 ) Pire~w.·-O.~rtll. da. S(C\'Harla. do T. R_. T, .......... ! 
1 ) Secre~i-1.'\o -do 't.ribur~a! .............................. 1 
! Dh"ttor õe &-rriço .......•.•....•••..••••••.••••••• . 1 
4 . Cbofe de Seção .................. ., .................. ! 
1 l Se<retár\c. do presidência "'"" '."."." ....... '"r 

1-. Il - car()os isolados de proviménto ejetíDo t . ) . 

21 ! o~;~e -"~c-~:t":~~~- ~.". -~~:~.~.".-~~~~:~.i~?~,~-~-~~~~:: 
1. I Denv~.sta. ..... , - .... · ........ • •. · .. · • • • • · • · • · · .. · · · ·1 
1 coutactar ·. . .........•..•.. · ...........•..•...•..••••. 
1 f I)ist\ií"Julllor ............ : ...•.......•••••.... , .. , ..•. -! 

PJ- O 
pj_ 1 
PJ- ~· 
PJ- 3 
N- • 

PJ- 1 
PJ- 2 
PJ~ 3 
PJ- 3 

I 
1 ~ St:'cYr:tfu'io do Diretc:--GeTa.l ................. · .. · .... ·; 
1 ~ EnGB-.t:l'eg"adO do (TOtOeolo' .. ·. • • • • • •" • • • • • • .. • .. ·'" • r 
1 1 Porteiro ........ ,, .......... ···········~····· ~--······ 1l 1 1 chefe da G1Jarcht Judiciária ............. · .... · ....... } 

1-F 
4·P 
7-P 
7-F 

L--o-r As Cotni2.o:ftes de CDP.siHuição e 
~ de Finan:;.::.'i. 

JnsHça; d-e serviç-o Público c~·.-n 

Projeto do Lei da Câmara 1 cs\:utltp que trennít:; ""'--.fcr " rt,r-
o ·9, ~" · mo di:: C(eSt!!wolv.:unet)-to al:c':tn.qac.wt 

n. 5, d1! 1962 I sem Sfr1uçãooe COIJ,inulda<ie. 
. ,. • . I 'J. A Reforma. Agtté-:;ia já· f&a p-ro-~ 

(N9 1.437- DE 1960, h-A CAMARA.) I Vi...' . .:. ta. em Men.~g~ rcm...~ida por 
Cria 4· (qtia•t-ro}- cargos de Juiz, t·~,te órgão- a-os pede_res com~te!1be~ 

de Tmba.Iho Substituto para o ! no ano pa.ssa4o. :Dad:\. n. ~a lmpor­
Tri-7>una! l'leqional do Trabalho f Líncia. foi, cnrretant~ rerterada na 
llct •P fUgido, em. P&rto Alc'gre_. p'.:'-ee&nte Exp.aslção. 
e dá outras proz;1d&ncias-.

1 

·. 4. As outras r-efo-rmas propes-tas-, 
. . Ref:mna Orçaro.cntã.ria, a Refonn'J. 

O Congresso N~cwnal decreta~ Tribntrária, a Reforma de 'h-rifa.s 
~4:rtigo I'l. Ficam etiados -t (crrra~ { de ServiçOs Públic.o:':i e a :Refo:ma 

tt·o) ca-rgos de ,Iuiz do 'I'l'aballto S.ubs~ \Bancária, são .tamhem de ~ag-1:~ 1l:_n"' 
tituto na. sede da 4:)- Região. ; portftncia. e co-nsidera~ Inj.dl.aVels. 

. . 1 Aprovrito a opm·tumdn.de para re .. 
.Art:go .2~'. Pn:·a o pro7in:tento dos lnr:m'n' a voosa .Exceiênc.i.a os pi.·Ot<!S!"' 

Ca.t!.os d-e que t!'ata o artigo- ante~ 1.o.s de minha a-lta. es-tima e m.ai:s dis­
rlo-r, ser~ pro:novicto concurso ~de J?ro~ tinta consideração. -·Pereira Dinfz, 
v~ e tli-ulos~ l!Od-endo- _ser nele 1ns- ~ Pr~tdente. . 
cr1tcs: sem 11_1111!e ·cte 1dade, . os ba- f Aviso 119 GM &Jo, de 1!?' de JUnho, 
cháreis em dl_,t'eltO coru. ~xercicío em do senhot Ministro do TraLO:lho e 
qualquer fnnçu.o na Jusüça do 'I'ra- Previdência. social - Transmlte fi.S 

balho. f informações solicitadas pelo Scnhm· 

! 
.Al'tigo 3". Ficn. o POder E:xecutfvo 1 Senador Paulo- Coelho em,seu Reque­

antorizr;;do a ábrir ao Puàer Judiciã- rimento número 61, de 1962. 
rio --: Justk..:;t do TJ:aba!ho O~ crédito p,.viso 11'? GB-00, de 29 de 111aio, do 
especu1_1 ne~e~ár!o a execuçao desta senhor Ministro da Fazenda -
le1, ate o l!mlte de Cr$ 1.996.800,00 'I'r~nsm:te informações sôbre a tna-
~hllil:l m~lhão, _nffilccentos e _noventa tfria do ~equcrimento número SO,_ do 
a :se1;<5 mll e mJ~c-r;.:ento~· cruzeiro:•;). Sc-nhm· senador Jeff~r.son de Aguiar. 

A::tigo 4Q &1".9. ~ri cntra.rá em vi· 
gor na df\ta. Ue 5UU. publicação, re­
vogadas as di.sposl1;ões em contrário. 

As · Comi.ssóes de constituição 
e Justiça; de Serviço PUbJica Ci­
vil e (i-e Finanças. 

OFICIO 

N9 397. do Senho.: Presidente do 
conselho Nacional de Economia, nos 
seguintes têrnw~: 

SCP/397 

Senhol' Presidente, 

Parecer nç 159, de 1962 
Redação final do Projeot d11 

Oecreto Legislativo número 11. 
do 1959 (número 1-A-59, na Casa 
de origem.) • 0 

Belàtor: sen11or Padre caiazans. 
A Comissão a.p.re.senta· a 1'ed~~;ã() 

final do .Pl'ojeto de D~reto L~gu;la-
hl'O número 11, de 1959 (numero 
l~A-59 na casa de origen1), que 

·,aprova' o Acórdo ~b~e ci~·culução in· , 
,t.ernacional do materw.l VlSUO.l e au-. 
1 dítivo de ca-ráter educaliívo, clenti.nco 
e cultural. , . 

'l'enho a henra de apresenta-r a sala. das cmnis;;õe:>, em 5 de J.Un.ho 
Vossa Exceiéncie., em cnmprimento ao de 19&2. - sergio Marinho, Prt-si ... 
àlsposto· no arltgo ~w da Lei número dente. - Padre Cnlazans, :Relator. 
970, de 16 de dezembro de 1949, mo- - Aló Guimarães, " 
dificado pela Lei número 3._272, de ~O ANEXO AO' PAREC!i:R N'? 159, DE 
de setembro de 1957, a •'P.!Xposiçao J: - • 

62 ; G-eral da Situação Eeonômica do ! l9 
·.Brasil". ~ · Redaqil.o final do Pro-jeto do 

( " , i Decreto • Legislativo número 11, ?· o ConseL.o N:lc ona1 de Econo- de. 1~59 (nUmero l .. A-59, 11a Casa 
m!a,. nest~ docun:_en_to, estud11- . a nos~ ãe orin 'In) 
sa s1tuac,ao econonuco~nnanceira em !lc • 
1961, e propõe ~lg uma.'J re!ormt\S de Faço saber qu-e () Congresso ~a- · 

! b>'I.Se, tendo em Yl!3l.a dar ao Pt;ís -~~~ ~~nal ap::-ovon, nos termos do a\·t·~~Oc 
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G6~ número I, da Constituição Fe.. O pr,çse.:>te projeto y:q dar tran- lWl progr:;'l,ma que atende exclusiva~~ titufcã.o 
dernl, e eu, Presidente ?-o Senado qmHdad_e à~ueies trab.a h:~.à.Ol'Es, _que! 1nente; ao3 ma1s \necessitados. :11: uma no 1 ~079 °~ ~~ ~t. ~~· n 11 4, d~ l 

[

·Federal, promulgo o Eegumte não estao cn:mdo na. xefe:-rc.a co!orua I tarefa ilJ."'ente que exige enormes A 1,1 ' de e a 111 de 1950. • 
, l ; d " te t d · ~ · · "' ' n e que se cumpra o disp< DECRETO LEGISLATIVO N9 - 1G62 Ut~ ce .erro . e. a .... as CJme:n °.- e gene-~ sa.cr:flclOs ~os~ seus dmgentes, as I to nesse preceito re 1 t 1 p 
ros al.lmentlcJ.os, para. sup.nr as ne~ Irma.s Zelaaoras do sagrado Coracão Sidêncla. . g m~n a a. 1 

Aprova o Acôrdo sâbre circula~ ce~ld~des de Mato Grosso e mesmo de Jesus, cuja AssoCiação se faz l'efe•·•da •0a1 ~~z~r 0 ProJeto voltar 
- · t l d at ·aJ · d t E • d ' OJUU~sao çao m ernacwna o m ert ~ vz-1 e ouros s,a os . ..- r n..ssm), mtrecedora da dlstiD\'~'o que 1 Há or d · 't 

sual- e auditivo de caráter edu- ,IJ1lla dB:.s .Sessões, ~ G de junho de I e1t~\mos certos, o congresso .N-acionall •rem a ores mscn os. ' 
cativo, czenti}ico, e cultural, ji~-~19{12.- Senatlor-?oáo Vil!usbó«s l.i.le defe>·b:i, com a aprovação do pre-1 Jc::o Vi~ln~:l!;ra.poo.~obr; dsena~ 
mado pelo· BrasJ! na Conterêncza 1 As Comissões de Constítnição e i ~cut.e ~projeto, dcvid~m~l!te in.struí~vl' .Se;ador Afrâni~ L~ge.se.ss,w 0 no 
da unesco. . ! Justiça de Ao-ricultura e de Fi-1 <!e a~(.l~·cta com a Lm numero 91, oe 

o Congresso Na<:iQnal decreta: naz:.ças. "' 
1
: 28- de ag:õsto de 193õ. • ; O ~R. .T?AO .''lLLASBôAS: 'i 

Artigo 19 ~ aproYado para todos i Sala. das Sessões, em 6 de junho: <Nao ~~~ reznsto p~lo orador) 
··to A ~'d f' d 1 p ., d L · d . de 1962. -- Auro Moura Andrade. ri Sr. Pres10ente, mmto agradeço 

:elos~U:asii!~a. ~o~e·rê~~ao da l;Tr~s~l fOJteO e ei o Senado As comissões de ~onstítui_ção el nobre_ se_ nadar .Afrânio I_.~ge:s a ge. 
co em Beirute na. ··essão de 1943 e nl? 18, de 19ô2 Justiça. e dç Educaçao e Cultura .. t.Je::::" de ~e ~a:er c~d.ao seu m 

.. deStinado a faémtar"' ~ cir~ulação in.:. I ]Jectam de utilidade pübltca a 1 o SR. P_RE8lDEN'.l'E: I ~~11

~aii~~~s~;~:~ ~;~;tu~~~~ad~. u 
: tE:r~acional do material .mua~ e . 3:u~ inna.ndaáe da. sunta. Casa de: Sôbre a mesa comunicações qt:.í: Dentre as tão ds;:;antll-rl<l..) rero 
fhtiVo de cq.ráter educa.bvo, Clenhflco Niseric(;;dí.'1. de someaba, Estadoj1 vão ser lidas pelo. sr. 19 Secretá~, ~nas de b~e - as (iU3.is até agora . 
e cultural. ~ ·~ i' I de São Paulo rio. · · . \ L:m servido de b:rse à o.ru'..Dria, à d 

Artigo 29.- :&te c:1ecret.o leglsla.lVO 1 
_ • • , 'I .::;~:lJ.n~tória bon:.J:.:"' .sth:a pai-' Vi'ooa 

e~trará em vigor n.a dat~ de. s~~ pu-! O ~ongres.so NRC:.ona1 decreta: j São lidas as scgu~nte.s: d~magõgica d; algun.';' m~~bros 1 
bllcaçã~. revogi1.das as.diSPO.Slçaeo enlj A~t-igo lt='. ~ cons!de!'aêa de utili·i Em 6 de junho de 1962 Gonno e de v{;::.,l;:; p.oâueo.s -- ten 
contrãno. . í dnde pública a Irnumdade da Santa I . . se destJ.c;adv, nestBs únimvs dias, e 

o SR. PRESIDENTE: I ~nsa de M~er:cé·niia de Sorocaba.,! Senhot I'reslderot€: ~ iiu,ca:;,.sos nas_ Casas d•J Parla.men 
. . . . l...stado de Sao Paulo. 1 Tenho a honra de · Con11,n:Cru.· a e em Pubi.cu.çoes aa llnptensa, a q1 

Está fmda a leitura. <;1-o expediente. . Artigo 5";9. Esta lei entra em vigor, VoS.'l.a li'xcelencla, Nti.â. COriflê.Jillwn~ se refere à legE:.l::t~io eleitoral -
, Sõ~re a mesa. req~erunentotáq~e vai I nn. data de sua publicação ~~ 10 do Senado, em oheJ.iéúéja ·av dis-ll'fful'ma eleitoral. - . 
ser lldo pelo Senhox 1° Secre no. 

1 
. J t'}" _ nosto no art. aa do 'Rég1niento Inw Sl'. Pres:_dente, fala-se, publlca-

~ lf:: lido o seguinte . us 1 waçao te.·no que me aus.,:nüiiei. .dà. pais no\ que o Governo deve dal andamen ' . I Instituição f~nd::d2- há vário~ e_nosl cttâ 8' do corrente, ·a fim de part1~1-
1
1 U.J~ p~ojctos. de reforma da nossa 1 

Requerimento nl1 289, de 1962 e desde e~tao . realizando rJOtavel }Jf'.l', dendmne:nte aut.onzado pelo Se- f•,i.Slr:.~ao eleitoral. E_:ltleranto, p 
· . obra de rtsslStêncm !iOciah sobretudo 1 nado da 46~.~ Conferéne1a Interna- mtus que se p1 ocnre, nao se e.aconu 

Nos têrmos do n.rtigo 337, letx!l' c~ na manutenção do l'~pec::..vo hcsr.;.-' cwn;l do Trabalho a 1·ealizar-se em I nesta e na outra Casa do congres.: 
do Regb~ento InW,xno, ~ com~ma- tal, a Irmands.de _da . .s:mta C'Et..::-R ct.e J Ce~ebra. - • um projeto' nesse sent.Jdo. Até ago~ 
ça.o com a. letr:;. a do para?rafo unico Misericórdia de Soroca}Ja. be mse faz 1 AtenciosB.s sáudações .. ~ Lima .Tei-j o qu.e 1ws tem che,5acto e o que Cl 
do m'tjma artigO, .. a_ Com-ISsão DiTe- merecedora da di.Stiuçao que se 1he i xe&ra. .1 .••••••• ~- ..... ~... _cul~. n~ Cãxnara do~ Deput.ados s1 
:tora iequer a extmça.o da. urg'êncta pretende outorgar com o pi·esente / p_roJetos fragmentános, vu;ando 
concedida par.a. o Projeta de Resolu- projeto, que a declara. de utilidade I Brasília, 6 d~ .' -~1~i9.".t!~ .· !~~2: • · · ·~etcl'minadas • pontos, _a ~ete~·minad. 
çã.o número 20, de 1961. .. pública. . 1 Senhor Presld~nte:.-.~···· ......... srtu.açóe~, bUScando mod1fic&.r. disp· 
. Sala dD· comissão Diretora, em 6 Ocioso, por certo, seria mencwnar J _ ......... ~ ··- , •• ~~tivos conespondenies a art1gos .1 
de junho de J961. - Auro Moura An- tôdas as atividades íüantróp1cas des-~. 'lenho, tJ, hoo/.a .. <!~ .. .,~.?~nul:_iba_r a :rnesmo à parãgrafos do atuai Cod11 
drade, Rui Palmeira. Argemiro de Fi~ J!'',_ bf'.nemérita inst!l.l.Jç5.o, princimu- \vo..:.sa Excelençt_~. Ql!~-~~~~st~~ü_? 'nC!~ E~e~t01a1 e daS leis qu..;- o compl 
gueircao. Gilberto Mannho, Mom·ão I sa benemrita instituição, principal~ r:.wmento no eX§lf~Icl? •• Of!-.... ~awn~. do .mentaram .. Ate o momento, não 
Viei"a~ Joaquim Parente~ Mathias mente no ·meio das clas.se:s meno.sl t;..:nado e ten_do .sfcJ~ _{[~~gn~~9. P?~a __ alguém tomar a micHnn•a da _mgan 
Olrnpio Guido ll!ondin. favorecidas da cidade às c~dad~ de 1

1 

Cbservador Parl~p.ttl~~LJ~!:l!? ~ qon- .~ação. de um proJeto de 1ev1Sao tot 
' , sorocaba e de seus Distritos; ba.<;ta, fen;ncm Interi\aç(oni!-t. _do __ r:1:~~~IJ:? j· dessa nossa leg1slaçftO, 1 ev:são de fa 

O SR. PRESIDENrE: I pa.ra alçá-la à admiração e aú re~ 1 r:.ser reahzacta de .. 5.A ~7 ,qtç_.J!J..:ql?-o reclamada por todo o pais. 
conhecimento de todos, a tradí~ão ~·rwdouJ.O, em .Gen~bl.:~.'~.!}Ç~P~·. ~:lfer- o Sr. venáncw IgreJas.- Perm1 

O requerimento q•1e acaba de ser que mantém como uma das mais bem L";;:ntlo a lld~rança .d~_:Maxqr1a,_na; au-
1 

v_ Exa um aparte? 
lido será notado ao f4ta! da Ordem organizadas do pais. :rencm do Ltder Senad~r Fllmto ~ul- _ _ 
do Dm. Por_ tantos titules de ben~mel'êncí.a.ller e na minha próprm, O V;.ce·Llder I C O r~d· J~~? _vJLL~~Bó~<\~par 

Sôbre a mesa projçtof: àe lei que que a destacam entre su.r.s congêne- Senador cam~lo No~ueira da Oama.l om 0 aa sa 15 açao rec 0 

.vão ser lidos pf:lo Senhm 1<~ Secre· res e com a documentaçao que jun~ Valll.o~me do enseJo; para. apresen~ de V. Ex.· 
tário. tamos ao presente, em atendhnento tara Vossa Excelência.oz:n;teus _pro~ .. o Sr.- venâncio Igrejas - Pos 

às exigências da Lei número 91, de testas de alto -apreço • ..e.~~lS.~nta. .. cpn-_~,.adianta1· a v. Exf!. ·que um grupo ' 
São lidos I[! apoiados os segutn- :?3 ve agõst-o de 1933, e~tmnos em qu~ side1·açãu. --l..ima.~.Xe:~a:etra., .. Lidel' ~S'3n-af'{'·,.es está iogani~·.cto um sub~ 

tes o Congresso Nacional .saberá, apro· . àa Maioria. eJ.n. -ex~cio ••. · ... · •• - titutívo ao projeto· Fernando Ferr:1 
Pro)'teo dE~ Lei do Senado vando êste projeto, ratificar o alto 0 SR PRESIDÊN'l'l::--~-·-··~·· · que institui a cédula única para 

conceito jã alcançado pela Irman- · J; • eleições proporcionais. 2, _realmcn1 
Oq 1'7, de 1962 dade da santa ·9asa de So-roca~m. A Mesa fica ci~nte:. (Pausa): . o único projeto sôbre matêó.~ eleit 

Determimt a rz.nt-rega, sem ón•.ts Sala das ses.soes, em• 6 df' JUnho Há uma comumcaçao a ser feita ao! ral que tramita no senado. Ja passJ 
d ! de 196.2-,- - Aura Moura Andracie. Plenário. · pela. Comissão de constituição e Ju 

aos colonos àa colônia Fe era de As comissões cte Con:;tituição Na sessão de· 5· "de ·dezembro último tiça e se encontra na Comissão I 

Dom'ados, dos títulos definitivos e Justiça e dé S3úde. o senado apr.:qvou proPQSW.;-constan- Finanças, se não me talha a ntem 
dP propriedade .ios respectitJOs lo_- te do parecer ·n~·708,· de ·1961, ~a qo- ria. v. EX:l!- tem· -razão-. Deveria s 
tes. \ míssão de Tr~n~partes,· -ce~u:rncaçoea_ feik'l. uma reforma eleitoral _ampl 

·o co;1g:resso Nacional decreta: Pro)'leo de Let' (lO ~enado e Obras PU.lJlicas, .no sent~do d~ se~ mas· esfa dependeria, inclustve, ~ ! ... · rem solicltados da Supermtendencla emendas à Constituição Federa 
Artlgo 1'1 • O Instituto Nacional d.e I nll 19~ de 1962 do Piano de Valorizaçã~ Econôl?iCa Sendo assim, o q•Je se pode fazl 

Imiwracão e Colonizaçâ9 fará, dentro · Declara de "tt'lidaàe p'·blica • d_ a Am_ azônia elementos ~nfarmat1vos, desde logo, e. apriJveitand.o-se a tr1 
do ~ds curt-o prazo, .a expedição e "" '"' "" 1 t 1 t e 1 · ct ~ 1 Asaociação das ]t'mds zeladoras! \f•dw:~e· p an as, re a <·rlos c~n -. mitação do projetCl Fetn~n ~ .I'· erra 
entrega ·ao:;; eolonos da Colônia Fe- do . Sagrado Coração de Jesus,! p·.OI'f>çoes:, text-OS o.e co!ltr~to.$, o:ç"l.- apresentarmos um substitutivo qu 
ó.r:::d de Dourados, &'11 Mato Gros.so, com sede em Vila. Pompéia, na. ~ent(l.5. e~c. co~1 refere:_cla ao i?'t"'~ pelo menos, tente resolver os P?I 
1lvre0 Qo pagamento de preço .. selos, cidade de São Paulo, Estado de 1eto cte Le1 da Camara n" 392! de ~9-H, tos mais angusti:mtes, n;ta1s dehc 
ent\·~umento.s c, despesàs de q~aifquer São Paulo. -

1 
flh~ a\.'tOri~a o Poder ExecutlVO _a' ~a~ entes e falhos do atuat s1steyVa ele 

nJJl..:;rr'2:l_S, mte.rament.e gratuitos, os . .. tuiJ!!.!", proJetar e constrmr uma ponte toral. 
tfttt~O.:o d~fini:ivcs de propriedadê dos O Congresso Nac~onal decreta: j ~(ihrr .o rio Tocantins, entre Tocanü- o SR. JOAO VILL_J.\SBóAS · 
n~p'2'ct!'i."Cl'S lotes. ! . Artigo. JQ t: declarada de utilidaw nópch::. no Estado ele Goiás, ~ Pórt.o \ ~:Iuito agradeço a apm·te com que Il 

A ' 2" A entJ'"'P.:a será fertr: nor I de pUblica, a AE!lociarão d"s Irmãs ~~·r:~l~~ •. no Estado jo Maranhao, honra o nobre Senador. representa_I 
::,1go "~ . · " "' - T .~ fícioS - de 13 de ãezembro t do E tado da Gtumabara reaü 

inte:médw- do I?lretct da Cc~on.a Fe-l Ze1Ddoras do Sagld·ado Covr~lçaop d~ de ~~~1 o 26 de fevereiro e 13 ·de abril n~ando os que eu vinha dizendo,· is 
der I ~'e Doura-t 03 Jesus com com se e em 1 a om • - ! "t r · - .t d pe 

• { u • · · péia, ·na cidade. de São Paulo, Es- de 1962 :-. em que foi er a a so r- ê, que não e;xist.e tram~ an o . 
Artigo 3°. E;:;ta Lei ent-rará em vi-~ tado ele São Paulo. ~ ! citação ftcaram sem resposta. congresr.o qualqner pra1e_to. de l~ 

gor ·na data da sua publicação. re~·ó- Arti"O 'J'? Esta tei entra em vig_or! Estabelece O· :R.~~i{ne'nto. no' ~ 2? forma eleitoral. O que ~xlSt~, de f, 
gf.clas as d}.::po.siçCes em contTáric. 1 na dn.t'a de· stn public:ação. • 1 do seu art.· 145 Com reiel-êri'c.ii1 às to, são projetos. fragme!üádnos ~n 

· · - . : · j · · · · did' 1 • · àômis.sõE:s; êsse a: que aludm S. Ex\ e au r 
Jttstlhcaçao ; Juslijicaçiio · dlitgcnclas pe as· .Pe as · ~ · · · d, D p,utado Fernando Ferrar.i e qt · -· , · I . 1 "AJ fim do ,prazo ~de t•m .mes, :.;er~t. o e . -uso c 

As te:·J.;rs cc.:nhtubvas da Colom~ Con~titui objetivo pre("tpuo da Asso- renovado, independentemente de de- v~sa a ~st~bele:e: no. ~ars ~ ~ el 
l·?~. J:~.· ae DJttl'ado.s or:n:-1 do::-;Chl.s 8 ciação das Irmãs Zeladoras do Sa-l liberado do senado, ou d;l Comis- c~rtw~ umca p~ra ·!S .(Jtaçoe"' ~ _ 
União pelo Estado de _Ma.to . Gct)~so. grado Cm·a.ção de ~esus. que te1? se- sfio, Ó expediente relativo à "diligén- s1stema t?roporcwna.L A proposlç~ 
pr\1'3. scrnn_ Jate.:..~a3 e d_l:;tnbtu.das a~s 1 de. 1~a capitn.l p~u.l;s!a, prestar a :o- Cia não cu_ mprída. Transcorrido mais I como ffiUtt? ~em d:s~e 0 ~?bre 5

< 
.col<:nos. :\t~ hoJe. porem. a'!)enas /:'! 11etJvJdade benettc:os d~ ordem ~~11~~ de um mês sem resposta, a matéria n':ldor Ve.na_nclCI IgreJa.'\.·. J~a pass 
~i: l\1:.)'> defmibvos de :1<'opricd[l.~C h , tural e . at:.')i,<;tcllCiQl. ~;e:>~e sentido, ser fi. incluída em pauta da conüs.c;âo, pela Comzssao d(> Cons~t~Ul.çao ~ J~ 
r:;-,71 cP..t~·eguc:o .. fi~c·nd~_n"-d"-mals_ em !Vem rçallz~,ndo, hú m~u,:s ::mo;;, t:ra- a fim de que de<:Hia,:··· ·~·~·,···· .t}ça, .on~e r~c~beu prnecet pe.a Y 

·liurne:o s·,:pe:·!:::!.' a mc1, a):t:J1a:, tl1!, balho vnhoso. 'l:P.:it.Hn:J.vel JY~.esmo,! . , ... ~·.- ...... ,._ ... ,. J..C?IL'3tl.~~cwni'Ül~-ade do_ seu ,pnncli?. 
ca~·'l:.::.>r 1n··JVisó:·io, pcrq·;·.\C INIC r;;{) .. ! q;.~e ·bem mt?:Tce as nten-::ües dos Po-! . a_. S'2 dispensa a·dlitg~nçw; rdl.S!10Slh\'-O. f: nm pro.wto ~o~, ale. 
r<-,, de.'> cc}0;-::J.~ Pil'.'.?m~·~··G d(' de\ç;'. :c;er2S r:úb1i~os. t::'c. sc·1n r.f·,:;i"'tidas,. /)),_se ao c::;so deve sE-rÇlado o tr::t-lde contrr falhs.s profundas. e mcon: 
rd!!a::in qu: · ;:.; '·::-:1;; d::> ~nl:os o;.: s~?(?s, cl':'JJ!ro de· t::".rY!.:::-,to ~evisto no art. 54 da Cons· iituc:onnl oorqUf' e.sLJJ.hr,lece que 
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eleitor, r:a oportunidade de votar, es- ~só em impressão de cédulas, vai de· h:t uma figura ilustre do Pais, que na ·Q SR. JOAO VILLA~BOAS - Te .. 
creve.iá na cêdula única. o nome doi setecentos mil a um milhilo de cru-: úitl!':'.~ eleição gastou seiscentos m•- nho praze1· e muita honra em ser apa1·­
~andidato de .sua preferência, deixan- ze~ros. Agora, o que importa na modi- !- lhõet: de cruzeiros. Conheci candidatos teatlo por V. EXa. que sempre abri~ 
do, assin~, flagrante, a violação do_f1cB:-çào de alf?U~ JY:eceitos da Lei! que p~ra _se_eleger~rn_deputados dez, lhanta o meu discurso. 
'iigilo eJeltoral. 'Elc1tora.l, pnnc1palm€·nte quanto ao omnn·, ate vmte m.tlhoes de cruzeir.:>s. O Sr. Venâticio Igrejas- Obriga~{) 

o Sr. Venâncio Igrejas- Permite! estabelecimento da cédula única, é!Mas nem todos t~m capacidade ~o~ a V. Exa. mas parece-me que há trr>s 
v. Ex~ m.ais um aparte'? lfazê~Ia de tal medo que :pam o elel- ·~ nôm;cr. para isso. Infelizmente, :;o. pontos, no importante discmso de v. 

· _ tcx se torne um fato simples e fácil Juta é nessa base. Posso narrar a Exa., que merecem certa contestacão 
1 

O ,sR. ~.OA? VJLLAS?óAS -I v n:nnuseá-la.. . _ Vo~~'~. Excelência fato interessrute tle .hinlla. parte. O primeiro 6 quJn:'l 
ponc--do o ... pa1t_e com .mmto prazer. Ha outras dtspo.stçõe!; da ui Elf!l- oC'orndo çomigo quando candid!l.tO a que seria inoportuno, no m{lmento. 

o Sr. vend_ncw IgreJas - Quew toral que realmente a::üicadas impe- a Senador pela primeira vez. De~ qualquex reforma eleitoral. No entan~ 
razet. uo emmente _senad_or u~1 es~ diriam a ocorrência de inúmeros abu- sapareceu o primeiro caminhão de cé- to V:· Ex~ .• que tem de Senado QU:l.'.~ 
~~ar~c1men_to. Ç). proJeto nao !01 co;t- sos, quer no campo adminiStrativo, dulas mandadas imprinn1· por amigos a nnnlla Idade, sabe bem, por cxperi6r.­
I~eiado lnco~tl~\~ClOnal pel~ com.~s~ quer na de abuso do Poder,. pcis 0- e com grandes dificuldades para 0 cia de -parlamentar e de homem pnb:t­
, o ~~- Con_st1tu1~çao e JlLS~lÇ~. Pelo que efetivamente e~nste._n~o ê apell:asfP.ar~ido. ~5 véper'as d~ eleição, quan- co, que no Brasil as reformas 3Ó ~~ 
~ontrano, la. passou C?m~ at_enden: 0 abusa do poder econom1ca. Infellz- do H:\. sa1r outro cammhão para dis- faz":n sob o guante das necessid'l~r'> 
o ao_.s 1?re9eit~s c?nstitUClOnais. e a ment-e, verifica-se 1;1- cada instante tribulr cédulas no interior, 0 motoris- prementes. A cédula únicn. p2.ra Pre:i;­

JDa tecmca Ieg1slat.1Va. No. pa!tlc~o.r I grave abuso do poder (ldminiStrativo, ta da emprêsa encarregado do trans- dente e Vice-Presidente, foi inswu:-1"' 
que se refere V. Ex", aí, entao, s1m, \como nomeações de Oficlai.s de Ga· porte desistiu de fazê~ lo. Então "0 em agõsto de 1953-, para as el.:!icQes. J.::­
dispositivo seria_ inconstitucional, binetes e de Secretários de ,Estado, és- Estado de São Paulo" e outros jofnais 3 cte outu'oro do mesmo ano. Portan-

. 
ela quebra do stgllo do 'VOtO; O pro .. tes para funcionar dois meses numa publicaram a cédula com meu nome, to, menos -de três meses. Se bem me t f · d d · t · recordo, V. EXa. foi dos que apoiar:rn 

1e o 01 emen a o e, assun acon ecen~ Secretaria com a única finalidade de como candidato a Senador com o ver- essa ado,.ão da cédule u'ni::a. E' ..... ?.'"" 
o, o dispositivo caiu para ser a.do- \se elegerem Deputados. Vê-se, tambéb. so em branco. mais o cons'elho de cc·r- '~ "' '-'-'"'" 
a do novo critério. Desejava, ainda, I O.f.iciais de Gabinete, com carros do tá-la para utilização. Ha· dezoito cUas da :ta ver ela sido instituída na.s l}to:::-midades do pleito, parece-me qU:' a 
ar uma informação ao ilustre líder Govêrno, chapa branca, fazendo co~ da ele:ção, precisa.va fazer minha medida deu ót'imcs resnlt~dcs na c~> 
a minha- bancada. Está sendo ela- mícios. Abandonam os gab;netes, omi- campanha nezse prazo, quando os de- sião. o segundo pomo n contl':.,:t 11~ ;-. 
orado um substitutivo que nos per-. tem~se das Secretarias, servindo-se mais dispuseram de muito mais tem- no que diz res:r.;eito ao pJder cc:.nô::.11 _ 

nítirà. um~ refor.m?'. eleitoral, den~ro dos canos da admini~tmção exc~u_:;i- 1 :po-.. Minha. candi~a.tura fôra .·quase co que - segundo afirmação de v. 
~ I.eglSlaçao ordmana, pcer; os pnn .. v.amente para con.:egme sua e1e1çao.

1

1 que :mposta, P~ra aJudar na eleJçâ-o .o 'E:{a .. - não será atingid:> p 21a aC:o:;;f..J 
1pa1s pon.tos de reforma do atu~l slS~ ::f1s.ses · e~ementos 1.nteg1:am, em ger_al, qoyerno do Escado. Acebei sem poss1- d(l. cedula única. ll: claro que nenlm;-,1 

tema eleitoral dependem, evic~~:ute~ o.s Parti~cs de ma10r f_orça, de matar b1hdAades, sem elementos para cnfren~ do nós peru:a que c<':dula única ar:..? h::-. 
nente, de emenda à própria Consti- poder. Acho qu~ podenan~os reformu. tar es~e polvo que esmagava os c::mdi- rá, de vez, com a inlluên·:::b. do pc:d:2;· 
uiçã? F.ederal. No entanto, com o la1· alg1.ms p:·ece1tos, transformando-os.! datas. Is.so não se pa.:;so.u -só c.?migc·, c.::.onóD)ic_o nas eleições. rntretn::to, é 
·ubstltutivo que se está elaborando, quanto .P.O.SSlVel em defês:~ do reg,me ~~ma.'i com todos os candtaat.1s ser.1. lT-~ sem duvida, um pcde-rc-so it::;ll'U!nenl:> 
;erá possível uma reforma eleitoral democratwo. à céd~la .ú~rca. entendo curses financei!OS· De maneira que se n .. a luta contra êlc; luta. e.'.sa n?. qu~.'' 
ue atenda pelo menos, ao próximú que po~er_á ser obrJgatona pa1'a_.- tõdas elaborarmos 1e1 que dê sentido mai~ c~taremos SL' n:·e .com V. Ex a., u:n 
leito. I~? Caplt~!S do .~ais, onde o e1e-1torado 1 demccrático às eleições, af~stando o I homem pobre e ';nrado, (Jl.W t~m s::n~ 
o SR. JOAO VILl.:ASBO.lJ.S -~J~ é ma1s P.olttlzado. 'Tivemos prova que repn·s::onte elevado encargo econô- pre vencido el'"·":Õ~':. f'Hi::el.5, ap.:.- 1~-;; 
uíto agt·adeço 

0 
esclarecimento de disso nas ele1ções do Estado da Gua-~mico, realmente facilitaremo-s maior (pelo prestígio c\o seu nome. Mas, ::t. 

. Ex~ pois que reconheç.o a inopor- nab9..l'a, onde. a_ cédula :J-n!C~ .foi ado- pa~·ti~lpação nos .P~e~tos eleitorais, I ~_::L~gem da cécl~zJa Un~c:J. .n:âo rcsi~; . .­
,unidad-e de qualquer -módificação do j t~da. nas elelçoe~ m~JOnta:Ias. :~tss-e pnr:ctpalmentc se diVIdidos os encargos ta o. some_nte na circt:nsta~cla - 0 r1 ~,; 
ws.so sistema eleitoral nesta hora' .

1 

S'st_ema., de vota:;ao s~na, e:1~a9. facu!- 1 cte~wos, porque só :J.SStm nessa Lei se~·~ a mmto - de cs cand1à~~es se exi­
"'stcunos há poucos meses da eleição. tat_I'-:D as det?-ms _ ClrCu~sc:wAoe..c:_ elel-~ Eleltor.b\.L.J.el'á .real sentido democrátí- ! mu em ~e pagar preco -~leva.co p~l::t fei­

ta se ferirá em outubro e até lá t01ats do Prus. ?ssa plovtdenc:a re~ co. DOl:!mrtrárto, frearemos eternamen- 1 tyra. da_, _cédulas. Re.-,Jdc, tr',mb~m. ll'l 

1ão é possível nem admissi~·el qu~! pr~.e~.tar<a um teste e ca.so de suces- te nS: d?pendência dos poderosos. Só os I mstnbm~ao_ das_ m~snw.s. e ai mt<i<; ~':!' 
;o temos qualquer alteração n. 

0 
sis~ so teu,amos ~ado um grande pilsso no 1 ecc.nomlcamente poderosos enfrentarão 

1 

f a~ sentir mfl~enc1a do. r: c.d2l' eccm~­
.ema eleitoral Vi""ente e que a divul~! aperfeiÇo~meJ}tO da . ordem eleitora~' as el~l::óe.s. Hti. du::.s dificuldades para -!U~co. ~s candtdatos ma1s 1'ICC;'i po~e~. 
,·uemo.s de maneira a ser apreendida! neste Pals. Smto mms,. nobre Senador,~ a ele1çãD de deputado federaL v. Exil-. m_ ... onte . .::.tave_lmente n:-andar unpnm1r 
>elo eleitorado nacional oue há. realmente, asptração popular. deve percebe1· que os partidos estão I numc~? ma10r_ à e cedulc.s avulsus e 

- h. · t t de tôdas as claEses, no sentido da a do- enft·entando terríveis dificuldades pa- com . bSO dommam a propaganda de 
\~~~ d~p!~::~~· ~~sn~is~~tr~~ 0'p~~= l-cão da cédula única ... Creio, pois, qu~ c ra. encontrar candidatos. porque te- canglddaFos. po~1~es. indn~ive retirando-

. . s . Senfl.do poderá adotae essa medida. ráo êles que exercer 0 mandato em as a !Stl'tbmçao .. para Impor as suas. 
mnmaàos nest~ e na. out.xa Casa do satisfazendo. o anseio populrtr e apri~ Brasília. Então re.starão apenas cs 1 Ne0a . ccncr.rrrêncJa g-nnha scmpl'e -O 
ongres~? e le1o_ na Imp1esna,_ nesta morando a Lei Eleitoral, econômicrtmente pcderosos Tanto aS-l m~ts l'l?t>·. Por outro lado, hã também 

tltura, Ja nas vesperas do ple1to, ao s·m ue as r nd f ·t· t- 1 a mfluenc1a do G:lVêrno, dos homens 
e avizinhar a hora da vot.ação pre~ O SR. JOAo VlLLASBõAS - s~r í~do _g a es 01 una_s es ao , dn. situacáo, do.s cabos eleitorais Com 
ende-.se introduzir ·no nosso sistema Gl'Rnde satisfação me dá o aparte can~idat'osest;o e?.;~endo as 11~~., ~~; c~du1HS ávul•;;as êle<> t€-m meies d.e coa_ 
•leitorlll a votação em cédula única -cem que n:e honra o nobre represen-~ da de impCctit~o~ 1 0 p~· ;osa \ 1~~ -~ çao~ só êles as· distribuem evitando 
ara Deputado Federal, Estadua-l e tante ~e Sao. Paulo. . . . ral ~través da céd\~la ?;~~so ehe1,. 

0= .
1 

q1;e _outros _faça.!JI o n1e~mo n~s circuns­
ereadores. l O St. Pres:dente, se hoJe ha mUita 1 remes a 0 t u 1 a. ? e_..a cnçoe.s ele1tonus cnde mnndam e fo:-­
Jv~ . .::tificam ' .. os prop,,g·nadores da l gente que nao ~e cand~data re~eando I que apena~l ~!~0°· :oeste Pll!Sd ~-m 1 Çttn! o el~ttor a u3ar as códulas dcs. 

ê(luln úni-za, que ela t,~"á, como b~-~ as despes~~ de 1mpressao _de _ced.nlas, r e resent:i-lo a"' 5 mens po era o i seus cand1d~~os e nã.o ra~o - V. ~:a. 
ldicio 0 combate à influência do que, pelo Sistema atual, sao .dlstnhuí-~ P · ~ qne faz pohtzcn. no mtenor conhece a 
oder 'econômico e. fará valer a ex-~ das pelos par_tícipant~ ,dos .p1eit9~· o O S~. JOAO VJLL:\..SHOAS _Mui-~ situBçiio --o reyistam qua~e à el_ltra­

Jressão da vontade eleitoral. que acontecera- se atribmda a Untao o to obng·ado a V. Exa. da. ela secçao ele1tonll. A C;dula, unira 
sr Presidente não encontro van- prepare- dessas cédulas? como fal'ão DS Sr. Pre.sidente, muito maior poder, alem de pn:.piciar a libel'd~de do voto 

ageW para n p~imeira alegação nem candidrttos a propaganda dos seus no- econômico será exigido do candidato' dá-lhe _maior autencide.:;e. Há ainda 
'para a segunda. Onde está 

0 
com~ jr.r'~.:;? Se adotado o sistfma de céd~!la .se não fôr conhecido do eleitol'ado. I m.:t::a ct:·cul_lst~~i.a. O t'n~porte t1-sq­

lmte à influência do poder econô- UJ?.lCa, rep{esentado.s o.s candidatos por O nobre Senador que acaba de me I do_ na ct;strlb_tuçao, das ~:.:vl:J:S no Plri­
'nico 110 exercic;o do voto pela cé~ numeros. - como c correu. com suces- ap:J.rtear. o Padre Calazans, cujo no- tOJ a do e mUlto caTo. G~ ·vlmente leva 
:1ula. única? • so, nas eleições majoritá~·ias do Esta~ m~ declino,sempre COlJl o maior r-2s-, vcnta.~em o cand.ldnto :í~'J ou aquf:le 

· do da Guanabara- enfrentarão ê.stes pe1to e acftt:une:nto, refere que encon·: que é amparado fmanc~u:am211te. Po:---
Ouço proclamarem em Sáo Paulo dificuldades sem conta para fazer a ~t·ou em "O ~tado de São Pn.nlo",l que hoje,_ n _distri?\lição d!ls cédulas 

'J leio nos jorna)s daquela Capital' p~opf,ganda do seu nún1e:ro através ao e~s~ grand~ órgao da ~ublicidade bra-~ ~elo co!'rett, e pràtJ,camente p!'Oibitin, 
~ue a rn·inc}pal vnntagem da cédula rádio, de faixas, de cartazes- cu da slleu·a, ap~IO par.a _a d1vnlgaçáo do seu Cta4~ .. o custo dos selos. Sàn;:entc os 
,ínica. é a de não sobrecanegar os Imprensa, procurando .fixar na memó- nome e dl~tnbUiçao de_ suas céJulas. b~h~J"'~los pela: forhtna po-demo fazer 
·.andidntos com 0 custo da impressão rJa do..c; eleitores os numeras que cor- Mas, o apmo de um .õrgao dessa natu- 1' .} desse mew de _transporte. Dis,c.;e 
!e cédulas. ora; sr. presidente, essa respondein aos seus nome!':. l'eza, _a. outro call:dtdato .. quan~o lhs Y · E~ a:. que ~~1 amlgo se~1. candidate> 
nfluência do poder econômico é tão O Sr. Padre Calazans _ Permite v. custana e.m dinhen·n? Multo_ alem do ~s _e1erçoes, cnt.lC9ll a adoçao. da cédul:l. 
nesqujnha, tão insignificante que Exl). nôvo _aparW? que poden~ cus;.n.r a confecçao da cé- un1ca. nas eletçoes proporcw-nals do 
t-bsolutament.e não posso concordar O SR. JOAO VILLASBOAS dula.. Est:ve amda .. ontem. con; um E;<>Lad_o dn Guanabar.a: De fat~ . .;m 
'm que nos conduza a modificar 0 com todo 0 prazer. candidato a Assembleta UgiSlahvn. dOI dlScm~o Qtte pronunc1e1 desta tnbuno. 
·istema de votação à esta f.ltura o Sr. Padre Calazans _ Primeira- Estado da ~u~naiJ:tr~. que me decla- - "', {. Exa. estava presente - de~ 
' o Sr. Padre Calazans _ PermÚe mente. 0 estudo que e.st...'lmos fazenda ra~a prefern: 1~p1:n~nr céduins nomi- darei_ Q~le nuquêle _Estado hct~ve mui-

11 
Ex.i.l um a arte? no Senado afastarã a questão do nú- naw para d~t~lbmçao na Guanabara ta~ Clihcas à actc:ça? da merhda pn~rt. 

1 · P mero. Em seo-und lu ar há a refor- do que se st~Jeltar àquela propagnn:.ln D~putado _constLtmnte... Entret:ulLo 
1 O SR. JOAO VILLASBCAS mulacão de Princ&icsgnO que dlz re.s- a que se ob!:Iga ~fazer pa~a penetr~r apos n. eleiçao, todos- ou qune todos 
Pom muito prazer ouço v. ExJl.. ·peito- à propaganda principalmente 0 na massa e mct~tu· no espinto do ~ler- - reconheceram a sua vantagem e 

o Sr. Padre Cala.zans _G-ostaria de rádio, televisão, hÚprensa. pretende- to1:ado a convem~ncia}e s_ua-"ca~dlda- h2je, todos os Part.!dts d~ 1!:3-tado, pl_el­
·nformar a v. Ex~. que, segundo in~ mos a criação de precetto que ,racul~ tuu_l, o que lhe 1mpo1.a cllspovnd_}o su- L..1a;n .~D: su~ ad~ao para as ele1çoe-s 
'·armações <lo nosso companheiro Mi.~ te graciosamente tT _ d d r-er1or nos g9:5tc:S com a impressao das prVI-b~~wnat~. V. Exa. talvez tenha. 
\istro Paula LJma Presidente da Unão te . d h .t : adu r lZaça,o e e-1 cédulas nomma;s. ill~uma razao quanto a figurar um 
, . . ·. . . rmma os orl:l.no, e mane ra. que a numero para 0 candidato o sistem 
Oemocrtarca. Nacwnal mu1tos cand1~ prc.paganda. omercsa se reduzíria ex-' Sr. Presidente, temos no E.-,tado da ate' e• t t bt b · ' lt ct"' ·1 t · · ' d'd t ct I · . ' o b · b ... r o pon o, o eve om l't::SU a o a m, cu posstveiS can 1 a os a clus1vamente aos comícws. porque a uana ara - o cere ro do Brasil - no Estado da ouanabal'a Ser1a prefe~ 
p-. D. ~. a. ~eputado. ~dera! ou es- rest~n«; seria. consequente d~ coorde- o eXemplo do quanto se torna cara e rível todavia, 0 uso do llome do can­
:·adm~I. yá estao desis_tmdo de suas. naçao r.u.s Tnbuuals Eleitorais com os ineficiente a propaganda elcitor\ll. di ::lato com uma simples a.'isinalação à 
eandtdaturas. Quanto a 1sto dou o meu 1 próprtos Partido.5. A grande ve.rdal'le. o _Sr. venâncio lgrej(U - Permite !rt:>>V.z 0.1 depois. 
1estemunho porq\~e li o_documen~o .. on ... ,?cm rt>spei~o à cédula única, é q·.1e V. Exa. outro aparte? Entretanto, seja. número ou nome 
~e const;a tal ~flrmaçao, do mu;z.stro Já. h~ can~1datos que. manàarr.J? im- o SR. J03\0 VILLASBOAS - com assinalado. n. verdade é que n. cédula. 
. ~ula. L.mu. D1zem êles que na o se prbmr mmtos milhezros de cedulu.c;, muito pra:~er. ) única é ainda 0 melhor sistema.. Nf'w 
~~rarmm ~ U!fla ave~turn ~le1tDral, a 

1 
apenas como começo de propa~and:l. O sr. Venâncio fareja..'> _ Constran-~ se diga. que vamos fa:zer 11mn expc­

.lao ser at~aves da cedula unJca, por- 1 S~bemos que é comum !'erem desp~n- ge-me importunar V. Exa .• com me\tS riência., porq.ue esta fni feit:< a.Titcs e 

.IUe o mírnrno que hoje de:;pende um d1das vetdllden·as fortuno:>. Consta que· :i\~ccssivos ;1p:rtt:c;, · aprovou. ~;tou de acbrdo com 0 se-



·-

Junho <!e 1\162 ~6. _ 0~t:n'_:r.-1eí!! 7~..,==~~,.,;D;;;!;,;l!._;.;R_;.;,IO;;,_,;;;D:.:;O;.,;;:C;;:O:..;I-I:;;;G;;;;<:;;;E.:::S::;S;,;;O;,.;,;;t.!;,;t',;:;C~IQ;,:lll;:,A:;,:L::;,·~(;S;::e~ç~ij,~o,!H:,_·~· 
·;. .... jQr r.~~.dte_cal.JZ;llS quando diz que' Verificaram-se nas à:Pu~·àções, maís deje br f· t P • - - . - ---~ 
'?- <l~:C>' ... ">l'aem ~as c.cuquis!·as de"-e:m q_~axenta. mil vo-tos em brànco, e. quan~ p;"': a ~~ãoOl peâ~~ ~~~_t; no.Jluet tag-J tear .. ~ma eleição f_o:ra das Capitais, 
e..-te.t:m ~~n:Udn~nt2"; e da .pró- tidadfl .semelhãnte em vot'Os nul()S No jR 'br c . !eGr en e .. a tamt..ern es Deputa.4os fedctais 6uj~ 
11'131 natureza .u'\1 regi:.ne. No SUbs.ti- Estado d~ Minas Gêrais _ há' oUcM epu rca, que _er~ elaçao mnaj_orrta- tos à cltel1nscnção, à J)re~são do p, 

· . .a-~Vo:Qllt} está SN:ldo ·F.rtic!1l~do, fa_ dias 0 declarou ·ne.sta 'casa 0 Pnobre ~~a.c"ég_i~f~~i~~VL~/otaào1:~}~5" ?jm der econômico, ·d:GB seus tLdversâ!ic 
c--~e. l~.:\ ~:<dç.t:ão da c&;Iula -urnc-n para Se'àe.dor Eelled.ita Vala.dal'es no 'ritária.s m 1~58 \as~· 

1~o:es ~ 0- O Pf'dre Cala.J.ans ~ c~ncede-11 
Jo.p::o~uno pleito nprn.Qs nas CapHttis ple-ito para, eleiç"'o d"' S!'P"tl·o. ... .;$' qu<> l...,.,b ra e t,,.,d amSeem,dnn UA~ v. 'Exa. uma a. aparte? 
do<; '"<st "dos a,.,· ru: • - b . t• . f . ... ~ - _.,. . ... ...-. a ' vo~. ...... o para na or e suw O SR JD +o ""AuA 'S 
~, .b r ·, ... 1x ~~o, o nga ona- or ap.e-llils .em relaç<w a ·três ou qu.a±:l'O pJente-. Em .Minas ae lJ, • 19118 • " ·• _ J'l:. ')'.L.<..: .!.;K..i,-,. - 9o 

· 'TI~nte. a Ju~ü<>a ElE.l{ffl·nJ, a facul .. nctnes votadas a.pur.aram-se ma..!'" de éd 1 .. ·n r 15
• em "._ altodo prazer. 

l:Hte ã~. C_?"Otá.._!a. -ou _não €ttl_ -outras seitcentos e kntos· mil votos, "'"em .;:Cl~t:-~n~;apê!:t~0t\.~spon~~.u P~~feltt~--- . O Sr. P.a.dr,e Caki.:::.ans __ Estou o· 
!FtU.nsCl'1-G~es- êl-e--!-tOrats. corno Pre- b:ra.-nc--o. , . . , 1 .• e o~s enu en eJ, t•mdo a argument-ação de v. :s~. 
;.Jr.f_znt~ da· UDl\T carioca, dhiji, as 1 ,. . · . - --" ... -===- _. Senador€~, que ~lO-Je aqui .~e_ encau- tamb.5ni a do ~minént-e co!e.5,a. Sena.d 
::J-e:~ões, bo E--stado da Gu-anabara, até ~.:. Pres1de~te, cámm!1ftJn..__;s tya,:!tt_!tram,.._. f_Or~m eleltOS: pelo. SlStema de Vcn&ncio I~reja,s, Pl'i.melratnent~ 
,_ma- apU.i'f:''f"o f'~. 'JV afiJ:xilar que a eleiçoes ~m. qu-e,_ em mu __ lt.os. ~stado_ '··)cédul ... -umc~. A e~e1çao, ~ q_~-? se :re- f{C'st.aria Oe ctfu-J.· a V. Ex-a. a_u_e "_U 
~~dUla _U:nica- .áprovmt- e PDdería até se e-scc~cm ~ovf.n·nadar} "'- VJee-G~ .... fe~e r v .. ~·· de tipo mUlt"? Cilf~ra.nt2, consegUi me eleg-er Senad~r. p-m•: Si 
.iJZ.?-1' _ d..._ nurtl~ir d.,_,.5. a vernadm~ Senador e Supl..-:n~.e de Se- /se nuo _hL falha a meroóna, fm lJa.ra. }1-aulo gracas . cédUla- ·n· N" •• t 

· ~ - · a .... ....1 lV • nadOT, De-put~-.<ios Federau; e Esta- preenchllnento de vttga. por morte de lho n 1 r a. u_ lca.: - ao 
·O SP.:-- JOfiO lliLL.A"SHó.ltB- ~v!ui- duais, Prtfeitos, Vice-Prefeitos. ye .. c.a- &nadar e; postetiwmente, por mort-e ~ 1. 3; j\e-l 0_, d~v!da> Nal? f?.s.sc a c' 

W gt-<tb a. V. E;x\1-, (~.tul.nto às rm::óes doTes e, aind_:a.. no meu Ettado e no do SUJ>lente _ d-êss-e Senador. Po-rtanto, / <í!1 a un r.a €.\ na o tena vc,nc~do a ~Jlt 
{U~. V. E~ nssinala.; iXtr3. afast-ar- a de Mina.,s Gerais, Juiz de Paz e seu3 e1&1çôes de cara-cterísticas muito espew ~ao · · · . ,- ____ 
;nn-çêncía, -do- p-OOer econôrrüco, conti- ..Sut>3entes .. -E-ão OllZ::! \''Otacões, stndo ciais e que l1..áo Cveri-a S€!' tn.tzida à j O Sr, Venâncio !gretas - E 
;l\~?Ul a- se:t·· r.s me;;..l!HlS no regime da q\l:e, na meu Esta:do, par exerop1o, o cünta para .e..'ia.lit3 da ms..t-€1-ia em de .. [ ~:5en'l-do g:mhcu com 1s.S(.>. 
:<t'dilla 1inka·. S~ja. ádo(ando -o nome niimno cte' ce~1didatos à senatórin se ·bate. Pediria a. V. Ex!!. que nã0 prow 9 SR. P.tu;r:~:n:. CALA~~ANS ~ N: 
:1~ candid~to ·ou o nínner(). ê-la terá ~1-eY?- u quatr-o-, e qt~a ~ro o n"Um,..~·o C:! l--curasse ~xamín:.w apenas o critério de 1 sei. Tenh:J ca. nunh,as dúv-idas. 
~ue, 1"ra.Ot'lhGX o elei.tor_ndo- para eon .... cllil.didatos à Stlp-Iência de Senador; e /ntlfueras no sist-ema da cédula-únka, -O Sr. Pcrlre Cu.!a.z~ns - Sahe , 
},'tiu·r lc a àssín:n . .rnt· o Ff>U número C!! assim por d_iahte. _ ~~ que aprovou, mL GmuuJ.!:iara. De l txa.. C"Jmo tran.svo:rreu !? UltL'110 pl-C 
D· Sc:ti n.onie" f'ste ttahrtllto s.e-rá feitn · v~ enr c:! ., • • '~- .,. c;ttl~lquer modo, ês~e. critéri-o não é o 11 t~ P~Fa. Senador ~m. S~o Paulo, l 
s&npre corn maior vsnt~w:em p..ara ~ e,_. -.ao 0 ':"~nado a. C?l"l.ftUao qu ... · uzuco. c a. cédUia---umca nã-o pressupõ-e .nao dU.hn. ace&so as tr1bunas d() E 
-cant;:!l-c1r:to que dis-1lôe de fortuna. su- se ~a no esl!ll"!tO_ào eiertor,- que que para vota-Ção se tenhit-de aào::f!:_ ~tado, pc-i.~ -embora a.pDiuse o Govêrr. 

· p-;:-i-cr ·ao s~u n.dv-&náTio. • 0 elelio.r bl'_azileiro, . na sua. genera.~i- lo. O riobre Sen2.d01" &.Y Vianna al1Í·e- -o ex-Presid-ente- da Re:Públíca. não JJ 
- dflA-e,. é_ .senn-alfe.bet1~do - pa.or-a. d_ 15--- sP.ntm~ um crit-ério mtJ-to t...~-n. u~,_., , permitia porr.:me tinha- .seU canà.tda1 

Ocl)lO disse há puuco o ;nobre .Scna- t.ing-Ull" entre o candidato d n 1a a ~ ·..... · 
dqr FP..d-re ca-b.zaM~ p!Jdé ... se f.azer a D - tad. eq . e · espécie de ca-derno em que ha·w-r-,n_ f E eu hão tinb.<a. nem pa-d;inho 
f"f~pcyi~ncb.. da- cádula única nas Ca- eJJ?-- ~.F\ era~, :;.2gut-ro~ em qu~ éte pí\giP·as para as eleiÇõ-es májoritá.; h:$ l -grandes padrinllns junto dcs qlla 
j)H\f,s. dos $S_ttt<ios. Ma5 v. Ex\l- encon..- ~:.a vol r. ac n ;.1.t • .... ~1 a Dep1~ ~t;~ ~~páginas pt;tra.. as Pl'OPo:"Cionais. em ~1~uitc-~ S-P. ele.sem por f-o_':r9a do presJ 
' , -1 .:- .. ~' e que um .... e.c-eJ.ro de n ~" tôàas os nomes d-os candidatos, dlfc- gw deles. Tive que .;;;au·. c-o-.m m• 

· Si'.r~ tJ eR'\.U"éí!l ho llo § lo· do- Art · 111• é ca.ndi~ato [1.. Ví'1_ eador.. . _ repciados os Partidos pela côr d"'·:'>"''"' Pu.:·t-ida, &0-2ÜJho, fazendo. ssa comit'. !1 
da, C'cnstihJição. A Iei tem que :s;~}· O elelt()r gmudar tud 1sfo n ca.- "'"'- "'""" 
ig.unl pnr atod.:>s. Nãü- p.OO,emns esta~ be - . 1 . - h_ • d a ta ~c!nas. O eleíOOr tenq apenas qm1- wr .. .1o fi7erno•:, f co11ta,:- coin ·a posslt 
tr-~eC't>r a_ cédula. ú.'1.i.c& para. ns Capi~ .- ç~; Pat.a assma at lla OH:: a vo- ~ · procurar o nome do seu candidato e. liô.nile Cla._ cédula únlca. 

çao · . . . .. ats.l.ná·lo. Foi g1·aças a. -cé!:.íub única q11e 
tai5', e dei.gar o interi.v·.· dos E.s.tadus , ~r .. Presxdcnte!. por -êss~ mew nttJ?,_ se ~ . _ . ..,. _ , UDN p--ó<h;- VHlctr as cleil~õ.e...:::. Q~a: 
~tolíl outro sistem.tt- de votação, poi3 ch .... ga à expr-ess~o_ 1~ _:erdade f!lel~(j~ 0 SR. JOAO VlLLASBO.-'\S-='- PelD ta e, 2 rgumentsção de v.' Exa. ~óà 
e-·~t·~.h1<.mos, de frente, Y~olando o § 111 ral, neín ... a .mamftst-.. çao da. vontr,de, sistema lembrado por v. Ex!!, s11o-e-;. .. 1 o- tempo-, 0 n_9b.re colega não igno 

"::d.(" A;.·t. 14.! da Cor~f.t~tu1cáo e, de se faz tão perfeita -com procl~rr.nm .. "' 
,e_Õl"díJ com 8 _ arg'.Jmentar;ãO de Vos':;a · d d' :~. 01 , . - - tão do n-obre- e pr~iadO colega. Al'i j ttue a. próp.l·Ja lei ~eitcral determln'i!o 

- -05 :ptopug~a ?re.s. a cec;l.U a~Ica. . Vtaru1a, seria-- preciso dilatar-se a tem- 1 ).>razo <le um minuto par:l; cada. eleit 
:E;.·o::el~ucia e do nobre Senador Padre o sr. I enan.c!O., IgreJaS - Permite Po de Permanência -do e1eitor na ca .. I votar, _entretanto ê..~te tempo pod.e s 
Oaü·::J•ns, Estabelecendo iliferaJ.ciE.çã'1: I V. 'Ex uru _apalte. b1na, a fím de que- êle pudesse pro- ~ume'ntncto para trfu) minut-OS ou, e: 
nt<:: C'apitnis dos Estados o poder eco~ O SR. JOÃO V!L!.JASBô.AS - Com cl.itar. nesse caderno, o nome. do seu tão. nem i.~So ... 
nô"'1:l!Co nãiJ funcion.'11'ia, ao passo ·_,{:.z~, muito prazer. • Candidato. O· Sr. Venâncio 1yrejas - Perteit 
r.:;- interior, teria funci,)r.amento am- o Sr. Venâncio Igrejas_ Lamento ment~. : 
ptc, f'-Ztar- a. int~rrohlpet· o- discurso de Vo-s- 0 s-r. VenânC'io Tgreiets-:- Respcn- o Sr. ·Pa.dre Ca~rizans- ... po!'q' 

Não podt!mos, 'z,bsoluta.mente, Senhor sa. Excelênci~... de-1-·r-i a V· E~\1. s-e me J._ermitir · em luq;ru- de votarem duzentos ou q11: 
Prt:-sidente. estabelecer dois sistemas. O SR. JO..I\0 VILLASBóAS- Vos- O SR: JOA.O VIL!,ASBóAS - Pri- trocento.s e!e.Ho:r-es, -vo.t:wã.D du:z;ent 
HavemoS Cl.e ter um só sístema para sa Ex4 me hon_-ra com seus apart-es. m.eiro', queru t-esP-onder ao- aparte·com ou duzentos "'cinqut,nta em cada r, 

O ~-" A que V. Ex~ ine h-onrou. .,___ todo '1) País, e é.st;e, o atual, porque Sr.; Vt;1L-U.ncio Igrejas - Tres ção. Quanto à diferença que haver 
não podema·s chE~gar ao sete- çle outu- p-onto,'' :não-u_ossv deixar de contestat·. Ernbot·a discordandu ·da interpreta- entre. o~ eleitores, ru, ctt.nítal do int 
bto com um sistema no,•o, desconhe- Primeiro, quando.._ V. Exlf cita o ~ 1?, do que V. Ex+ pro-cm·ou dttr :lo ·pa.... rlor, é q-u~ tanto tn·eocupa. V. Ex· 
cido, intelmmezüe, TI'!) interior- do do Art. 141 da. Const-ituição Federal, rãgrafo primeiro dó art. 141 da Oons- gcstaria de di.-zer que o que nos le· 
Brasil. . dizendo qu.e seria violada se lrouvesse tituição, invocan-do o e1Q'!mplo da Cons- a fazer essa. dlstinçá1) ê o ~ntido r-e· 

o nobie Senador venâncio --~ejw a-doçiio da. cédula~Unica naS C~:pitais, titui<:áo Americana, que ev d-e.sconhe_ 1ista: wbemos que ::;e adotãssem._os _ ""i~ qne 0 novo sistema- ê mais demo.::.. e no inl:er.iol', isto - í\cass-e faculta-do Çi) - s6 conheço .a :nossa. mesmo as- cédula úníca para. tõ.das as ele-i.çõ~ 
crático, c pod-e~se dizer que nm .dos aos Trlbtmais. Devo dizer desde logo sim muito pouco, .. - àeM"-Ja.ria que tanto no interior t!omo na capib 
n.rp.;-tHnent05 -dos- propugnadores da cé ... a V. Ex" que sou p21.rtídáti'O d.:'l- cédu- V'. E.,"";;!!- me ex-plicasse por que se de- ~la. il"ia. encontrar dificulda.de na c. 
t1u1a-linicu é que, na- votação pela cé- la-única em todo o_ Ter~itório ~aéjo- clara que haveria .uma ::.itu~ção de di- ma::a d-os DepuW.dos para st!T" a.p!' 

,.dulfl.-única se ntanlfe.sta efe-tivamente nal, indUicriminadamente. Apenas pa- ftrença entr-e os eleitores das CapitaiS vada. S-ou favorável à eMula üni 
a vonf~de do eleitor. liVre- e desembo.~ ra esta.· 8-leição eu concorda1·ia com a e os do Interior. Em que co:lsistir!.a no. Pais todo, 11ara tôclns .as e-leiç:ó 
y~ada de CO.:l(:Õ-es. s. Ex~ falou em f6rmula sugeJ:ida pr!o nobre Senador ·a,"&:\ diferença?. e julg_o que -a1can';.a1.'ü.tmos bom r 
''_c~c5.o, em_ distribuição de ce'OOias fei- Pacy:e ·Ctda_zans, mo;"!.~ -y · EX!}, nã'? tem O Sr·. ll.enãncio IgreJas - Pois :não. §~ta-do-. rnrelizmen}e há pon.ca. vi 
b pelos l:rod(;t'JSos cam o tolhimento ra.zao ao dizer que e mcons.tit-uc~onai. Dl-ln-ei a. v. ExlJ-. Ali.ãs, nem sou eu, tliJLd-ade-nn aprovar.to da lei pela. O 
ela dish·i:buição, por (}Utros. 8-<! isto sel -Lrunento.t~r q.ue con~star V. Ex.- pol.'- .são Os meus eminentes pares. ~ão mui- tnitra ..,~?s Del:2utaa.os. En,tr-e~nto,. 
d:). n~ Guanab':l.ra, em m-eu Estad-o· ta1 2~e 0 é~J~elo ro.est~-e meu ~m r;taté- t-os Detmtados federe.is, e, justamente c~ns-e.,uiSSenw~ que a- ~e-~u:"' ún~ 
n§o- ocorre '-tX"'"ço fiscalização e.m ~.m de Du·~l~O. O fato, porem, e qu-e aquêies que combateni.' a tedula.-imica, V1gora.sse em todo o. ter.rrtor1o naer 
~Iato Gm~;s~ ;_~o ~~nais longinQuo Mu- ~~se cü!;~Sltivo apare::~.~?- ~o:Istw.u.... Que dizem ex.i.<;tir esSa. diferença. o nal, estal'iam?s dando o primeil'o _pa 
·nicip!o, na uials .tl.istànte seção eleito~ çao AmerlCa.na, e seu li"!.r-erpre~e. ~01 0 que~eu quís dizer. claramente~ foi isto~ 00 no a_perf~J.ç.oa.rnento da JeL -Jul 
ral e -íamais eu __ que sou nuosicio f~tno~o ~u~1ce Mal's:ttaU. t!:le d1ZJa, e se por exemplo disséssemos Qll.e na.s q-ue vot-ará bem t.anto. o eleitor da c 
il1sta há trín.h e Seis anos e é êste ~ es.sa ~a JUrLSpru~êncla qae ~'Desde qu-e Ca-nitais p·oderia. ser adotado para de~ Dital como 0 00 mtenor. 

· -. ~ . '. . . ha .cttuação des1gua1, a. Le1 pode fa- '~" . . . . 
m~P. ·tempp de Pmlamentat - Jan"l-~1;; ze-r tratamento desigual; ·0 que não ~rnuna?-as classes. para d-et-erm_ma- o SR. JOAO VILLASBOA-S -.1-!t 
fu1 Jmpe_d~d?· J;>Or quem. qu_er q.u-e f os:: pode haver é pa.n\ situa ões · ·uais ac-s setotes. c_erto ;til?o de V?ta-ç~o e to grato pelo a-parte d~ V. E:-ca. Cor 
Sf'. de du;tnb'J!r -m111has c~_d,~las e "!ú tratamento difúente", -E'ge.sm ~ in- tPa.ra· outr?s ~o, a~ &1'?-1 estm·m v1ola- p_reendo, .a~ora., gu~ nao é un:a._ qUE 
fazer iJ. p:t:.YpR~anda. da ~unha candt- terpretaç1.o·do § l!?, Al't. 141 d.a Cons- do o pa1:ag~~o pruneuo .do art. 141 tao ({e d~ferenclac;ao. de .cond1~a ~ 
datura. . . . . ~ t-ituiç"ão Federal. Orâ, se. l·econhece~ da ~nst1turçao..: Mv..s .se..._d:tt~_;!~os q~e tre c_ c1-eltor dz. c.ap1~a1 .. e do,... mt.en~ 

O Sr. Vrw.lcla Lvna - Per~t .. Vos- mQs qu-e- h-á ·situa-cão diferente eutl'e haver1a; a. adocao de wn Cl'herlo par. a mas. um9. ma.~obra.. ~_?i1 par~~ l:e e~ 
sa S."'t:J- nn.t a)).;'lt(e. as Ca,pitais e 0 interior do Pais, a Lei as Ca.pLta;s e _de outl·o para a:: demaLS s~~U_?J-" s. votaeao na. vatr'..ata da ma:, 

o sR. JOAO VILLASB6AS ~ Com Eleit-oral })ode tràta1' de ma.n~ira di~ ZQIW.s, e-Iertor.alS ?o pais. -af na~ es~a~ na;aos deputado~ po:,·quanto ê~te.s ti 
muito _pritzer. r .., fer--ente 0 processo de v-otaçno, e não ria '10lado o diSp.ositiv_o co~sdtuc .. ~ sua votaç:ao -no mte11or d!) pa-u;. 
~ O Sr. Viv.ttlCo Lima - Já que .esHt- estaró. -vi-olando o § 11"1 do Art .. 1-41, po-is naL Mas qn;- ~á "'essa sttu.açao ~e ~1- o Sr. Padre Calazans -!- Pern-r 
tno.s· sob o sistema pa.rlam-entari.:ita. n&.o e.stm·:i da;ndo treta.J}.te.."'lto- desig-ual fereJ.lÇ:,t v. E:(. te~ que tecanh ... cei. v. Exa. outro aparte? (A-ssentimev 
por que não institui:r-s{} o l·egístro rla para situações iguais. p-el-o contrãrio, O SR-. JOAO VILLASBOAS - Que- do 'Oradol,') - ?eço U.c.ença a v. :sx 
M_ge.úds na.rtidál'ia., ficando us candí~ es~ará tratandn dt- tnaneir~ dH'er-t?:nte ·rta que V. Ex~!- me explicasse onde- par:J.. nãO Melta1' a -f;-xpT"ess5.o ruan 
Uatos natura.lrnt:nte se1ec1onados den- situagões de.sigun1.s. Com tela-çã.o .ao está -essa dif~rença, porque a. alega- bra hábil o :que eXt>.;:te é uma realiJ 
tro das ConvfnçQes, e numericamehte s~gundo -ponto. em qu,e V. Exq. diz que cão prh1ci.pal que-se fllZ a.tavor da cé .. de. Não podbri.::J,mos, da. primeira 'I 
da.s,sWcrtdos.-? . 1hQuve tantos mil votas em branC'os no dula-úniea - aqui_ sustentada tão- bri- ent. qu.e 1n.stitumrcs à cédula única ~ 
· O sr. V~nu1nciQ Igrejas ;...:... Ser1a jEstado tia Guanabara, e outros tantos 1hantemente pelo nttbr-e S~nador que cançar -dP. imediato, os resultados q 
nluito bom! JE.')tou de plen-o ac&:do. quando da ele-ição de Seun.dores- p'ol· me está..· honrando com seus apartes - -esperávi!.lnOS. Assim me.':lmo, a. c 
c!»n V. E.s'-', - :MinM Gerais, escl.a.reço ao nobre co- é eviLa:t a. influêncla do lJOdel' -dn!a úni-<:9. foi -DO-locn.da. por .causa 

O SR. JOAO VILLASBôAS - ~ ·lega qull elos cstU.ãos- "feil.c--s pelo 'I'ri- ~conóml-co.... eleição n·.a.-jorítâria e com isso obth 
meu discurso a-bordn..\'ei ê<Sse _ppnto. cl!_ral -Eleí~ral do E;stJôc da -Guuna- O _Sr. Ver~lwoio Igrejas - E' uma mos-- ótimo l'esulta<io. Vamos· ent 

7~J:s};,. tl?.f!~rl~~-rne à propala-da. expres- bar_a. se \;erificou que, ·em proporção ao da9 finalidades. , . ape-rfei.çoa.ndo a. lei, e desta forma. ;f 

.o;;:1o da- 'lionta_de ele-itoral através da. mJmer>o de votos nnlos e em branca, O SE. J'OAO VILASBOAS - Eví- ta-rem-Qs beilefidando a ordem tlem 
('~.dulaA"m.ica~ Não· é ·a_ssirn, p-o-rque, houve vantagem na adoção do sist-ema.ltamos a: influência dêss:e poder eco.. cl·Stica. 
m-::smo ·ns.s elclçÕt',.s reali:zadafi no Es- da céd.ul-a-única, no Estado dn _ Gua- "llômico nas Capitais mas deixamos os · NÃ·o -f!;e tta.ta. d~ m-anobra. hábil. 
t.!'l.{b) da Guanabara., o deito-r não ma- \nab.ara, nas. eleiçõe-s Pl'?Ptl_rcionai~. ·O \_inf~liz!'S ver-ea~ores do· .interl.9tes do se-r1a. .de um. f~slo!~O ~ m~s par,":\. 
nitesto-~ 1ivren1ente. seu pen'5atnei.1to. qt1e honve la com t€ferencJa. nos ·votosll?as,-o~J depp~ ~staduats, que "\>:lO p1e1~ 3.perfçlcvamt:nto n:.\ lei ele1tor~· 

\ 



. 

~Sr. Ve1lâ!l.cio Igrejas- PermH:~- 1 à o.:g;::liZ?-çú~ parjdàr~a.. O Cód1go lo número de candidatos eleitos em. cc::--J.'CliJc!lo.~.ld:Its :.1 S..! tr· .... ,t::' .. ·.,Pé. 
ne: V. Exa. ~a1s um ap:trte POilllle é J de Otó.:.n.IZrtçao rar..-:cü:.rJ..a runda _.se c::rtla. legenda, &eriam as urnas aber- outros Pv.rtHlco;;. então nao 1 ,,~··: ;,1 
co:-~ela'o cem o ~ue diZ o nobr.e ~:- 1 ~~•con~rz., dotm.I.::u:to nmn,a. das Co-.n.3- tas e proclamados os eleitos e os res· fuga nem ah:.n.d\no ci~ ~· •1, !J 
nadar~ Patlrc cawz;ans, a rcspe1t;:. ;la 

1 

soes de~.ta Ce..su.; o ouso 101 upro- j pectlvos suplentes, de acôrdo com a êsses cortc.~ • ..;unr·:r .. ,)3, pa. q.r ,~ l •• 
ouesti!o do tempo V. E}.~. que é mfs- vado, _c(•m as cmenWls com que o ordem estabelecida pela vo.tação al· acoberta.d.cs por u.;:-,.18 (J~ci:.''J ,1-t dlr 
ae em ma.~_na ei.e1toral.... Pienano houve pot· bem con1gtr nu~.u eançrda nas Convenções. ção suprema r. o P':.rt:do. 

o SR. JOÃO VU..LASBOAS - Ao 1 t:.·a!J?Jbo, e reme-:-ido a Cá.uillra dos •. . · Como, entâ.o, -:c pr_i"':;-: : -, , ... , 
~o~üré.rio, son d~cip·Jlo de V . .151:a. Dt'vut::ttos, creio qui! e·u1 1554. ~_fi· t O s: .. Vwalào L!ma -.E o ret'!P .. dar energia, fazer crc.~<":{!' 11. ~ ~· 
t::!,:>rÍl. coà parado, sem qualquer z.ndamcn· ro prcv10? q~.:::: toma {j .. Jiiltt<:! .. .5o r'~ __ _ 1 

O Sr. V!?J;âu.cio I(J1e--jas ....- 13so .::.Jão 
srria ooc,}ve1, po:t(j'le matf.ria elertu· 
.:-al ac·J:..~umei-me a bprendr<r emp. V. 
E:{!'\., ~ foi ~·~sim que me fi:& re:pr :.~~n~ 
-:~nte ;;_la DD:-i ~o 'T'dbunpJ R.•g-iúnal 
"";'eltcr.1l. De f'.c(.tdo com o C6jt~o 
::::c-."'!:nr~'l, a·~ ::>C"'5~s eleaorais podem 
. =u· m;,mizado:3 na l.lase de un\ míni-
1"\1') de C"iuouenta clcitnr.e.-;. so m-íximo 
•k c. :t:,_trO'.'Cn ·:o.s_, ?ar ã ê<:te crit~rlo, eiJ­
<io u-m f<-tii_:-:o adotou o tempo de um 
:-n1rt:lto n;~, c:1-bine inàevas~ivcl. Jlf~s 
nada, ;mpede que ~se te.:npo seja au­
~nento para deis ou três m!n•Jt-o::; e 
l,Ue n.<.: 5&':5e.<; -e!cit-orc.t~. em •·e~ de 
~r-rrm rt:·?..~l·t::.e..'1:...cs -wo-~-~~r.t~s ":'-en!lcm 
;~ ter 11m m:,~ir,.lo de dU.!~tltO'> etei~ 
tcr,e.~. !:;;. tw:..~ C,:; du;~entcs pat ,;y·::.o 
r:e.ítoral c de "-r~·f minutos o t ~mpu 
J)t\. c~bl.nf'. levaria de oito a dez h'):::'as 
n vote~ão, port"n~o Wf>fe-iU!m:·r.te 
fu"tiveJ. · 

O SR. JOAO VJLLASBOAS 
A;:;r~êt'ço a V.. EX:!.. o ap~rte cem 
Qt:e me ltonra, l.UJ.'; de-vo lembrar que 
:1<\ p.:--uca -€U tlizia que em v"!tf:s 
~.<;tadcs rNli7::'.r-st>-ão onze ou <Jnc 
Yota:;5~s no mesmo tempo· e tr2s mi~ 
l'Jutos ou me.<;Jno cinco a-inda sã:> Jn~ 
~uiicleni"'s tara yota{'áo por ê:<:e .s1s­
trma. 

O Sr. Padre Ca!a:.ans ·-Para a '€1e-!~ 
çào de go-v-ernador - 'a2:Qra não há 
rnaJs prr~'ôldenfe da r-t<!)''tb-lka - r:c 
."enndor, de prefeitos~ de juJzes do 
pn.?. é uma eMula. só. 

O Sr. Venâncio Jgreia~ - Atual­
mente se:riam vt.rias cédulas. 

O SR. JOÃO VlLLASBóAS -
Atu?-1.mm1íe s<:ria um~ sô. 

O Sr. venâncio Igte1'as - V. Ex?­
M de me PCl':Ilitir: na e1e1~fro ma· 
;orltiri;: sinl. Para Presidente; açv­
Ifl o voto é indireto. Nas dcme.is elei­
.ções teremos: pnra GovemadQr, uma 
-cédula; uma para Prefeito e Vick­
Prcfc-itu, para Senadores e Suplen­
i.<~s; out.ra pa1a.. Juiz de Paz. A.ssün, 
para cada n~':.ureza de eleição ma~ 
~orit.ária hà uma cfdula única. Ain­
da l1a mais: o eleitor vota. por -dols 
processos. Ao mes.mo tempo em que 
vota com duas, trt.>s ou quat.ro cé'du­
~a~ únicas, ainda vota com a cédula 
avul5a. A rigor, de acôrdo com a le~ 
gislay5.o eleitoral, deveria haver dll:t,o.; 
1ooin.çôe<i: a p11meira com a cédula 
única e a segunda com a céàwa avul­
sa,, com sobrecartas. A Justiça Elei­
~-ural é que, ttm pouco à margem da 
ci. mvndou que se fizesse uma :.:,ó 
~otaç-ão simllltânea. V e V. EX" que 
:ao dois processos de votação: com 
• 1 cédula única e neste caso são usa.-
1a.~ duas, tré.s ou quatJ'O cédulas únl­
..:a...;; e com a cédula avul~a. 

O SR. JOAO VJLLASBóAS -
•luito grato p~lo aparte do nobre 
u'cga, mas lnoosto em que a medida. 

.. uc se pretende adotar no sentido de 
' ".er a votação com cédu1a única. 

~~s Capitais e com cédulas comuns 
:1 resto do Pt\ís ... 
O Sr. Venãncto Igrejas - Poderia 

, 1.' feito em todo o País. 
O SR. JOAO VILLASOOAS -
. é frontalmente violadora. d'O Pa~ 
g-rnto unico do art. 141 da úon.sti-­

lição. Fni partidário da vo-tação 
· .rrn -Cédula., única pnra a eleição de 
.- re.zidente da República e de- Sena­
'-'Ores, mas não posso absolutamen­
. c- concordar· em que ela seja usada 
,)-l:a a votição propor<·ional, uma vez; 
. :ut~ não adotamos a votaç4o de le­
.,:ev.da. 

O !mico projeto compl~to de refor.: 
·>1a eleito>al sp:-t:sentado ao Congres­
~.o é de mtnha a:uto:r:ia. E1aboreiAo 
divldindo~o em dois códigos: o que 
~e refere à eleição .e o que se refere 

to. Nêle eu já estabelecia a v-atação O SR.. J~A.O V:ILLA~~ - Creio que: es:o.mr:s jú m··'I.J 
em Ic:ttn.ia e também a cédula ú.ntca Desprezm·~se..-l~ o re~tro P:_evl~, n~o dos no- per!o.:o eh .• c:·.1J. .\ :·· ·.~t ,., 
du. qual se cogitava. pela primeira have!la necessidad_e dele., Na? f! ex1- l_UOS mesrs t;<õt 1-e~Uz:JçZJ l.? ;.' --,. '1; 
vez, dentm do Pal"lamen~-o brasileiro. g~n~1a C?nstitucwnaJ. e ermçao àO e pessível que f:>Cr'T.cs ~ ~ ·•.-. r.; •..:.1 

11as com-o admitir a cédula única Cod1go Eleitoral. que poderia ser al~ mDdincacã.o na nos:;a Ie;l~·~ .· 1 r· ;r1 
pafa. a \'~ção em lerrenàa e não terado., ~ - ~~~de .t,a.nta iro}o~[.::":--1.~. ,~., t -_1· 
pa.m a votação íudlyidua1? Potquc, Leva~t.ou-se a qu_;stao _de que, . em F·~ .. unCbt:;td_e, c_::.rr 1 :. _ad~-: 1n 0 • ,., " 
ntstD c~so. escvimarümos de nosso quase ~odos os ~taaos. n~o se 1azuun umca.. (lh.wto 1J!:'T.1! t.illlllo r{1A •• : ': • 

pro~:;~ ele~t<Jral a inHuêDcia dopo- c?Il_v~n2ões l~~ats. As dl~eçõe.s pru·- Durc'!!te o ài:;c11no 1ió''sr . .1't 
der e.cúll-C...o;·uco, ntnl ter1nmos a ex- tidaua,~ escoll,mm os candld_at?s e os Villasbõc"., C' Sr. /,·r. 11 . . , .-~,? .c· 

pre5:;to- k6itim-a tia vontaae eleito- Jauçav~m, ~?·11 nomç dq el.eltoracto. . guc~rP:!o dci;ra a • ..,r::sr· ..... ' 
raL O Sr. vwaldo Lzma - Pura ver- sumiNlo-a _ .•wr:~~·i·crr_ 1 ~_:,·r -~ 

O Sr. venâncio fr;tejc,s - O pro~ dade. . ) Srs. L;r>".Jri!o :r;.:r•n ,. r · 
ce.::.so defendido p.-or v.. Ex1::- é ideal O Sr .. Aloysto àe Carvalho - A ·ê.sse rinho. 
e conta com meu apGio. ar?mnento o nobre orador respondeu 

afirmando qne, em Mato· Grosso, as 
' O SR. JOÃO VILLASBbAS convenções Iempre foram regular-
Concebi aquêle projeto no in~iit'J, mente realizr:.da.s. 
vrincipa.lmente~ de fortalecer os pa_::- O SR, JO.t\0 VILLASBôAS -
t1do.s, pm·que SOmente com a votaç~o Efetivamente. 'l'enho o prazer de 
em legen,?as pod~:l~J1!0S dar fôrça as afirmar ao senado que os nos~t>3 
agrem!ftçoes yart1ctam;s, ba.::;e de nos- candidatos, no .Estado de Mato Gros­
s~ de:noersyta, de acordo com o t:~-- so, são escoihfdos em convenções para 
r-p~ato ún-1~o do ar~ 141 da Consü- as quais vêm delega.dGs partidârios cte 
tm~1.:.o. . todos os municípios. A votação, é li.-

0 Sr . • 1ZGY!'O de Ca: t'f'lho - Pa.::-... vre. Há inscrição dos candidatos com 
mi+'C '\. Ext. um J\pcrtc::_ 24 horas de antecedência. Os ~lu"'li~ 

O eu. JOAO VlLT_/!;:, BóAS - ciPioSt o próprio pGlítico ou um cor~ 
C\.'111 mu!to :Praz~r · ~ religionário inscrevem · os seus can-
- () s~. A_lOJ;'S10 de t..art'alJ!.o didatos. Estabelecida a lista, fa.z-se 
Combatl mu1.t_o êsse ponto de vista de a votação pelo sistema proporcional 
V. Ex"-, reia.rvamentc ao ':o to_ de le~ e a ordem obtida na Votaçã.p deter~ 
g~nda, por entel?'ti:er, , pruneiro que mina os candidatos que comporão a 
nao estamos su,f!c1ent<:mente e~uca- chapa pm·a 0 registro. 
dos no B:a.sil ~ara adott.-io, P01~ 0 u ;:;r. Fernat:des Tál..·ora - Permltl.. 
nt:S~o elettor .:unda. Vú~a. pelas mdl- v. Exa. um aparte? 

F:;~-;. te"mí,'1a''a c lnr;- dO L:::~ j1 
te. 

Sôbre a mrsa rer,u-rrlmcn·rr d~ '~~r· 
maç&s Que se::í lido >>lu Sr '.. ~ · 
cretário. ~ 

Antes desejo ccmunfccr p_ r.;- . ... 
está em VlSÜa no Senado, p,~ ·-~ 
dec~: acs Brs. Senadorrs o p.••:, · ~~· 
mento favorá.vel à Mel1'iRgem cio i"•: · 
cutivo que indicou seu non: ·~ p~· :-:-, 
nist:ro do Trnmnat Fedc~Bl de P.,~·- ·~, 
50S, o eminente m::n:;í:,t:r,c\.)- 0:-,t-· ,._;· 
Sr. Descmbargadot" Jo~é tle ,\~ •n 
Dias. · '"' 

Sõbre a m~".a. R.e-nm:rhltrnto :i·· rn 
formação, qu~ H':r6. lldo prJo Sr. 1·· ·~: 
cretál'i.o. 

E' liGo e rlefc-;iê'l n ~".,.lli-1~"' 

Requerimento n9 2E:;J, 1.1< ; : -., 
caç~e_s de ordem m_d1v_ldu.al, P~Las O SR. JOAO VILLASBOAS - Pois 
D.fc.fçces,. pelas preferencras de cará- não, Senhor P.rf'sirlente 
tm· pessoa~; e segundo qu-e o voto de o sr, Fernawles Tút'ora :.._ Tenho o 
legenda criar~a unl grande problema prazer de comunicar a v. F..'"<a, que no O proj~to en-cami!ÚLld:> P~'>io C<:-··'-
- a classificação Cros eleitos sob cada Cearâ adotamos 0 mesmo método. lho de J'..!mistros à Cátnar:1 <los I>r. ... 
legenda. Fic-ariam os Partidos cvnt O s.~, Venâncio ~-g1·eja,<:. - o nobre tados, numero 4.002-0~62, iá ap -~:i~-
um arbítrio muito grande para a oradoT permite mai.s um aparte? do pelo senado Federal. número .21~62, 

- - d d t 1 Q?-e fixa novas valores p.aa c-." 1,.:-n .. 
classifica~ao desses can i a os e ei- o SR JOAO VILLASBO:\S- Com Clmentos d(}<; servidores d-:1 tJn'·io 
tos do- a-cordo com 05 V-Otos qtte a le~ ' dn p'·âzer ~ institui empréaCmo compulsé:do e ~:~ 
gendg, obU~es.se. Não me lembro · O Sr. irenã,wio Igrejas -Todo tera a legislação do impo.>to de r~oda 
como s~ ~na assentado, no casa, ?:~as mundo sabe QUE', na Guanabara. as autgriza_ -emiEsão de titules de recup~~ 
tenho rdeH;'- de que, com o. espmto convenções assim se realizam - refi- r~çao fmn.~ceira, modifica lf';!iskç.:'o 
de. fortal-e-cimento d_os Partldos, V· ro-me às da união Democrática N?.~ sobre euUSS!lO de letras e abrigaç.Õt$ de 
Ex.\1- . chegou a, ~dtnttlr A que fô$sem cional, seção carioca. o que desejava T~o~ro Nacional e dá outto:> provl­
c_onsltleraclos eAe1_tos aqm~les que r:s- r::ssa.ltar é 0 se;ntinte: hoje os Parti- de11c1as, ncs arts. 44 e 45 dl~vüc nc :·t·­
ilVcssem nos pru:r:etros lugares na dos não funcioflam bem, a contento, ca da cobra-nça, ce-m bn.se no imp:.,to 
ordem ~e colcca'Yao ~esulta~te da mas, aprovado o projeto de v. Ex!;l., de_renda, durante 5 ~.nos, um adltio­
Conv-Jnçao de. tada Pa-rtido. Naa er~ o proce..:so de sele<!?:.o ou a classificação ov• d~ 5%, a. !':er recolhido ao· Bc.r-:::> 
isso? c:: daria deri:,ro dr cada Partído, como N::.-ciona.l de De.sf'm1o1vimenta Ecc:~ú-

0 SR.- JOA<) VILLASBóAS - explicou. Aí, então, haveria o inte- m1ca. para constituição do Fundo d~ 
Perf~Jtamehte. l"ê~e dos po:1ticc3 pele<> Partidos. qtle Ha~i~:tção Popular, que fic<rrft ?. r?:s-

0 Sr, Aloy::.io de Carvalho - Par- fica.riam pre,..,tJ:gi:ados. Hoje os Parti~ posH;ao da Fundação da Casa Popu!,-'r, 
tindo do prcssu.posto de que as Con~ dos não fazFm como dever~~m fazer ?eyendo o· aludido fundo ~er dist;·i­
vencões Partidâl'i::ts ele-gein, pelo mes- su~s convenções ou as ~l.d~;Ves dOs Di- oulào, proporcionalmentE', aos muni<·í­
mo "sistema de éscrutinio secreto, os rt=:YYios locais. Passaria, então. a h-l~ r;os dos divetROS Est,r~rlos, excluitl-1"1 
seus candidatos ao pleito, os que ob- yer interêsse dco;, politicos pOr essas. das Capitais, em bases pronorcic:n-:i-. 
tivessem os primeiros lugares seriam eleições dentro do.:; Partidos. haveria às popubcões resoectivas Di.ll'a o H­
depois os eleito5, tantos quantos a. inte-rêsse em fi,.scaliz!!.-las, haveria o nanciamento de cãsas a ~erem dí~t'~'!~ 
legenda tivesse direito. interê&se de lutar dentro do Partido. buídas aos t-rabalhadores em [!"f'l'P; • 

o SR. JOAO VJLLE.H BOAS _ porque o poH-t.!co, lo~ra:nCJ.l.lma sitm·· Aprovado o Projeto de Lei em .relc­
Efetivament-e. v, Ex:J. combateu n:t.i,- Çãu exccpc)opal, peie1·i~. t.Pr prefe;'énw rência e devendo ser iniciada a co-

·cia na13 eom·ençõcs. bmnça do c-if.aúo adicional. s.té a pr~w 
nha idéia, naquela ocasjão, alegan- o SR. JOAO VILLASBOAS _ Mui- sçnte data não deu 0 Conselho oe :.;1 ~ 
-do que dllí p0tl1Jr1a !:-lr:tgir a ditadura. to obrigado a v. Exa. nLStros puh-llcidJlde ao p_rano que, cer-· 
das votações partitlúlitts, m<io eu Sr. P-residente o- meu pensamento tam.ente. d_evera -ter s1do elaborcdCI 
o.pTe.sentava o métolto de se evít..'1.r e.ssa claq~ele momento ·- como tem siW ~p~ntt: n apJ~cacão do fundo cria'do. Da:: 
ditadura, que sertJ. a otgal1izo.ç:ão das semj)re _ fOi 0 de fortale-cE-r as orga- a oporturudade .do xequerim~to que 
convenções, a partir dos dr.strir.o.s ... nizações partidárias porque nelas, de ·f?~mul~tmos, a f_nn de que se.1am c:)­

- O Sr. Aloysio ãe Carvalho- Lemw fato-, repousa. a: nossa democrFicia, En~ lic_lt~das ao Pres1~ente do ponselhn de 
bro-me bem dls:so. As convenções tretanto, fui sul'preeHdiào com a nutí- M1ms~ros, :por mterméd1o da Me-sn, 
seriam presididas por um Juiz. ci.a divulgadu pela imprens~t, há doisr n?s_,_~er_mos ~o Re;;i~e~to em ...-igor, 

o SR. JOAG VILLASBOAS - d~.-;'l.S, de que a direção suprema do meu & ;-. ... "'umres mformaçaes. 
... com base u'a indicação popular, Partido- a Ulliáo D•·'"n;OCráticn Nacio~ a) se o Conselho -de Minisiro<; já 
Viriam depois as convenções muni- n~ .--: to_mando cauhe~mlf'!lio de uma aprovou algum plano para a aplica­
cipais que e.'3colheriam seus delega- ~lSSJde_::cl.:. no &ta~ do Rio ~e _Janci- çao da "Fundo de Hab~a.cáo Popu­
dos. No caso da escolha de Depu- .. c, deliberou autonz.-:r os di.">sJjentcs lar", a .ser constituído pelo adicional 
tndo Federal ou estadual, de Sena.dor a p;·ocura-r legendas de outros Parti- df'- 5~ cobrado, com· babt: no impô.'>to 
ou Governador do Estado., haveria a d~, _para .. sob elas, conconei·em às d~ renda, e .cuja cria.ção já foi ateu­
convenção regional presidida por um ele~.':le:::. Amda tnn.is: complcmentan- d1da pelo Congresso Nacional· 

b d T ib 1 dQ essa estran~ável d~tenninacão, es- . ' 
me-m: ro 0 r mut · ta~~lece que continu-arão, porém. li"!;-· b) en~. caso afl.rmativo, o inteiro tcc-r 

Feita a vot.açáo pelo sistema pro- boràinaàos à -dire""'io Sl~prer ... a do Par- do refeudo pi;;t.no; 
porcional, em voto l'>ecreto, com a f1s~ .._,.... 
caliZação dêsse representante da tido. I c>. q1Utl c número de construcões do 
Justiça. a urna seria lacrada e rer.o- -Ül'a, ~~. PrN>ukntP, para a. dl.<:""',olu- :predi._os remdenctais re?lizadas ou fl .. 
.h .,~ • 'b b d çao. pru:t1dária ne.o vejo mNhd? r.rats ntmcJada..s pela Fundaç;.).o da Ca~a p 0 .. 
;.~iu~ ao Ttl_ unal. so CUJa._ guar a :milca.da. Se a cúpula do Pa1t~~o. se pular. no llUimo q\iin:.J.Gênto, espec1 ... 
-1car1~, Depois, uma vez apu1adas as! os responsáveis suvremq,.-: pela di''ff'ãolflcando-se a& ~DcnHdadcs onde estã 
vota.çoes tlas legendas e estabelec1do prstidária resoiv€-rem autoriza;r se~. ·v.tua~s e o custo total dc~'l m1~_--.mo~ 
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em cada uma das unidades da Fe· 
deração. 

Sala das sessões, 5 de junho de 1 4. Do ponto de vista Jurídico e con~- 1 que estabelece normas para a a!lo-
1962. - Lima 'J:ei::ceira. - Gilberto titucional, nada há que ~ssa ser ar- .sentadoria integral, aos trinta. ano.:.; 
Marinho. güido contra a emenda, t·l'tzão pela do serviço, dos jornalistas proflss:o-Sala das Sessões. em 6 de ]Wlho de 

lQ52. - Gilberlo Marinho. 
O SR. AL1H."SIO DE CARVALliO; 

Sr. Prc:idcnte, peÇo a pnlavra, pela 
ordem. 

0 SR. PRESIDENTE: qual opínamos pela sua aprovação. nais. 
O SR. PRESIDENTE: 2. A maU~ria retornou ao ex11:me da 

O SR. PlUO:SIDENTE: 

'!"r.n a palavra, pel:1 cJdem, o nml-'.·~ 
Senador Aloysio de Carvalho-. 

o pfes~nte requerimento serã vo­
tado ao fim da Ordem do D~a. na 

1 fnrrna do Art. 328 do Regimento In­
terno. 

Sôbre a mesa outro requerimento 
que vai ser lido pelo Sr. 19 sccretâ­
rio. 

E' lido o seguinte 

Requerim~nto n9 293, de 1962 
O· SR. ALOYSIO Dll CARVALH.O:_ 

(Peta ordem) (Não joi 1-evisto ·pelo 
Dmâor) Sr. Presidente ,o nedido de 
informaç.ões que acaba de ser defe· Nos têrmos do art. 330, letra ''C", 
1·icto r.f.-4Jb·e-se a uma disnosição do do Regimento Interno, requeremo,:; nr­
projeto cte lei de aumento dos níveis gêncía para o prOjeto· de Lei da Cà­
ó.e v~ncimento:;- remetido à sanqão. mara nQ 22, de 1962, que dispõe sâbre 
Mas, por enquanto, ainda não é 'Lei.- ã. gratificação dos encarregadot dos 
Dê::te modo, não será prematuro o postos do correio, -
<le ... pacho de -V, EX~ pedindo ~sa )11·- .Sala das Se51;Ões. 6 de junhc de 
formação? 

1

. 1ft62. - Daniel Kr:eger. 
. ·;.o SR. PRESIDENTE - A Mesa. 
ftlata vênia, não considera nrematuro, O SR. PRESIDENTE: . 
óe for~a algu~n ,o se~ deferiment;o · o ·presentle requerimento será vo­
ao ped1do de mformaçoes formulada tado ao fim da ordem do Dia, na for-· 
pelo nobre senador Afrânio Lages. O ma do Art. 328 do Regiment,J In­
P:roj.~to de Leí aprmr.ado pelo congtes- terno. 
S? ,ilxandD novos v_alores- para os_.~ven- Sôbre a mesa requerimento QUe vai 
m_mentos elo;; :se.rv1dor~es da Unmo e ser lido pelo sr. 1Q secretário. 

Tem a palavra o nobre Senador ve­
nâncio Igrejas, Relator do projeto na 
Comissão de Leg!-slaç.ão Social, para 
emitir patecer. 

O SR. l"ENÃNCIO IGREJAS: 

(L~ o seguinte Parecer) . 
1. o presente projeto de lei dispõe 

sôbre a aplicação aos radialistas p·ro­
fissiomds das disposições da Lei nú­
mero 3. 539, de 13 de janeiro de 1959, 
que concede-u ao jornal:..Stas profissio­
nias aposentadoria integrat aos trin­
ta. anos de serviço, sem limite de 
idade. 

2. Por Jcasi-ão do primeiro exame d.a 
matéria, após minucioso estudo, fol 
apresentado um substitut~vo, visando 
a simplificar o projeto e que foi apro­
vado. 

3. O assunto retornou ao exame 
desta Comissão em race de emenda 
apl'esenf'ada em plenário, por ocasião 
de sna discussão suplementar, pelo no­
bre senador Afrânio Lages. 

dt,:;pcnd3, ademm.s, acerca da cobran-
ça con1 base no impôsto de renda, E• lido e aprovado o seguinte 4. A emendfto visa a corrigir o ci· 
<!urr;llte 5 anos, de nm adicional i(e. tado substitutivo que denom)na, ~·defei-
5 '/r. pr\ra a constituiçã0 do Fundo de Requerímento n9 29~! de .1962 to de técnica legislativa", qual seja o 
1-Iabltução Popular te:n como natur.Jl . de mandar aplicar as disposiçõe.JS cons-

Jl
re<;st:posto nm ptano rara a .uplic::J.· Nos têrtnos dos arts. 211, letra p, tantes dos artigos 67 a 71. Subseção 

e 315, do Regimi:mto Interno. requeiro v c ·t 1 111 d D t · <}.o ~~r mesmo. Fundo. , ap1 u o . o ecre o numero 
dispens.a de pubUcação para a imed~n- 4B. 959-A de 19 de setembro de 1900 -

o SR. ALOYSIO DE CARVALHO ta dlscsssáo e votnção da redaq:io fi- Regulamento-Geral da previdência so­
- sr. Presidente, a questão de ordem nal do pro.íeto de Decre~o Legiúativo cial _ por entender que· a lei nãO 
QUe levl).ntei é a seguinte: o Consel~o nll 11 de 1959. deve fazer "remissão a decretos e re-
Ce Ministms mandou a pr<!uostn, !nas 1 d gulame-ntos aue são atos do Chefe do 
quem a sanciona ou 1:eta .e Q senhor Sala das s~ss?es. ern 6 de j11n .. 1o e- p d E t· t• . d 
Presidente· da República. ~ntão, 1962. -: Ajranw Lages. • {1-ttberto o er .xecu 1vo, suscep 1ve1s e mo-
il.l11anhã, se s f::l>.a, 

0 
sr, Pre."ldente• Marinho. . dificação pela. mesma autoridade". 

João Goulart vetar_ e...<:.S~ d~<:;oc;3iç~c. o 1 o sn.. PRESIDENTE: . 5. Realmente. o sutstitutivo- apre-
pedido de informaçao ftcara sem sen- sentado determina a aplicação de nl-
tido. \ Em vlrtuJe da deliber~ção dÜ Pl~- guns artigos de um decreto. Natu~·al-

• 'SIDENTE· n~rio, subme\O à votação a Reu~cav men:'e havia 0 desej0 de simplificar 
O SC. PhE · Fmal do ProJeto de Decreto-Leg-lsla- tO projeto e a certeza de que as dis-
A Mesa cDntihU.J. a não Címcordar tívo n.,., 11. de _1959. constai_! te 1.o Pa --~·posições regulamentares, cuja aplica­

Com v. Ex:~. porquanto a indagação recer nQ 159. bdo no expêdtente.. cão era estabclecida, adqUiririam f6rça 
ic..nnulada no Requerimt>Dto indepenC~ Os srs. Senadores _que a apravam, de lef. cumpre sallentar, alíás, que tal 
ttitalmente da drcunstáncia d_e .vir o queii·am conservar-se sentados. -j procedimento tem sido adotado em di~ 
senhor Presidente da Re_Dubhca a (Pausa). versas leis promulgadas recentemente. 

Comksão de ·serviço Público Civil a 
fim de ser aprecindn a 2mend'J.- ~t?r~­
sentada. em Plenário, pelo nobte s~­
nador Afrânio Lages, vi..sanrlo à cone~ 
ção. no texto do substitutivo por nó..:; 
anteriormente aprovado. de pequa fa­
lha de técnica legislativa. 

3. A.·:; ilustradas Comissões de Con::::­
tituícão e Justiça e de Legislação so~ 
cia1 já se manifestaram favoràvelm~n­
te à emenda. 

4. No que compete R esta Comi::são 
examlnnr, nada exíste que po.::sa Eer 
oposto às disposicões constantes rta 
emenda. razão peJa qual opino p:::!3 -
sua e. provação. 

Sr. Presidente, nf!sta confol"mirl.:H~e 
cumpri com prazer a missão ~"lll~ me 
fol designada pelo nobre Sennd(}r 
Aloysio de Carvalho. Presidente di> 
Comfaão de Serviço Público Civil .. 
(Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôhre a mesa -parecer da Comiss§.o 
de FinançM .da autoria do nobre Se­
nador Saulo Ramos. cuja leitura '':d 
ser feita pelo Sr. 19 Secretário. 

E• lido o seguinte: 

Parecer n9 160, de 1962 

Da Comissão de Fina.ncas ,c;rlTJrr 
o Projeto de Lei da Câ1narrz ·nr.> 
138, de 1961, (n\1 493-B-59, na Cit­
rnara). que aplica aos radiaUs.la<o 
profissionais as ;iisposicões do Ld 
n'? 3. 539. de 13 de janeiro de Hl59 
e dá_ outras provi~ências, 

Relator: Sr. Lopes da costa. 

l. Trata-.se de projeto de lei es~en­
dendo Bos Tadialistas profissio-nais as 
disposiçõe-s da Lei n<? 3.539, de 13 de 
janeiro de 1959. 

suncionar ou a vetar o Prou~.to. Estã aprovada. O Projeto va S. pro- · . 
A pergunta pcderia inqnenr se ao mulgação. 6. A_.emen~a. entre!anto, ev1ta qual- 2. Esta Comissão (~ chamada A •.• 

~.'1viar a Mensa~em ao Congresso q11er mscussao em t'Orno do assunto, pronunciar novamente sôbre a ma-
pl'cpondo n criação do Fund.o de Ha- Passa-se à ORDEM. DO DIA. clareando-o devidamente ao determt- téria nor ter s:do ap;:esentada emmul~ 
bitação Popular, já havia o qonseJho votação, em turno sup1ementar! na r a ü?clu~ão cte m~~is t.rê~ artigoo de Pl.enári? .. de autoria do nob~e ~e-
de Ministros aprovado ou CO\!.'I.t!ldo_de .rart. 27J~A do, Regimento Inter-~ao substitut;vo, . r_epe.'ind~, mtegral- na.r:'D' Aframo La~~s. ao subsbtutw·-: 
algum pH1r.o pam a ~ua :t.ullcaQaO. no) do projeto de Lei da Câmara mente. a:; dlspo;,_;.çoes conbdas ·no De- ror- ~~ó.o;; apresentado na Comissão r' c 
B~.sta.tia êsse entend1men~o: que é nQ 138, de 1961, rn'? 493 , de 195g,_

1
cretocn<? 48.959-A de~19 de s:temb!O ILcg;~Iação Social. 

a.cutHe que se afigura mais log1co para. na Casa de origem) que concede de b-6{), e a ~xclu.sa 0 da expressa::i ., . ~ . . 
q:ue a Mesa mantenha o desnacho pro- . . . t d . . t que a êle se refere ,, A emenda )a tm aprec1ada oel:1<~ 

d aos radzaltst~s aposen a ona ll~_e- · ·.; ~ · .ilUStradas Comissões de Constituição 
fe~ôg~e a me~o rJ;o.uedment9 .que vai J. gral ar;s trmta ~no_s de s~~vu;.o . ~- E'm face do e:{posto, tenâo em e Justiça. de LeJ.ôslação social e de 
~er lido p.elo sr. lo secretan.o. 1 em regzme de 1~rgencw nos ~elmos "!fta Q:Je a emenda ate?-de. aos o?je- serviço PUblico "civil, ql]e opinar~m 

do art. 330. let:a c, do Regzment_o bvos visados pelo subl>tltuttvo, opma- pela sua aprovação. 
E' lido e apoiado o segmnte I -Interno, em v2rtude do nequen. mos pela sua aprovação. ~ 

Re
nttPrl·merllO 

11
q 291, de 1962

1 
menl.o n' 157, de 1962. aprovado 0 sn PrEotDENTE· 4. No qne diz respeito à comi"õ' 

..., - na sessão de 27 ae abril ültlmo), •· .,_ .... · de Finanças. nada há que p-ossa ~er 
Nos têrmcs. do nrt. 64 dtJ Rcg:men-J de·nendcndo de parweres da5 co- Tem a palavra o nobre Senador opo-'to à eme-nda, que visa a melhorar 

to-Interno, requeremos seja con;btm~ , missões de Constittt.Zc;ão e .Justiça, Aloysio de carvalho, para designar o o substitutivo. evitando quaisquer: dls-
da uma comissão ESpec1al, de 7 mem-1 d~ ~egisla_çq,o social.. de se··viso Relator que ern.:-tirá patecer em nome cu.ssúes ou dúvidas que possam ~n~~ 
bros para. no -prazo de 20 d1as, estu- PàblJco c~ml e. de Ft1~n~ças, so- da comissão de serviço Público Civil. gir. 
ctar e sugenr as alteraçõe:'> Qll~ se fl- bre a smenàa ae Plenan-. O SR. AI,OYSIO DE CARVALHO: 5. Assim, opinamos pela apTovarS(' 
zerem nece.<:sárias na leg'slat;ao elet- o sn. PRESJOI<:NTE: - da emenda. 
toral, inclu.s1ve ns que acham propo)~ I {Nâo foi revisto pelo orador). -
tas no Projeto cte Lei da Câmara Tem a palavra o nol:;re senador ~?- Sr .. Presidente. o relator da matéria Sala das Comissões. 6 de junho dt' 

o 
166 

de 
19

ss. guelra. da. Çt-ama. Relator d!.i matena é o ncbre Senador snve~tre Périctf~,'>. 19-:3-2. - Daniel Kieger, Presidente. 
n Sala' da; sessões, 5 de junh:J de 19fl2. !"~ comlssao de CDnstitu::çao e Ju5- que se acha present.e. - Saulo Ramos. Reintor. -· Arlind.r.r 
~ . . Padre calazans. - Afdt.nto Laçes ti tiça, para emltir parecer. Rodrigues - Zacarias• de Assunção -:----......: O SR. PRESIDENTE: Irmr:t Bornhausen - Mene.z-es Pt· 
- .1lô Guimaraes. I '0 SR. NOGtm!RA DA GAJ\11,\: . ...,,,,te! _: sz·t··estre Pc·r,·ctc• - IJel Tem a palavra o nobre Sena-dor Sil- " " ., 

O SR. PllES11)EN'fE: {Lê 0 seguinte parecer). · . vest.re. Péricles. para emltir pare:::e!_- Caro - Nogueira da Gama 

o presente requer~m~uto s:dtá d~-~ 1. Trata-se de projeto aplicando aos em nome da Comi.ssão de Serv-iço Pú- o SR. PRESIDENTE: 
cut:-do. e votado ao fln1 ia Ol em . 0 radz·alisf!as profi""'ionais as disposi•·üBi> 'blico Civil., ~~ A t 328 do Rf?gl" """ " Fm votação o proje~~ sem prej:IEa 
Dia, na forma uu r · ..:\Jntidas na Lei n" 3 .539, de 13 de ja- O SR. SILVESTRE Pf:UICLES: 
me~t'O Interno. . ·' ~ . , ai ne~ro de 1959, e sôbre o qual .iá ·:los das emendas. 

Sobre a mcso, I enueiJmento que v manife~tumos anteriormente em pa- (Neto foi revisto pelo orador) . Os SenhoTes Senadori"S que o ~pro~ 
ser lido pelo sr. ti? sccretár\o, recer ;ral. ' ' Sl'. Presidente; com relação aos ra- I vam queiram permanecer senlados 

· t dialistas profissionais na di.sp.oolçfi.o p 
E.' lid.o o segum e 2·. A matéria retornou ao exame des- da Let nll 3. 539 de· 13 de janeiro de 

1 
,!lUSa) 

Requerimnnto nº 292 de 1962 ta comissão a fim de emitirmos pa- 1959 o meu parecer está a.ssim red~gi-
... • ' 1 ! r~cer sôbre a emenda apresentada em do. ' 

Nos têrmos _do art. 330, let.:ra "c"',1f';enáz·io pelo ilU5'..:re senador Afrânio <Lê): 
·do Regimento Interno, -requeremos u;· 1 Lages. · . . . , 
gência para 0 Projeto de Lei da. Cn-j 3. A emenda yJSa a corr1gtr peque­

; ma.-ra n? 8. de 1962, que díspõe sôbrc . na. imperfeição técnica_ ex~stente_ no 
1 gra.tifica<;ão mensal aos oftcia.~s _?o. ~e- \ s~lbs~itu!rivo da Comis-'>ao de Leglsh· 
, gistro Civil e dá outras prov1denCHlS. çao Soc1al. 

1. O presente projeto de lei detn­
mina a npHca.çã-o aos radialistas pro­
fissionais do disposto na Lei n!lmi:!~ 
ro 3 5.89, de 13 de· janeiro de 1959, 

Fstá aprovaao. 
Em votação a emenda. 
Os Senhores Senadores QUe a ap:·o­

vam queiram permanrc.er sent/:td~s 
tPausa) · 

Está nprovad:1 a emcnd::t. 



Quinta-feira 7 

E' o seguinte o projeto a-pro-va. ~ 
<!<>: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N' 
138, DE 1001 

Aplica aos ra.d_ialistas projissio~ 
nais as dísposições da Lei ntlmew 
ro 3.1Z>'l~. de 13 de faneiro de 19'59, 
e dá outras providências. 

( 

O Congresso Nacional decreta~ 

Art. 1-q Ap1Icam-se aos tadlalls­
tn.s proflsslonais, no que couber, as 

r d sr.,..:-ições da :Lei n1 "J_l)29, de 13 d{; 
ja.r1E-iro de 1959, qt·~ dispõe sôbre .. a. 
~:r-(.·~rntadoria do'3 jnrn.OJliE':Rs prons­
sjona-Js, e a.s cOnstantes do.s artigm; 
6·i a 71, Subsrção V, Capitulo III, ilo 
Decreto n9 48,959-JI., de 19 de .setem­
brç de 196(). 

Al't. 29 , Comidern-~e r~dlo.Jisht 
p:-ofissf.im:!l 2quêle que. h'ah:>.lhand('o 
em emprêsa de rádio ou t<>levi~ão, me­
diante remuneração hab'tual, esteJa 
c•Jrrw··eendido no âmbit:.1 da caterp,!a 
profissiona.J dos radialistas. represf:'n­
tatta pelo Sindir::tto dos Trabalhado­
:re~~ em E'mprésas de Radiodifnstl'.l?. e 
registrado no Servico de Iden.tifiça­
ção Profission.rt1 do DepMt:;~,mento Na­
clona1 do Trabalho, do Mlni.sti>rlo de 
Trabalho e f'revidéncia sociaL na 
formn da lerrislação em vip:or, 

Art. 39 As dúvidas oriur.da.o:: da 
aplicação- desta lei serão re.'3o1vi1as 
pelos órgãos competente.<- dn Mini:s~ 
tério do Trabalho e Previdência so­
ci8ol. 

Art. 41?' Esta le! entrará em vfgor 
11"! data df' .sua nnblic.1.r8o, revog::tli>s 
ns d.L<:po!'icõe-s em contrário. 

E' a seguinte a emenda aprova­
de: 

F.MENDA. NO 2 

Ao Projeto de Lei da Câmara 
n° 138, de 1961. 

1) - N-v artigo 1<'~ sunrimam-se :1s 
palavras: 1

', •• e as constantes do-s 
artigos 67 e 71. SJ..lllsecão V, Capitulo 
III, do Deçreto nrl 48.959-A, de 19 de 
setembr-o de H~60". 

2) - Em :'!C<;uida ao artigo 2°, acres­
centem-se 0'3 seg~dntes aytigos: 

"Art. 3° A -aposentaóoria do ra­
dialístn. proflssional sen~ concedida 
3onele que contar no minimo, 30 
lti·inhn anos c:e sen1iro em emprêsas 
<te raQicrlifus§.o. indé-pent:1~nt~mente 
de c0ndici1o de id.";Õe, anós um perfo~ 
do tle carênl3ia de 24 \V1nte e ouatro) 
contribuições mens':li•::, prest9das ao 
1"'~'1'"' tn n que et;t;j'le:· filiado, 

Ar~. 4° O vv.lor me:1-;:.el da ft"?osen­
tadoria do radialisl;:a profi.ssi0nal cor­
re-sn::mdPrá no salário nrofiqsion2.l vi~ 
f"CPte da data d'\ concC'.s<:.?o do f)ome-
fír~fo., · 

Par~ ?,Ta f o únlco. Case a l"f'n1tll1PJ'a­
o:··::io do radialista nrofisson1l. à ?p:1-
c._., da conc~2'~é0 do brmcflcio. seja 
~tl>Perior ao Sülário proii:o~·cmal _vi­
•.ente será fixadr. na base do salario 
1~1<-'dio correspondente às ú!tir.n?.<: 24 
<vinte e quatro) contri\micõrs nfío 
-:;rlcndo ser inferior no salãrio pro· 
· ~s~ional. 

Art. 5° _Anllct:m~se à apooent~dJ; 
!'l·J. dos racllaJista-s profis<o;iOn[liS no 
r nc não contrarhu·em !"Sta l:ool os pre­
r ~itos Jeg;ais e re~rulamento<;. re!e­
!' :ntes F.- a'"l:::sentlldorln por tempo de 
· .. n.çk dos segt11"'1d0.<õ 01.:> ínstitm ,,~c". 
r "n·idenclãrias. a qu?. se refr'rf' a L!!l 
rí·mero 3.807, cte 26 cte agõ.::to de lDüO" 

.-1 ~ Dêem-;:;e 11: ntti~o.~ 3° (' ·~" v· 
··:,nrros 6~ e 70. respectivamente. 

O SR. PRESHH:~ITE: 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

p 

Junho de ~ 962 089 

tdbira~P&çanha <incluído ert. 
ordem ão Dia em virtude de dis­
pensa dê interstício, concedida na 
sessão anterior, a requerimento do 
Sr. Senatt.or Nogueira da Ga1na). 
tendo parecer javorávez, sob n° 
157, de 1962, da Comissáa de Fi­
nanças. 

Em discussão· o projeto, (Pausa). 
Se- nenhum dos sermrn--es Senadores 

deseja fazer uro da palavra, declaro 
encerrada a. discussão. 

Em vota!;, á O. 
Os Senhore_s Senadores que o apro­

vam queiram permanecer sentados 
(Pausa). 

.Está aprovado, 

s~ o seguinte o pro]'eto aprova-:-
1 do, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.4 
NO 19, DE 1962 

<N. 2.7'11-B, DE 19r,1, NA CAJYIARA 
DOS DEPUTADOS) 

Autorü~a o Poder Executivo a 
abrir, pero Ministério da Viáção e 
Obras Públiéas, o crtdito especial 
d-e Cr$ 2~1'8.690.500,00, destina.ào às 
despesas de desapropriaç-ãd dos 
imóveis necessários à construqão 
da ligac;ão fe'rroviária Belo Hori­
zonte-ltabira~Peçanha. 

O Con~;resso Nacional decreta: 
Art. 1° Fica o Poder Executivo au­

torizado a abrir pelo Ministério da 
Vhu;ão e Obtas Públicas. o cr~üito es~ 
peciai de Cr$ 278.690.500,00 (duzentos 
e setent-â e oito milhões selscentos e 
noventa mil e quinhentos cruzeiros), 
destinO-da a atender às despesas de­
correntes da des~propríaç:io dos imó 4 

Veis necessários à lig~ção ferroviária 
Belo llorizonte--Itabira-Peçanha. 

Art. 2° Esta lei entrará em vigor 
na data. de sun. publicação, revogadas 
as disposições em contrário, 

Prirneira discussão (39 dia) .1r; 
Projeto de Emenda à Constituição 
n° 3 de 1961, que modifica o § 
1 o dÓ artigo 191 da Constituição 
(aposentadoria aos 30 anos de Eer­
-vico), tendo Parecer favorável, sob 
número 354, da Comissão Especial. 

Sóbre a Mesa Í-equerimento de en­
cerramento de discussão cuja leitura 
vai ser feita pelo Sr. Primeiro Se-
cretário. -· 

E' lido o seguinte: 

Requerimento i1Q 295, de ·J962 
Nos têrmos do artigo 368, elo E.egi­

mento Interno, requeremos o encerra­
mento da primeira discussão d-o Pro~ 
jeto de Emenda à Constituitão míme­
ro 3, de 1961. 

Sala. das ses"ões, em 6 de junho de 
1962. - Gilberto Marinho - VeJt4n~ 
cio Igrejas - S(!ttlo Ramns - G1t~dC!_ 
Mondin - A.rl{ndo Rod.r:g;;.es - Jose 
Feliciano - Menez.~t. Pnnentc1 - Pe­
dro LurkJVico - Jorge Maynard -
Alô Gu:marães - Ruy Patmcn'c:; -
Afrânio Lages - ViJ;aldo Lima - Za­
charias de Assumpq(o - A1treào Du­
ailib.~ - Jl!athias Ol!nnpio -·Del Caro 
- Mourão Viei1'a (Ul). 

O SR. PRESIDENTE: 

~==~~---··---

O SR. PRESIDENTE: 

~ discussão. (Pausa) . 
N-ão havendo quem queJra 

uso da palavra, estâ encerrada. 
gundo dia de discussão 

!<1zer 
o se-

A matéria voltará à ordrm do 
para o terceiro dia de discussão. 

dia. 

Tem a pala v.ra o n:;bre Senador 
Liroo Teixeira. (Pausa J • 

S. Ex!} está. tlUS!:.>nt~. 
Tern a palavra o no ,;·e snaGor 

Vivaldo Limu. 
O SR. ·VlVA!~ilO _:,y·,_._,:.: 
<Lé o seguínie di!>CU!:G: - ~>:. 

Pres1dente, algw~as l'Ci:·:;ur~; se L:­
z~m r1 .. >Jter em torno '1·' p1:n ... ·c>J Ú' 

Díscussã.o, em. turno ilníco~ do sa.stre de av1ão ocon;do dJ;7:i,~;o n:.3 
Parecer n9 156, de 1962, da Co- prax.r idades do ae10p:, li mtel·.,ê.::lt. 
missão de Finanças, no sentido de naí. r1r Orly, em Pa ·r, 
que tenham tramttaçti.o em can~. Divulga o farto notic'.5!·1o que !oi ~\ 
junto os Projetos de Lei da Cd.- ma1or tragédia aürea do znur•oo, co:n 
ma-ra n9 8, de !962 e 2Q, de 1!:'55. um só .vião, perdenda-se n~;e 130"' v.~ 

das humanas. 
Em discussão o parecer. Tratava-se de um jnto "Bcemg", 
se ne-nhum sr. ·senador quiser fa~ I da Alr Fra~ce, que se diri:;!a p:u-o. ~:. 

uso da p-alavra- eneerrarei a dLS- Est~do_s Umdos, l~vando, enm:e mu1 .. 
zer ~ • ' tas ermnças, t-Ul'!stas e uma eqwpc 
cu~o~otação. de pesqulssdores . norte-mneri:>ànos. 

Os srs. senadores que ~oncordam Quanto a<Js ~ep{l)mentos das te;ste .. 
eeer queiram conservar-se munhas da catastrofe, o de mna se .. 

com 0 par · m <Pausa) nhcr-,, res)dente a ..!êrc..l rlr.:: cem .lí!"· 
como SE' encontra · · tros do local da qnedn do apare!h0. f-
~prn;}~0· projetos passarão a ter interessante de ser r~pro.duz.t;Jo, por 

tra!ita~ão conjunta. se:. talvez, a. fonte_ ll'\Sp!l'~do;·a des 
Passa-se à votaçãô dos requer!men-~Ptesentes constdc:raçoes: 

tos lidos na hora do -expediente. '1Estámos à mesa qunndo 7imos: 
. - R · nto mi.- o "Boejng'' que vinha diret() sô .. 

Dzscnssao do -~qu~nme ur én bre nós, vindo da p:sta. Mas en .. 
mero 289, de eXttnçaO da PSOl~Cá~) quantO OS OUtrOS tl-p3.tell,OS se er-
Cfa para o PTo1eto de R.., ; guem râpldamente quando termf-
n9 20. de 1961. mina a· _.1!sta:, ês.<;e parec;a nilo 

o SR. PRESIDE:STE: · pcder levantar vô:-. Entretnnto, 
E mdiscUssão o requerimento. 
<Pausa), · 
Não havendo quern quelra fazer 

da palavra, encerro a discussão. 
Em votaçáo. 

lJSO 

.,,.,c subir alguns t!'t>~·o:;.; de:1~,., 
inchnou-.se sôbre 11- asa direlta (', 
C!'tiio, cuvi uma e:r..orme explo.-'"t \ 
ao mesmo tempo que z.;; t;h'3tnas, 
de mais dE: dez metros de alt:Jra, 
surgiram de tôda parte.,. 

Os Srs. Sennàores 
queiram permanecer 
tram. (Pausa). 

que o aprovam. U"m retrospecto .;e f~i'; ::m tômo Of' 
corno se encon~ cL·.~,-.~, .-es aviatórios clf'~trs últimc:> 

Aprovado. 

O projeto retoma sua tramitro.ção 
normal. 

Discusst'io do Re(tuertmento nú~ 
mero 291. de ezeição de uma Co~ 
m.!ssão Especial, de 7 memhros 
para estudar e sugerior as altera­
cOes que se fizerem necessárias 

o1w. legislação eleitoral, 

O SR. PR:P.SIDEN'fE: 

Em ctiscussã o 
Não havendo 

asa da palavra, 
Em votação. 

rPauta\. 
qlJem quetra fazer 

encerro a discussão. 

os Srs, Senadores que aprovam o 
requerimento queiram permanecer 
como se encontram .. (Pausa) . 

Aprovado. 
A Mesa, oportun~mrute-. dPslgn~rá 

os componentes da Comissão sugerida 
pelo requerimento. 

Votacjo do Reauerlmcnto n"'l.­
mcro 292. de urqêncirr. para o Pro­
jeto de Lei da. Côn.am tt" 8. · Ce 
1\)52. 

Lét~vo:::, ora um em 1936, julho1 ~~<Ju 
12t vitimas, por co~isr,u entre : :n 
··ce~J~Lclatlon" e um _JC.'i; outro oc•1.~ 
,irlr• en"J dezembro de 196C em virtu,.-:o 
df' u.oque de um 'St.ipe:-t unstelatio:-t · 
co •1 DC-3, em que perf'·'t:!·arn 136 pe:,­
sc-:1:·: um terceiro, r. C1 de março c'e 
H:"-82, recentemente pois, com eeronave 
DC-7, na Africa, sacrificou 111 cri:­
turas; por fim, a 6 de março ainri'..t 
do ano em curso, um· "Constrlatton", 
d~ .t· ying Tger desap·r ecctt inrxp!> 
càvelmente no racíLco, sr-m deixar 
qualquer -vestígio, com 100 passage:­
rcs a bordo. 

Isto, sem falar ou fazer a mais !r·· 
ve refcrêncía a tantos outros ncldentc; 
de consequtnciM fune.:,t~s com mor~ 
tandade apreciável ~,.ambém, verifi-ca .. 
dos em todos os cantos da terra. rn~ 
tre, ·os quais se 1embr~m o.o:: de triste 
memória,- cem tantas V"-Cas preciosas 
ceJfaàas, que tiveram palco em nos-
sas fron t '.'!iras. . 

A suce-::<sf:o de catf!Mrc.:es :'' :· :1s táo 
murhferss alarma e c:~m~ por provi­
o·Jt' . , C'ue restri'1)·ü)1 qt:r <iev~tm 
ocorrer, lm'"'tevislvelmE'nte, p"r fôrça 
da fátl:l.lidade. 

Milhões de sêres hum\lno:s tr:m.'por­
tam-se, é cert-c, usando de .neronaves 

f'l""' vott:c:1o o t•equer-mento. r..~ L· ~ precedência Olt fabrica:;:i'to, 
Os Srs. Senadores que o aprovam convenclonats ou a rea,çã.o, ahsiosgs de 

quelr(lm permanecer como se encon~ che-gada ao destino dentro da rap:dez 
tr~m. ~Pausa 1 • ou da pressa ·desejadas. · 

O ~R. PRSS!UEN'l'E: 

Aprovado. ·Para !:.al, ·ntzam os cevs em tcd.?.s as 
o p!'OJeto en}râra. tla ordem do difl dirç:;ões aparelhOs dos mais variadcs 

da. tercei:-;1, sessão que se seguir !l- H-t< ,., l\.". ou pol'te. 1.s cet~tenas, d1à~ 
Em votação o reqllf"l'imento que ~ca- est{l. ,.·. •r.•·t te proporcion1.<1.rlu iniciativas d.~ 

ba de ser lido. construção de aeropCJ'to.s imponentes 
Os Senhores Senadores que o apl'O- Votação do Requerimento nú .. que {lferrcem tôdfl espéc;e de conforto 

vam queiram consel'V8r-se como se en- m.cro 293, de urgência para o e bem estar à multidão de pessôas 
contram. (Pausa) . Projeto de V!i da Câmara n9 22, qUe nguarda a hora d~ partida ou 

Apro-vado, , . de 1962. chega, :;,rar.sp-l.rando feli-cida<i'l.'. e gra-
Está encenada a prm1eu~t cnscu"-sao tictão ao Todo Pcderoso. 

d'O projeto. . ( . O SR. IJRESIDENTE: As.sim é o cenário das e.stn.ções lu-

11_ m'1t<>ri~ \'::!1 ft comissão ., 
Sna vota;:ão se fõ.ra 1<? ptüXlmo dia Em votação o requerhnento. xucso.s ou modestas, metropolitanas 

de Rl'da-, 14. de acôrdo com. o R"'l.nmento, ·os Srs. Sem:doa.res que o aprovam ou de interior, vez POI: outra, no en-
Prime11a dtscu~são 12() dta) d_o qno::m·.m permanecer como se encon- tanto, envolvidas no tumulto das an-

Discussão. em turno imico. doi 
Projeto de [.ei da Câmara núme~ 
ro 19, d2 19S2. <nu 2. '!71 B, de UlSl, 

1 na casn de odaemJ que <U>-f(\rha. 
'"' Poc'·~'" E.1'eC,'lfilJO a aUrir. pelo 
",fini.~iério rl'i tlir!\'10 c O!)ra:s l'Ú· 
11licas. o c;·ér!it(l f'-~/)CciaZ cl~ 
('i,"'. :n:1. G!J(J. 5o-;:().; 1. Úi'·;fincrfo eis 
:-·&.W'-'''0" de ~l('·cc:: 'r: -~;r:.::;-o <ta L-· 
yar;:: 0 jr:rro~;i(í.iu Cc 1n Ucrf·_:m!':-

p101eto de Emenda a Constduzcao t~rtm. r Pausa). gús!la.s e do_ ~esespêro Quando tra-
nu 2, de lDôl, da auioria do Sr. Apror~do. . gédia~ _se venflcam. . . 
Sen(l.dor Joüo Vi!!< ~àD(i8 r antros O p!'OJ~to entrnrá na ordem do dla. FeltziT-e~te, dado o apetfeu;oa.J!lento 
srs. se.nn.d'Jres. que ullem os ar-~ da .tctcf'ira sessão que se seguir à \I d.,r · _r.~aqmnas. prevale_t:..! .~ confian.;a. 
fi!Jo& 26. E~i, 53.(·~~,.~·:) c') uará- P'-'f'~2nfr. prccl_1~-se .segura~ça, m.s?n·~-s.e tran­
ora10 1<nico dr> t'rt. _:~~ d:r Cons- Est:i esg-otada a nwtéria lconstantl" ( Qt'Jl_•c:1de. n_ada 1azcnào Jec.ewl quo.n-
~ii:uíciia Fe:i"':t. · rc·:Ao P~•;·ecer ~ 1 .l c.:·d?.':.n do dl:a. l Í<' r~. hor\ Vlagem em ~·,~[<L .. 
··,vor(lt;.:Jl, .sob v z: ,, f! c 1DD1. :lr-' I\ 1~ fJl".:'lÔOl'r.o;: inscritos pnra estn Fm .t~l ,estado de a~1.mo, comJtlVtt 
Cnmiss:io En;;··:.··~.; ,,zl:-..:··.r:;li'!:->-·le. <:"." l:..·~J'U1~0!'e'> t:::an::>pOJ:tou-se ao con-
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piSCURSO PROFERIDO PELO SE-I O SR. ALOYSIO DE CARVALHO l O SR. ALO'llSIO DE CARVALHO-~- O Sr Aloysio de CIITVaibo _ P<>~~ 
1 NHOR SENADOR .ALOYSIO DE~- Obrjgado, também, a. V. Exa. Sr. Presiden~, o nobre senador Li- não · 

CAR.VALHO NA sESSAO DE 4 DE pela_ solidarie~:lde da. ba.:ncada da ma Teu:eira anteCIPa uma apreeiação o' Sr. Guido Mor.dim _ NEo !Ive 1\ 
.JUNHO I)E 1962. QUE SE REPR0-

1

.Uniao Democra.ttca Nac1011a1. que, no cm·r,~ ... destas tnstes cons1de- ventura de conbe::er 0 Protc~or D:l.· 

COM INCORPvEÇõES. ros no seu tempo de 1estudantc de me.. cou Edga.rd Santos . tódas as lltiras dê!e ja me houvessem feito muitas 
DUZ POR TER SIDO PUBLICADO Sr. P~sld~nte, conhec1 Edgar San-~ tor}'a da Uru~e ... stdadc da Balua, d~dl~ gard santos embora amigos comtms 

, dwmrr; pertenci~. êle- a uma dvs t'..tr· dos seus "!,1as <ie f.trndade. Era a sua referências. Ouvi o de.s~nvolv1men~o 
O SR. ALOYSto DE CARVAI.IIO: mas mais- brilha"'ltes crue Jâ p«.fsftr<lm ~reocupaç.~o c_onsta.ute; dur~nte mais da m·ação de V. EXa. em ho~enauc:;Jn 

Sr. Pre.siçlente, os três Senadores 
que representamos nesta Ca.s~, a Ba­
hia. fomos dolm·osamente .surpreendi­
dos' esta manhã com .a notícia do fa­

-lecimento do Professor Edgar R:§go 
doo santos, antigo Reito da Univesi­
dade da Bahia e Atual Presidente do 
conselho Federal de Educação. 

E' um· registro que não pDdemos 
fazer sem profunda emoção. Mesmo 
oo que. na nossa terra ,tenhan1 di­
vergido da atuação que o Professor 
Edgar Santos imprimiu à· Universi .. 
dade (não estiv-e, a1iâs, jamais nesse 
número) não deixam de recor1hecer 
que a Bahia perde um filho que 'POI' 
€la se interessou vivament-e no retor 
da educação supel'ior, prestando-lhe 
serriços que ficarão sempre memorá­
veis. 

o Sr. Alô Gtâm.arães - O nobre 
orador pennite um aparte'? (A_ssen­
timento do oraclor) .Associo~me 
à manifestação de pesar que V. 
:r--·--.. traz ao Senado e à Nação. O 
t!niinente Professor Edga1' Santos foi 
uma. figura exponencial dQ meio edu~ 
ca.:::ional brasileiro. R-eitor, por mui­
tos anos, da. Universidade da :Bahia, 
r.)_lduúu-se com um acêrto, com uma 
dignidade, com uma cultura acima de 
qualquer julgamento dos coevos, mas 
pura. part.lcipAr perenemente do jul~ 
gament.o da História. Q.uan1o Mini.-s· 
tro da Educação. portou-se, com tal 
descortínio que criou para o ensino 
superior de nossa terra um nível de 
l'ara relevância. Nobre Senador Aloy· 
sio de Carvalho, nssocío-me a êste 
voto de pesar, muito especialmente 
norque cortheci Edgar Santos €m p~­
soa e privei de alguns instantes do 
convicio da sua cultura. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
-Muito obrigado a. V. Exa. por êsse 
testemunho de julgamento e de pe~ 
~ar. 

O Sr. r: .-;.niel Kríeger - O nobre 
orado!- permite um aparte? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
-Pois não. · 

o Sr. Da1liel Krierrer - A- Bancada 
da União Democ!"áÜca Nacümal as­
socia-se às homenagens que V. Exa. 
prest.a ao eminente Professor e ho­
mem público {!\'": a. Bahb e o :EJrasll 
ac:abam «f? pe.1·de-r. 

pela velha "'Fl!culdade ~de .Medir.~.na da 1 oe lO :>u~, nao VlV(} senao para a ao Professor morto e verlfleo Qt:e 
ahia. ISSO' em 1917. Post-eriouuenle. I lfru,er.:,!~::ue. C~n.:;t:mu u~,. patri~~· quando a Pátria perde homc"'W usmt, 

procurou o Estado de São Paulo :pna. ma m~-~· 1 .. ~1, atavé.:; de. va~10S cd.fl. que constituem pn:radtgnD, 1'm cJ-:n:n­
o exercido da cirurgw., que p::.tecia elo.:;, ~ll.Hc! lev~la, na Balua, a grande 1 plo não ll:pe:nas o seu Eitado de or .. 
ser .sua vocação e· foi, :realmente na vocaçao que e~e ~lr:-ha. para .as ~ol.'.ia..; 1 .gem que sente: fCntem. todos )'Orq<.:~e 
medicina clinics. a sua. prffiilcção. I da aruntn:1s.uaç""u. a construçao da sofre a própria cultura. 

. · Escola poütecnica, da Faculdade de 
....,ouco depois, vo1tavv. à Bahia. 111- Direito, da I''a.cuh.l:adé de .r.,armicia 1 Pranteando essa perda com. a. b:m··· 

vestido como ·Professor d?. Faculds.âe a cqnciusão de .construção do HQ:oUi~ \ cada da I.:ahia no Senado, com 
de Medicin~. ocu}lOu du4·ante muitos tal das Clinicas e a oolkLrução 4do ! V. r:xa. e com o próprio povo baía:·· 
anos a._sua dil'eçáo. Quando se fun- ediHcio d:t. Re'tcri.a:, cdtlício que im.-,no, que. ::o i..td.zer a soHd:triedade ma:,o;~ 
dou, ~la :pouco mais ·d~ um decênio, presslcna e errpol3'"~· a tcdos guanto.s, sent!l..a Co Partido de Repre:-~:;ltuçâ-1 
a Umvers1~a~e da Bahta, Ed~.a.r San~ <le qualquer ponto do n1undo~ visitem Popul~l· cel'to d~ que, pelo mcno~, a. 
tcs. foi, unan_m1ementc, escolhido para a Bahia. "':'Uà.) WJo, s4 •• Pre.sldente morte de homens I'...S.Sim sempre n{)',.., 
Re_ltor, e, somen.te no. ano passado, pede ser ~.~cütado à nç.lo de Eds:urd I traz um consôlo derradeíro cons?lo I) 

de1xava rt.quela m~stiuura, po:r ~lhe I santcs à treme de Unh'rr~ldade àa do exenlP10 que Jecam às geraçôe.'i que 
haver fa}ta.do a conflauça dp G~vemo Bahí~.. 1 se seguem que têm por onde olhar, 
da R.epub1wa, num at? ate hoJe in~ .. para também procederem assim. 
compreendido por -aqu7Ies que teste· O Sr. Jorge Maynard l?ertl\lte o Sr. Matllias O!ympi:J ~ P::-rmHe 
munh~ram. a sua obra a frente daque· y. Exa .. um .:parte? <As.s(;nlt1JICnto E. Exá. um aparte? 
la Uruvenadade. · a.o orad!:ITJ - Emprçsto a v, EA<l'. · 

..... ~ _ n1inha· soJldariedade em homenagem O SR. ALOYSIO DE CARVAlHO 
Com~ MlUJs"~o d:l. Educaçao, - bem tão jUEta ao Prcfe~sol.' Edg\nd santos. - Fo:s não. 

o a.cex;t~t%t o honrado Senador pel9 Hâ t-ouco.s anos tive oportunidade ct.S · · 
Parn.na - Edgar Santos prestou, a visitar -com êle a.s br" n •as d Q Sr. ;llathltl.s Olymp~o ..:..... cc.mo 
causa. da educação inestimáveis s·;;;r- lJn;vei:sidadé da. Bahlno "~· .-f~ u€· a. sabe V. Exa.,':esidi durante oito c.uvs 
viços. Ultimamente e~rcia, com a gra.!lde amor C"lU que' e d~r: 1.q 1 0 na sa~~ terra e em tõdo ê.sse perim!o 
mesma a•,·v,·dade d'Jli·g" ·ncl·" e õevoç~ v as lngu\ e a ·>r~"'m"'"' \.., ·· VJ·da ., ·p·d t • . ~. ' e •• . ao comp.le:x".Organh~çãoct t'd Ul ........... :~~n.~el n w.;,;Iane uo 
a Pres1dencra. do Conselho Nn.ciOnlll r-· • 

4 ':"<><: · e Q :.\. t: n • gru.n.ue homem QUe aa o Profmcr 
de Educação, que ~á vinha sentindo, ver~Id.ade. Por ~1~ 0 • to~ rvz~o, OS Edgard Sant-os, Reitor do. Univ:::sl· 
vivamente, os influxos da sua pre- bahmn9's e t-od:o..::. ,0..5 br~sile!ros llga~as dade da Bahia, onde prestou os >n.:i.c; 
sença. ~. ensmo no.-eiOna1 e.stao hoje de .U• as~.:.Uc.lfldos szrviç~ não só no sw E~-

Incs.paz de se omitir na admlnistra- ..,_ t~u~ cçm1o a~ Br~s•f, p_r1a rrcl~m .. n:: .. 2. 
ção exercia os. postos cOJll a pre--en~ O SR. ALOYt>.LO DE CARVALHO disC1pLma e lllte.~gencw, com q•.J: de· 
ça cte tQdos os dias, de tôdns as "'na- - ~uito obrigado p~lo apõio que.! com sempeni:ou todos os c;.:rn~·~.-. Cc.. s~m ri ... 
ras. Talvez por .isso não bouvesse .suru,_ pala.via~, me t;re.z o nobre St.!n:i- da púbhca.. 
grangcado a generglidade dcs ton... dar .Por serglpe. o SR. ALOYSIO DE CARV''l'Ll!O 
ceitos. Mas •. homem combatível, que Como se vê, Sr, Presidente a perda - Sr. P:-r.:•idPn.te, as manifestaçõr<i ilo 
sabia queret, sabia, onde lançar Eeus de Edgard Santos nfto se circ'1h15Cl'C· pesar com que acabam de hcn"r-r 
~sforços,. ni!_o pr~c~~;ava, n:: verdade, ve apenas ao âmbito da Bahia., ela ai~ êst2os discursos os nobres represent.m .. 
t aprecta~ç.ao ~namn;e. scnaa qurndo. cança tôdo o âmbito nacional no se- tes do Rio Grande do Sul e do P~auf 
a morte sobre ele ba1xasse. tor da educação e do en.:,ino. O demonstram que a morte do Profe.s:>Cit 

O Sr. Lima Teixeira 
V. Exa. um aparte? 

Pre-.;idente do Conselho Federal de Edgard Santos é realmente -p.erdr. srn~ 
Permite Educação posuia credencin.is para sível pax tcdos tiHantos, em quaJqm::' 

o posto, e nêle ~e estava rele,wndo à .setor de atividade no Brasil. :servimcs 
altura das respo/...sabilidaâ2s que i!ID à E-ducação e ao Ensino. Com êlc de­
tão boa hora lhe foram cometidas. .sapareceu um grande Reitor de t:nJ .. 
Não (i'llls, entretanto. o"'destino, que ai versidade, com êle desapareceu urn 
se ·c.ontlnua.ssem as afirmu.Qõe.s de sua hQmem que reunia as qualidades i!-c 
atividade e do seu talento. afabilil~de. boas maneiras e intt•li-

V. .Exa. um npart.e? {Assentimen· 
to do orador) - Desejo que v. 

-Exa. também xememore a fecun­
da administração do Profe...<:'.SQr ora 
raledào à frente da universidade àa 
Bahia, oncte deixou uma obra impe~ 
recivel, .sobretudo no campo das rea· 
lizaçõe.s. com a construção das Facul~ 
dades de. Engenharia, de Direito, de 
Veterinária e o-utros melhoramentos 
hoje, admirados na Bttllia.. Como Rei­
tor ~~- Universidade, sobretudo a atua· 
ção de. Edga,r Santos será sempre re~ 
cõrd..:'.da, E' do no:o:c:;o devei' tazer jus­
tiça ao grande b.i.'asilc~) 

Creio interpretar 0 sentimento da gência do ba.iano. Neste partif!•.tln:r é:::: 
era uma figura oem repr:-sent~tiva 1n 

Bahia ao registrar, eom as pala- minha terra. 
vras de pesar que acabo de proferir 
acrescidas da minha saudade de seu S. Pesidente, com ('.,<;~.ac;. p:11av~!"-. 
amig'o, o sentimento que a todos nós, penso cumprido o dever que me tro>J .. 
neste lnstantes, dolorosamente em- ,xe tt t'.sta trib'una. E' um r.onc:ô1o 
polga, pelo falecimento im.prevlsto do realmente admitir qne homens rv:-no 
Professor Edgar Santos. o Pl'Dfessor Edgard SantO<;, t:i.o prE; · 

maturamente -ctes;::parecido. d:i~:.'r~"t 
O Sr. Guido Mondim- V .. Exa. d::o <:,lla n.çüo um exemp1o ~ ur cr.t:.'d·· 

tl~ ~ença para um aparte? ~ . nuado e jmitado. 
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